
r-o' ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua \lanoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.,100/0001-01

T IS.

CERTTDAO DE USO E OCUPAÇAO DO SO flthrica, e-

Certificamos para afins de titularidade de área necessária a implantação do empreendimento,

conforme resolução CONAMA Na 237/97, art. 10, parágrafo 1e, a pedido da PREFEITURA

MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA, que a solicitação para a "RECUPERAÇÂO ng SSTRAOAS

VICINAIS" NO MUNICÍPIO DE BOM LUGAR-MA, CONVÊNIO SICONV Nq: g7O7gO/ZO2I, ESTâ dC

acordo com a Lei de Uso e Ocupação do Solo deste Município de Bom Lugar-Ma.

Bom Lugar [MAl, 16 de Maio de 2022

Atenciosamente,

MAR LE NE sr LVA §?m;L:i["Jiiíf 'n"'
MIRANDA:7861 MTRANDA:786r7r46320

7146320 3â,:3X;:;,1.t',',

MARLENE SILVA MIRANDA
PREFEITA MUNICIPAL DE BOM LUGAR.MA

PRÊFÊI'ÍI.]RÁ MI.NICIPAI, DtJ I]OM LUGAR-MA
Rua Manoel Se\cÍo. Ccntro Administrativo

C.N.P.J.: 0 1.ô I 1.400/0001-04
Email: pretàitura. !!r!úq!p!!i.[kg!.ui].!!!] - site: bomlugar.ma.go\.br
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Convênio que entre si celebram a COMPANHIA DE

DEsENvorvrMENTo Dos vAt-Es oo sÃo rnlructsco r oo

PARNAíBA - CODEVASF e o Município de Bom Lu8ar, na

forma abaixo.

A coMpANHtA DE DESENVoLV|MENTo Dos vÂtEs Do sÃo FRANctsco E Do PARNAíBA

- Codevasf, empresa pública fedeÍai cuja criação foi autorizêda pela Lei ne 6.088, de 16.07.1974, entidade

integrante da Administração Pública lndireta (êrt. 4e, ll, "b", do Decreto-Lei ne 200, de 25.02.1967), vinculada

ao Ministério da lntegração Nacional nos termos do Decreto ns 6.129, de 20.06.2007, inscrita no CNPJ sob

ne 00.399.857/0001-26, com sede no sGAN, Quadra 601, Lote l, Edifício Deputado Manoel Novaes, CEP 70830-

901 Brasília (DF), doravante denominada CONCEDENTE, por meio da 83 Superintendência Regional, situada na

Rua Alexandre Moura, 25, Centro, em São LuÍs (MA), neste ato representada por seu Superintendente

Regional, CELSO ADRIANO COSTA DIAS, brasileiro, portador de identidade ne 1348420 SSP/MA e do CPF ne

4O572A201-3O , e o MUNICIPIO DE SOM IUGAR, pessoa jurídica de direito público, inscrita no CNPJ/MF sob o

ne 01.611.400/0001-04, com sede na Rua Manoel Severo, S/N, PAVLH, Centro Administrativo, CEP: 65704000,

Município de gom Lugar - MA, doravante simplesmente denominado CONVENENTE, neste ato representado

por seu Prefeito(a), MARI-ENE Sll-VA MIRANDA, CPtt 786.\1L.463-2O, residente e domiciliado na Rodovia BR

316, 105, KM 461 - Povoado Matinha, CEP: 65413000, resolvem celebrar o presente convênio, cadastrado no

Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse - SICONV sob ne 910790, de acordo com a

autorização expressa na RESOTUçÃO REG|ONAI Nc23T DO COM|TÊ DE GESTÂO EXECUTTVA da 8 SR DA

CODEVASF, constante no processo administrativo ne 59580,0(x)312/2021-15, que será regido pelas

disposições contidas no Decreto ns 6.170, de 25.01.2007, e alteraçóes posteriores, ao Decreto ns 93.872, de

23.12.7986 e à Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne 424, de 30.12.2016, e alterações posteriores,e

demais legislaçôes aplicáveis, mediante as cláusulas e condições seguintes:

1. CúUsULA PRIMEIRA - DO O8'ETO

O presente convênio tem poÍ objeto a recuperação de estradas Vicinais no Município de Bom

Lugar - MA, conforme Plano de Trabalho devidamente inserido e apÍovado oo SICONV, constante no processo

administrarivo ne 59580,000312/2021-r.5, que integra o presente instrumento independentemente de

transcrição.

2. CúUSULA SEGUNDA - DO PTANO DE TRABATHO

Para alcance do objetivo pactuado, 05 partícipes obrigam-se a cumprir o Plano de Trabalho elaborado

pelo(a) CONVENÊNTE e aprovado pela CONCEDENTE, que passê a fazer parte integrante deste instrumento,

independentemente de transcrição.

2.1. As obÍas, serviços ou aquisições objeto deste convênio seÍão executados nas condições constantes do

Plano de Trabalho, nos termos do projeto básico, contendo os elementos que dispõem o inciso XXVII do §1e do

art. 1s da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne a24/2016.
wrirw.codevasf.gov.br 
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3. cúusurA TERcETRA - DA vrGÊNcÁ

O prazo de execução do objeto do pÍesente convênio é de 36 (trinta e seis) meses contados a partir

da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado, desde que observadas as previsões da Portaria.

3.1. Nos termos do art. 36 da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne 424/2076, caso seja necessário

alteração ao convênio, o convenente deve apresentar sua proposta em, no mínimo, 60 (trinta) dias antes do

término de sua vigência, vedada alteração do objeto.

4. CúUSULA QUARTA - DO VAI,OR E DA FONTE DE RECURSOS

O valor total do convênio proposto é RS RS 950.000,00 (novêcentos e sessenta mil Íeais), com

recursos alocados do seguinte modo:

a) RS 955,000,00 (novecentos e cinquenta e cinco mil reais), correspondentes á participação

financeira da CODEVASF, correndo as despesas à conta do (s) Programa (s) de Trabalho nq (s)

75.244.2277.7k66.OO21, consoante a Nota (s) de Empenho ne (s) 2021NE000013.

b) RS 5.000,00 (cinco mil reais) reÍerentes à contrapartida do (a)convenente.

4.1. Os valores a cêrgo da CONCEDENTE serão liberados de acordo com o cronograma de desembolso

constante do Plano de Trabalho.

4.2. A contrapartida deverá ser depositada na conta bancária específica do convênio, em conformidade com os

prazos estabelecidos no cronograma de desembolso.

5. CúUSULA QUINTA - DAS OBRIGACÔES DOS PARTíCIPEs

Como forma mútua de cooperação na execução do objeto previsto na cláusula primeira, são

obrigações dos partícipes, sem prejuízos de outros encargos assumidas neste instrumento, ou devidos por

força de leiou ato normativo:

5.1. Compete à CONCEDENTE:

d)

transferir os recursos financeiros previstos no plano de trabalho;

assessorar a execução técnica dos trabalhos e os procedimentos licitatórios, no que couber;

monitorar e acompanhar a conformidade física e financeira durante a execuçâo, além da avaliação da

execução física e dos resultados, do objeto conveniado;

prorrogar "de ofício" o prazo de vigência do presente instrumento antes do seu término, nos casos

previstos no § 3e, conforme disposto no art. 27, Vl da Portaria Interministerial MPOG/MF/CGU ne

424/2OL6;

Analisar os pleitos de prorrogação considerando a previsão do § § 3e, 4e do art.27 da Portaria

lnterministerial MPOG/MF/CGU ne 424/2016, abaixo transcritos:

e.1. Os prazos de vigência de que trata o inciso V do caput poderão, excepcionalmente, ser

prorrogados:

l- no caso de atraso de libeÍação de parcelas pelo concedente ou mandatária;

ll - em havendo a paralisação ou o atraso da execução por determinação judicial,

recomendação ou determinação de órgãos de controle ou em razão de caso fortuito, força

maior ou interferências imprevistas; ou

e)

www.codevâsl.gov.br

a)

b)

c)

2

Documento assinado digitalmente. PaÊ veÍficar as assinaturas, acesse httpsr/ecodevasflcodevâsf.gov.br?a=autenticidade e informe o e-DOC



FI

E.DOC BDFF?1OC

Proc 59580.000312/2021'1 5-e

SSOTO L,lOSoo I l ro tn_

Processo nq

Rubrica:

tls..

Bubrica: @-
lll - desde que devidamente justiÍicado pelo convenente e aceito pelo concedente ou

mandatária, nos casos em que o objeto do instrumento seja voltado para:

a) aquisição de equipamentos que exijam adequação ou outro aspecto que venha

retardar a entrega do bem; ou

b) execução de obras que não puderam ser iniciadas ou que foram paralisadas por

eventos climáticos que retardaram a execução.

e.2. A prorrogação de que tÍata o § 3e deverá ser compatível com o período em que houve o atraso e

deverá ser viável para conclusão do objeto pactuado.

comunicar ao(à) CONVENENTE e ao chefe do Poder Executivo (governador ou prefeito) do ente

beneficiário do convênio qualquer situação de irregularidade relativa à prestação de contas do uso dos

recursos envolvidos que motive suspensão ou impedimento de liberação de novas parcelasi

verificar a realização do procedimento licitatório pelo CONVENENTE, atendo-se à documentação no

que tange: à contemporaneidade do certame; aos preços do licitante vencedor e sua compatibilidade

com os preços de referência; ao respectivo enquadramento do objeto conveniado com o efetivamente

licitado; e, ao Íornecimento pelo CONVENENTE de declaração expressa firmada por representante

legal do órgão ou entidade convenente, ou registro no SICONV que a substitua, atestândo o

atendimento às disposições legais aplicávei1 conforme prevê o art.6e, ll, "d" da Portariã

lnterministeÍial MPOG/MF /CGU ne 424 12016;

comunicar ao CoNVENENTE a aprovação de seu processo licitãtório por meio de correspondência

oflcia l;

comunicar às Câmaras Municipais e Assembleias Legislativas da assinatura do termo e da liberação de

recursos financeiros, no prazo de 2 (dois) dias úteis, contêdo da data da liberação, em conformidade

com a Lei ne 9.452, de 20 de março de 1997;

acompanhar, avaliar e aferir a execução do objeto pactuado, êssim como verificar a regular aplicação

das parcelas de recursos, condicionando sua liberação ao cumprimento de metas previamente

estabelecidas;

analisar e manifestar-se acerca da execução física e finêncei.a do objeto pactuado;

notificar o CONVENENTE, quêndo não apresentadê â prestação de contas dos recursos aplicados ou

constatada a má aplicação dos recursos públicos transÍeridos, e instaurar, se for o caso, a competente

Tomada de Contas Especial.

Analisar e verificar se se encontra preenchida a previsão do art. 50-A da Portaria Regulamentadora

que dispõe quando o objeto envolver a aquisição de equipamentos ou a execução de custeio, em

casos devidamente justificados pelo convenente e aceitos pelo concedente, poderá ser aceito:

| - licitação realizada antes da assinatura do instrumento, desde que:a) fique demonstrado que ê

contratação é economicamente mais vantajosa para o convenente, se comparada com a realização de

uma nova licitação;

Ministério do Dêseffolvimênto Regionâl - MD8
São Francisco edo Perneíbe - CODEVASF

8. SupeÍintendência Regional- 8. SR

f)

c)

h)

i)

i)

k)

r)

m)

www..odêva sÍ.gov,br
3

Documento assinado digitalmente. Para veriÍicar as assinaturas, acesse https://ecodevasf.codevasf.gov.br?a=autenticidâde ê infome o e-DOC



E.DOC BDFETIOC
Proc 59580.000312D02 I,l 5,e

Processo n9

Rubrica:
sso:otfofu) t- l"o2A

Hs..

fiuhrica: @-
b) a licitação t€nha seguido as regras estabelecidas na legislação especifica de que trata o art. 49,

inclusive quanto à obrigatoriedade da existência de previsão de recursos orçamentários que

assegurassem o pagamento das obrigações decorrentes de serviços a serem executados; e

c) o objeto da licitação guarde compâtibilidade com o objeto do instrumento, caracterizado no plano

de trabalho, sendo vedada a utilização de objetos genérico5 ou indefinidos;

ll - adesão à ata de reglstro de preços, mesmo que o registro tenha sido homologado em data anterior

ao início da vigência do instrumento, desde que:

a) a ata este.ia vigente;

b)a ata permitâ motivadamente a adesão;

c) fique demonstrado que a adesão é mais vantajosa para o convênente, se comparada com a

realização de uma nova licitação; e

d) a especificação dos itens a serem adquiridos esteja de acordo com o plano de trabalho aprovado; e

lll - contrato celebrado em data anterior ao início da vigência do instrumento, desde que:

a) a licitação tenha seguido as regrãs estabelecidas na legislação especifica de que trãta o art. 49,

inclusive quanto à obrigatoriedade da existência de previsão de recursos orcamentários que

assegurassem o pagamento das obrigações decorrentes do processo licitatório;

b)o contrato esteja vigente;

c) fique demonstrado que o aproveitâmento do contrãto é economicamente mais vantajoso para o

convenente, se comparado com a realização de uma nova licitação; e

d) a empresa vencedora da licitação venha mantendo, durante a execução do contrato, todas as

condições de habilitação e qualificaçâo exigidas na licitãção.

Parágrafo único. Nos casos de que trata o caput:

| - somente serão aceitas as despesas que ocorrerem durante o período de vigência do instrumento de

transferência voluntária; e

ll - a liberação dos recursos está condicionada à conclusão da análise técnica e ao aceite do processo

licitatório pelo concedente ou mandatária, em atenção ao disposto no inciso ll do caput do art. 41.

5.2. Compete aoÍàl CONVENENTE:

Ministério do Dêsenvolvimento Reglonal- MD8
São Francisco ê do Pâmaíbâ -COO€VASF
8? Superintendên.ia Begionâl - 8. 5R

a)

b)

c)

encaminhar à CONCEDENTE suas propostas ou planos de tÍãbalhos, na forma e prazos estabelecidos;

definir por etapa, ou fase, a forma de execução, direta ou indireta, do objeto ajustado;

elaborar os projetos técnicos relacionados ao objeto pactuado, reunir toda documentação jurídica e

institucional necessária à celebração do instrumento, de acordo com os normativos do programa, bem

como apresentar documentos de titularidade dominial da área de intervenção, licenças e aprovações

de projetos emitidos pelo órgão ambiental competente, órgão ou entidade da esfera municipal,

estaduê1, distrital ou federal e concessionárias de serviços públicos, conforme o caso, e nos termos da

legislação aplicável;

www.cod€vasi,gov.br
4

CODEYASF@

Documento assinado digitalmente. Pam verúcar as assinatums, acesse https://ecodevasicodevasf.gov.br?a=autenticidade e informe o e'DOC



coDEvA§F@

F],
E'DOC BDFETI OC

Proc 59580.00031 2/202 I'l 5-e

sso,qo5;cu I lro.24

Processo ne

Rubrica:

fls
RUDíica @-

executar e fiscalizar os trabalhos necessários à consecução do objeto pactuado no instrumento,

observando prazos e custos, designando profissional habilitado no local da intervenção com a

respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica - ART;

assegurar, na sua integralidade, a qualidade técnica dos projetos e da execução dos pÍodutos e

serviços estabelecidos nos instrumentos, em conformidade com as normas brasileiras e os normativos

dos progÍamas, ações e atividades, determinando a correção de vícios que possam comprometer a

fruição do benefício pela população beneficiária, quando detectados pelo concedente, mandatária ou

pelos órgãos de controle;

selecionar as áreas de intervenção e os beneficiários finais em conformidade com as diretrizes

estabelecidas pelo concedente ou mandatáriê, podendo estabelecer outras que busquem reÍletír

situações de vulnerabilidade econômica e social, informando ao concedente ou a mandatária sempre

que houver alte.ações;

realizar, sob sua inteira responsabilidade, sempre que optar pela execução índireta de obras e

serviços, o processo licitatório nos termos da Lei ne 8.666, de 1993, e demais normas pertinentes à

matéria, assegurando a correção dos procedimentos legais, a suficiência do projeto básico, da planilha

orçamentária discriminativa do percentual de Encargos Sociais e de Bonificação e Despesas tndiretas -

BDI utilizados, cada qual com o respectivo detalhamento de sua composição, por item de orçamento

ou conjunto deles, além da disponibilização da contrapartida, quando Íor o caso;

apresentar declaração expressa firmada por representante legal do órgão ou entidade convenente, ou

registro no SICONV que a substitua, atestando o atendimento às disposições legais aplicáveis ao

procedimento licitatórioj

exercer, na qualidade de contratante, a fiscalização sobre o contrato administrativo de execução ou

fornecimento - CTEF;

estimular a participação dos beneficiários finais na elaboração e implementação do objeto do

instrumento, bem como na manutenção do patrimônio geÍado por estes investimentosi

notificar os pârtidos políticos, os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais com sede no

ente, quando ocorrer a liberação de recursos financeiros, como forma de incrementar o controle

social, conforme consagrado pela Lei ne 9.452, de 1997, facultada a notificação por meio eletrônico;

operar, manter e conservar adequadamente o patrimônio público gerado pelos investimentos

decorrentes do instrumento;

prestar contas dos recuÍsos transferidos pela CONCEDENTE;

fornecer à CONCEDENTE, a qualquer tempo, informações sobre as ações desenvolvidas para viabilizar

o acompanhamento e avaliaÇão do processo;

prever no edital de licitação e no CTEF que a responsabilidade pela qualidade das obras, materiais e

serviços executados ou fornecidos é da empresa contratada para esta finalidade, inclusive a promoção

de readequações, sempre que detectadas impropriedades que possam comprometer a consecução do

Ministério do OeseÍwotuimento Regional- MDF
São Frencis.o e do Parnaíba - CODEVASF

8. SupeÍintêndênciâ Regioíal- 8. SR

d)

e)

0

c)

h)

i)

i)

k)

r)

m)

n)

o)

obieto aiustado;
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p) realizar no SICONV os atos e os procedimentos relativos à formalizâção, execução, acompanhamento,

prestação de contas;

q) instaurar processo administrativo apuratório, inclusive processo âdministrativo disciplinar, quando

constatado o desvio ou malversação de recursos públicos, irregularidade na execução do contrato ou

gestão financeira do instrumento, comunicando o fato à CONCEDENTE;

r) registrar no SICONV o extrato do edital de licitação, o preço estimado pela Administração Pública para

a execução do serviço e a proposta de preço total ofertada por cada licitante com a sua respectiva

inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas - CNPJ, o termo de homologaÇão e adjudicação, o

extrato do CTEF e seus respectivos aditivos, a Anotação de Responsabilidade Técnica - ART dos

projetos, dos executores e da fiscalizêção de obras, e os boletins de medições;

s) manter um canal de comunicação efetivo, ao qual se dará ampla publicidade, para o recebimento pela

União de manifestações dos cidadãos relacionadas ao convênio, possibilitando o registro de

sugestôes, elogios, solicitaçôes, reclamações e denúncias;

t) quando o objeto do instrumento se referir à execução de obÍas de engenharia, incluir nas placas e

adesivos indicativos das obras informação sobre canal para o re8istro de denúncias, reclamações e

elogios, conforme previsto no'Manual de Uso da Marca do Governo Federal - Obras'da Secretaria de

Comunicação Social da Presidência da República;

u) cumprir as normas do Decreto ne 7.983, de O8/O412O73, nas licitações que realizar para a contratação

de obras ou serviços de engenharia com os recursos transferidos pela União;

v) comprovar o pagamento do projeto básico ou executivo, quando este for meta prevista no plano de

trabalho, como condição para a liberação da segunda parcela;

w) somente adjudicar o ob.ieto licitatório empreendido para consecução do convênio após a Codevasf ter

deferido/aprovado o certame, que será comunicado através de correspondência oÍicial do

CONCEDENTE;

x) somente dar a ordem de serviço para a realização do objeto conveniado quando houver a liberaçâo da

primeira parcela dos recursos deste convênio pelo CONCEDENÍE, nos termos previstos no plano de

trabalho.

y) AtentaÍ e cumprir, conforme previsto no art. 50 da Portaria Regulamentado:

v.1, Os editais de licitação para consecução do objeto conveniado serão publicados após a assinatura

do respectivo instrumento.

§ 1e Nos convênios ou contratos de repasse voltados para a execução de obras, a publicação dos

editais de licitação para execução do objeto flcará condicionada, também, à emissão do laudo de

análise técnica pelo concedente ou mandatária.

§ 2e A publicaÇão dos extratos dos editais de licitação deverá observar as disposições da

legislação especíÍica aplicável ao respectivo processo licitatório, observado o disposto no art. 49.

www.codevarf.sov.bÍ

Ministério do DesêÍrvolvimento Regional- MDn
São Eran.isco e do PaínaÍba - CODEVASF

8r Supêrintendênciâ Regional- 8e SR
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§ 3q O prazo para início do procedimento licitatório será de até sessenta dias e poderá ser

prorrogado uma única vez, desde que motivado pelo convenente e aaeito pelo concedente ou

mãndatária. (lncluído pela Portaria lnterminsiterial ne 558, de 10 de outubro de 2019)

§ 4e O prazo de que trata o § 3e será contado:

| - da data de assinatura, em instrumentos celebrados sem cláusula suspensiva; ou

ll - do aceite do termo de referência ou da emissão do laudo de análise técnica, em instrumentos

celebrados com cláusula suspensiva.

5.3. Quando o(a) CONVENENTE se tratar de consórcio público (conforme Lei ne 11.107, de 06.04.2005), os

entes que o constituírem são solidariamente responsáveis pelas obrigações e encargos assumidos neste

instrumento, ou devidos por força de lei ou ato normativo.

6. CúUSU LA SEXTA - D45 EONDUIAS]ÚEDADA§

É vedada, sob pena de nulidade do ato e responsabilidêde do agente, a pÍática das seguintes

Ministério do DesêÍrvohimênto Rêgloml- MOF
5ão Francisco e do PaÍnaíba - CODEVAST

8. Superintêndênciâ Rêgional- 8i 5R

d)

e)

f)

condutas

a)

b)

realizar despesas a título de taxa de administração, de gerência ou similar;

pagar, a qualquer título, servidor ou empregado público, integrante do quadro de pessoal de

órgão ou entidade pública da Administração Direta ou lndireta, por serviços de consultoria ou

assistência técnica, salvo nas hipóteses previstas em leis específicas e na Lei de Diretrizes

orçamentária;

alterar o objeto do convênio, exceto no caso de ampliação da execução do objeto pactuado ou

para redução ou exclusão de meta, sem prejuízo da funcionalidade do objeto contratado;

utilizar, ainda que em caráter emergenciêl, os recursos para Ílnalidade diversa da estabelecida

neste instrumento, ressalvado o custeio da implementação das medidas de preservação

ambiental inerentes às obras constantes do Plano de Trabalho, quando for o caso;

realizar de despesas em data anterior à vigência deste instrumento;

efetuar pagamento em data posterior à vigência deste instrumento, salvo se expressamente

autorizada pela autoridade competente da CONCEDENTE e desde que o fato gerador da despesa

tenha ocorrido durante a vigência do presente instrumento;

realizar despesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive referentes a

pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos, exceto, no que se refere às multas, se decorrentes

de atraso na transferência de recursos pela CONCEDENTE, e desde que os prazos para pagamento

e os percentuais sejâm os mesmos aplicados no mercado;

transferir recursos para clubes, associações de servidores ou quaisquer entidades congêneres,

exceto para creches e escolas para o atendimento pré-escolar;

realizar despesas com publicidade, salvo a de caráter educativo, informativo ou de orientação

social, da qual não constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal e

desde que previstas no Plano de Trabalho;

c)

i)

c)

h)

wu/w..odevâsí.gov.br
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j) execúar, dar ordem de serviço ou contratar o obieto conveniado sem prévia anuência da

CodevasÍ.

7. CúUSUI.A SÉTIMA - DA PUBTICIDADE

Como condição de eficácia deste convênio, a CONCEDENTE providenciará a sua publicação, por

extrato/ no Diário Oficial da União, no prazo de até 20 (vinte) dias a contar de sua assinatura, nos termos do

art.32, da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne 424/20!6.

7.1. Aos atos de celebração, alteração, liberação de recursos, acompanhamento da execução e a pÍestação de

contês deste convênio será dada publicidade em sítio eletrônico específico denominado Portal dos Convênios.

7,2. A CONCEDENTE notificará, facultada a comunicação por meio eletrônico, no prazo de ate 10 (dez) dias, a

celebração do instrumento à Assembleia Legislativa ou à Câmara Legislativa ou à Câmara Municipal do

CONVENENTE, conforme o caso.

7.2.1. No caso de liberação de Íecursos, o prazo para notificação, facultada a comunicação por meio eletrônico,

será de 2 (dois)dias úteis.

7.3. A CoNVENENTE deverá dar ciência da celebração do instrumento ao conselho local ou instância de

controle social da área vinculada ao programa de governo que originou ã transferência, quando houver.

7.4. Em nenhuma hipótese, e em qualquer tempo, será permitida a divulgação das açôes e resultados advindos

deste convênio, por alguma das partes, sem citar explicitamente a participação em igual destaque, da outra,

sob pena de rescisão e imediata retratação da infração cometida, observadas as prescrições do § 1e do art. 37

da Constituição Federal.

7.4.1. Fica vedado aos participes utilizar nos empreendimentos resultantes deste convênio, nomes, símbolos ou

imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos.

8. CúUSULA OITAVA - DA AI.TERACÃO

Este convênio poderá ser alterado mediante proposta, devidamente formalizada e justificêda, a ser

apresentada à CONCEDENTE em, no mínimo, 60 (sessenta) dias antes do término de sua vigência, vedada a

alteração do objeto aprovado, observado o disposto no art. 36 da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne

42412016.

9. cúUsUI.A NoNA - DA tIBERAcÃo Dos REcURsos

9.1. A liberação de recursos obedecerá ao cronogrãmã de desembolso previsto no Plano de Trabalho e

guardará consonáncia com as metas e fases ou etapas de execução do objeto do instrumento e observará o art.

41da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne 424/2016 e aplicáveis.

9.2. Para liberação das parcelas, devem ser cumpridas as condicionantes abaixo:

a) A liberação da primeira parcela ou parcela única ficará condicionada à conclusâo da análise técnica e ao

aceite do processo licitatório pelo concedente ou mandatária;

b) A liberação das demais parcelas, está condicionada a execução de no mínimo 70% (setenta por cento) das

parcelas liberadas anteriormente;

c) A conta corrente específicê será nomeada fazendo-se menção ao instrumento pactuado e deverá ser

registrada com o número de inscrição no CNPJ do órgão ou da entidade convenente ou da unidade executora.
www.codêva5í,aov.br 
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d) Comprovação do aporte da contrapartida pactuada que, se Íinanceira, deverá ser depositada na conta

bancária especifica do instrumento em conformidade com os prazos estabelecidos no cronograma de

desembolso;

e) Situação regular com a execução do plano de trabalho, com execução de no mínimo 70% {setenta por cento)

das parcelas liberadas anteriormente

9.3. os recursos serão depositados e geridos na conta bancária específica do convênio, constante no Plano de

Trabalho, e, enquanto não empregados na sua finalidade, serão obrigatoriamente aplicados:

a) em cadern€ta de poupança de instituição financeira pública federal, se a previsão de seu uso for

igual ou superior a um mêsj e

b) em fundo de aplicação financeira de curto prazo, ou operação de mercado aberto lastreada em

título da dívida pública, quando sua utilização estiver prevista para prazos menores.

9.4. Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do instrumento, os rendimentos das aplicaçôes

financeiras deverão ser devolvidos à CONCEDENTE, observada a proporcionalidade.

9.5. As receitas oriundas dos rendimentos da aplicação no mercado financeiro não poderão ser computadas

como contrapartida devida pelo(a) CONVENENTE.

9.6. Os Íecursos do presente convênio rêstarão suspensos enquanto não for(em) implementada(s) a(s)

seguinte(s) condição(ões):

a) Projeto de Engenharia, acompanhado de ART/CREA do engenheiro responsável pela elaboração do projeto

específico, designando a obra objeto do convênio, consoante disposições dos êrts. 1p e 2s, da Lei ne 6.496, de

07.72.7977 e da Resolução CONFÊA ns 425, de 18.12.1998, por se referir à execução de projetos de obras e

serviços de engenharia {item 9.2.19 do AcóÍdão ne 463/2004-TCU-Plenário) e a indicação do representante da

convenente responsável pelo acompanhamento e fiscalização da execução do ob.ieto do convênio a ser

celebrado (Lei n. 8.666/93, aft.67 clc 116), com sua respectiva ART;

b) comprovação do exercício pleno da propriedade do imóvel;

c) Licença ambiental prévia, na forma disciplinada pelo coNAMA;

9.6.1. A(s) pendência(s) existente(s) dev€rá(ao) ser sanada(s) até 30 de novembro do exercício seguinte ao da

assinatura do instrumento na foÍma do art.21, §7q c/c art.24, §1e da Portaria lnterministerial

MPOGI MF I CGU ne 4241 2Ot6.

10. CúUSUtA DEZ - DA CONTRATACÂO COM TERCEIROS

O{A) CONVENENTE deve fazer incluir nos contratos celebrados à conta dos recursos do convênio

cláusula que obrigue o contratado a conceder livre acesso aos documentos e registros contábeis da empresa,

referentes ao objeto contratado, para os servidores da CONCEDENTE e dos óÍgãos de controle interno e

exteÍno (art, 43 da Portaria lnterministerial MPOG/MF ICGU ne 424/2076).

10.1. O(A) CONVENENTE está obrigado(a) a observar as disposições contidas na Lei FedeÍal de Licitações e

Contratos Administrativos e demais normas federais pertinentes ao assunto, quando da contratação de

terceiros.

www.codevasf.Sov.br
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10.1.1. Para aquisição de bens e serviços comuns, será obrigatório o uso da modalidade pregão, nos termos da

Lei ne 10.520, de U .O7.2002, e do regulamento previsto no Decreto ne 5.450, de 31.05.2005, sendo utilizada

prefeíencialmente a sua forma eletrônica.

10.1.2. A inviabilidade da utilização do pregão na Íorma eletrônica deverá ser devidamente justificada pela

autoridade competente do(a) CONVEN ENTE.

10.1.3. As atas e as informaçôes sobre os participantes e respectivas propostas das licitações, bem como as

informações referentes às dispensas e inexigibilidades. deverão ser registradas pelo(a) CONVENENTE no

srcoNV.

r1. CúUSUtA ONZE - DOS PAGAMENTOS

Os recursos deverão ser mantidos na conta bancária específica do convênio e somente poderão ser

utilizados para pagêmento de despesas constantes do Plano de Trabalho ou para aplicação no mercado

financeiro, nas hipóteses previstas em lei ou na Portaria lnterministeriâl MPOG/MF/CGU ne 42412076, no

capítulo lll, an.52 e demais aplicáveis.

11.1. Os pagamentos à conta do pres€nte convênio deverão ser realizados exclusivamente mediante crédito na

conta bancária de titularidade dos forne€edores e prestadores de serviços.

11.2. Ante5 da realização de cada pagamento, o(a) CONVENENTE incluirá no SICONV, no mínimo, as se8uintes

informações:

a) a destinação do recurso;

b) o nome e CNPJ ou CPF do fornecedor, quando for o caso;

c) o contrato a que se refere o pagamento realizado;

d) a meta, etapa ou Íase do Plano de Írabalho relativa ao pagamento; e

e) Informação das notas fiscais ou documentos contábeis.

11.3. Excepcionalmente, mediante mecanismo que permita a identificação pela instituição financeira

depositária, poderá ser realizado no decorrer da vigência do instrumento, um único pagamento por pessoa

fisica que não possua conta bancária, até o limite de RS 1.200,00 (um mil e duzentos reais).

71.4. Para obras de engenharia com valor superior à RS 10.000.000,00 (dez milhões de reais) poderá haver

Iiberação do repasse de recursos para pagamento de materiais ou equipamentos postos em canteiro, que

tenham peso significativo no orçamento da obrê conforme disciplinado pela CONCEDENTE, desde que:

a) seja apresentado pelo convenente Termo de Fiel Depositário;

b) a aquisição de materiais ou equipamentos constitua etapa especíÍica do plano de trabalho;

c) a aquisição destes tenha se dado por procedimento licitatório distinto do da contratação de serviços de

engenhaíia ou, no caso de única licitação:

c.1) hajã previsão no ato convocatório;

c.2) o percentual de BDI aplicado sobre os materiais ou equipamentos tenha sido menor que o praticado sobre

os serviços de engenhariai

c.3) haja justificativa técnica e econômica para essa forma de pagamento;
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c.4) o fornecedor apresente garantia, como carta fiança bancária ou instrumento congênere, no valor do

pagamento pretendido; e

d) haja adequado armazenamento e guarda dos respectivos materiais e equipamentos postos em canteiro.

12. CúUSULA DOZE - DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZACÃO

A execução deste convênio será acompanhada e fiscalizadâ de forma a garantir a regulaÍidade dos

atos praticados e a plena execução do objeto, respondendo o(a) CONVENENTE pelos danos causados a

terceiros, decorrentes de culpa ou dolo na execução do presente convênio, devendo ser observado o capítulo

lV, art.53 da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne 424/2OL6.

12.1. O(A) CONVENENTE obriga-se a assegurar o livre acesso dos servidores da CONCEDENTE e os do controle

inteíno do Poder Executivo Federal, bem como do Tribunal de Contas da União aos processos, documentos,

informações referentes à execução do presente convênio, bem como aos locais de execução do seu objeto.

12.2. A execução do convênio será acompanhada por um representante da CONCEDENTE, especialmente

designado e registrado no slCoNV, que anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas à

consecução do objeto, adotando as medidas necessárias à regularização das falhas observadas.

12.2.1. A CONCEDENTE deverá registrar no SICONV os atos de acompanhamento da execução do objeto,

conforme disposto no art. 4s da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne 424/2016.

12.3.2. A CONCEDENTE, no exercício das atividades de fiscalizêção e acompanhamento da execução do objeto,

poderá:

a) valer-se do apoio técnico de terceiros;

b) delegar competência ou firmar parcerias com outros órgãos ou entidades que se situem próximos

ao local de aplicação dos recursos, com tal finalidade; e

c) reorientar açôes e decidir quanto à aceitação de justiíicativas sobre impropriedades identiÍicadas

na execução do instrumento.

12.3. No acompanhamento e fiscalização do objeto serão verificados:

a) a comprovação da boa e regular aplicaçâo dos recursos, na forma da legislação aplicável;

b) a compatibilidade entre a execução do objeto, o que foi estabelecido no Plano de Trabalho, e os

desembolsos e pagamentos, conforme os cronogramas apresentados;

c) a regularidade das informações registradas pelo CONVENENTT no SICONV; e

d) o cumprimento das metas do Plano de Trabalho nas condições estabelecidas.

12.4. A CONCEDENTE comunicará ao(à) CONVENENTE e ao interveniente, quando houver, quaisquer

irregularidades decorrentes do uso dos recursos ou outras pendências de ordem técnica ou legal, e suspenderá

a liberação dos recursos, fixando prazo de 45 (quarenta e cinco) dias para saneamento ou apresentação de

informações e esclarecimentos, podendo ser prorrogado por igual periodo.

12.4.1. Recebidos os esclarecimentos e informações solicitados, a CONCEDENTE disporá do prazo de

45 (quarenta e cinco) dias para apreciá-los e decidir quanto à aceitação das justificativas apresentadas, sendo

que a apreciação fora do prazo previsto não implica aceitação das justificativas apresentadas.

www.cod€va!í.gov.br
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12.4.2. Caso as justificativas não sejam acatadas, a CONCEDENTE abrirá prazo de 45 (quarenta e cinco) dias

para o convenente regularizar a pendência e, havendo dano ao erário, deverá adotar as medidas necessárias ao

respectivo ressarcimento.

12,5. A utilização dos recursos em desconformidade com o pactuado no instrumento ensejará obrigação do

CONVENENTE devolvê-los devidamente atualizados, conforme exigido para a quitação de débitos para com a

Fazenda Nacional, com base na variação da Taxa Referencial do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia -

SELIC, acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da devolução dos recursos, acrescido esse

montante de 1% (um por cento) no mês de efetivação da devolução dos recursos à conta única do Tesouro.

12.6. Nos termos do art. da Portaria lnterministerial MPOG/MF/CGU ne 42412016, a execução física do

obieto pactuado será acompanhada pela CONCEDENTE, com nomeação de um fiscal por Determinaçâo do

Superintendente Regional e registrado no SICONV, que fará, no mínimo, três visitas à obra, para fiscalização

em campo, além da avaliação técnica do projeto, bem como para:

a) Contato com os responsáveis pelo convênio e pessoal para acompanhamento em campo;

b) Registro fotográfico dos serviços, materiais, placas, pontos de Íeferência etc;

c) GeorreÍerenciamento dos locais de execução, caminhamentos etc;

d) Contato com beneficiários/comunidade/produtores com vistas ao levantamento de informações e

nível de satisfação quanto ao objetivo do atendimento.

13. CúUSULA TREZE - DA GLOSA DE DESPESAS

Serão glosadas as despesas porventura realizadas em desacordo com ês finalidades deste convênio e

as decorrentes de multas, juros ou correção monetária, referentes a pagamento ou recolhimento efetuados

fora do prazo.

14, CúUSUtA OUATORZE - DA RESTITUICÃO DOS RECURSOS

O(A) CONVENENTE compromete-se a restituir à CONCEDENTE o valor transferido, atualizado

monetariamente, de5de a data do recebimento, acrescido de juros legais, na forma da Iegislação aplicável aos

débitos paÍa a Fazenda Nacional, nos casos previstos na PortaÍia lnterministeÍial MPOG/MF/CGú ne 424/2076,

15. CúUSULA OUINZE - DA PRESTACÃO DE CONÍAS

15.1. A prestação de contas inicia-se concomitantemente com a liberação da primeira parcela dos recursos

financeiros que deverá ser registrada pelo CONCED€NTE no SlCONV.

15.2. O registro e a verificação da conformidade financeira, parte integrante do processo de prestação de

contas, deverão ser realizados durante todo o período de execução do instrumento, conforme disposto no art.

56 da Portaria regulamentadora.

15.3. O prazo para apresentação da prestação de contas final será de até 60 (sessenta) dias após o

encerramento da vigência ou a conclusão da execução do objeto, o que ocorrer primeiro.

15.4. Quando a prestação de contas não for encaminhada no prazo estabelecido no instrumento, a

cONCEDENTE estabelecerá o prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) dias para sua apresentação.

www.codevasÍ.sov.bt
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15.5. Caso o convênio em questão não tenha havido qualquer execução física, nem utilização dos recursos, o

recolhimento à conta única do Tesouro deverá ocorrer sem a incidência dos juros de mora, sem preiuízo da

restituição das receitas obtidas nas aplicações financeiras realizadas.

15.6. Cabe ao representante legal da entidade sem fins lucrativos, ao prefeito e ao governador sucessor prestar

contas dos recursos provenientes de instrumentos firmados pelos seus antecessores.

15.7. Na impossibilidade de atender ao disposto no § 4e, deverá ser apresentado ao concedente justiÍicativa

que demonstre o impedimento de prestar contas e as medidas adotadas para o resguardo do patrimônio

público.

15.8.Se, ao término do prazo estabelecido, o CONVENENTE não apresentar ê prestêção de contas nem devolver

os recuÍsos, a CONCEDENTE registrará a inadimplência no SICONV por omissão do dever de prestaÍ contas e

comunicará o Íato ao órgão de contabilidade analítica a que estiver vinculado, para fins de instauração de

tomada de contas especial sob aquele argumento e adoção de outras medidas para reparação do dano ao

erário, sob pena de responsabilização solidária.

15.9. quando a impossibilidade de prestar contas decorrer de ação ou omissão do antecessor, o novo

administrador solicitará ao concedente a instauração de tomada de contas especial.

15.10. os saldos financeiros de recursos de repasse remanescentes, inclusive os provenientes das receitas

obtidas nas aplicações financeiras realizadas, não utilizadas no objeto pactuado, serão devolvidos à Conta

Única do Tesouro, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do

instrumento, sob pena da imediata instauração de tomada de contas especial do responsável, providenciada

pela autoridade competente do órgão ou entidade CONCEDENTE.

15.11. A devolução será realizada observando-se a proporcionalidade dos recursos transferidos e os da

contrapartida previstos na celebração independentemente da época em que Íoram aportados pelas partes.

15.10, A prestação de contas final tem por objetivo a demonstração e a veriÍicação de resultados e deve conter

elementos que permitam avaliar a execução do objeto e o alcance das metas previstas.

15.11. A prestação de contas será composta, além dos documentos e informaçôes registradas pelo convenente

no SICONV, pelo seguinter

a) Relatório de Cumprimento do objeto;

b) declaração de realização dos objetivos a que se propunha o instrumento;

c)comprovante de recolhimento do saldo de recuÍsos, quando houver; e

d)termo de compromisso por meio do qual o convenente será obrigado a manter os documentos relacionados

ao instrumento.

15.11.1. A CONCEDENTE deverá registrar no SICONV o recebimento da prestação de contas.

15.11.2. A análise da prestação de contas para avaliação do cumprimento do objeto, será feita no

encerramento do instrumento, cabendo este procedimento ao concedente ou à mandatária com base nas

informações contidas nos documentos relacionados nos incisos do caput deste artigo.
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15.11.3. A conformidade financeira deverá ser realizada durante o período de vigência do instrumento,

devendo constar do parecer final de análise da prestação de contas somente impropriedades ou

irreguiaridades não sanadas até a finalização do documento conclusivo.

15.11.4. O Relatório de Cumprimento do obieto deverá conter os subsídios necessários para a avaliação e

manifestação do Bestor quanto a efetiva conclusão do objeto pactuado.

15.11.5. A análise da prestação de contas, além do ateste da conclusão da execução física do objeto, conterá os

apontamentos relativos ã execução financeira não sanados durante o período de vigência do instrumento.

15.11.6. objetivando a complementação dos elementos necessários à análise da prestação de contãs dos

instrumentos, poderá ser utilizado subsidiariamente pelo concedente ou pela mandatária, relatórios, boletins

de veriÍicação ou outros documentos produzidos pelo Ministério Público ou pela Corte d€ Contas, durante as

atividades regulêres de suas funções.

15.12. lncumbe à CONCEDENTE decidir sobre a regularidade da aplicação dos recursos transferidos e, se

extinta, ao seu sucessor.

15.13. A autoridade competente do concedente ou a mandatária terá o prazo de um ano, contado da data do

recebimento, para analisar a prestação de contas do instrumento, com fundamento no parecer técnico

expedido pelas áreas competentes.

15.14. A análise da prestação de contas pela CONCEDENTE poderá resultar em:

a)aprovação;

b) aprovação com ressalvas, quando evidenciada impropriedade ou outra falta de natureza formâl de que não

resulte dano ao erário; ou

c) reieição com a determinação da imediata instauração de tomada de contas especial.

15.15. O ato de aprovação da prestação de contas deverá ser registrado no SICONV, cabendo ao CONCEDENTE

prestar declaração expressa acerca do cumprimento do objeto e de que os recursos transferidos tiveÍam boa e

regular aplicação.

15.16. Caso a prestação de contas não seja aprovada, exauridas todas as providências cabiveis para

regularização da pendência ou reparação do dano, a autoridade competente, sob pena de responsabilização

solidária, registrará o fato no SICONV e adotará as providências necessárias à instauração da Íomada de Contas

Especial, com posterior encaminhamento do processo à unidade setorial de contabilidade a que estiver

jurisdicionado paÍa os devidos registros de sua competência.

16. CTAUSUTA DEZESSÊ|S - DA DENUNCIA E DA RESCISAO

O instrumento poderá ser denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveis somente

pelas obÍigações e auferindo as vantagens do tempo em que participaram voluntariamente da avença, não

sendo admissivel cláusula obrigatória de permanência ou sancionadora dos denunciantes.

16.1.Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do instrumento, os saldos financeiros

remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações financeiras realizadas, serão

devolvidos à conta única do Tesouro, no prazo improrÍogável de trinta dias do evento, sob pena da imediata

www.codevasí.gov.br
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instauração de tomada de contas especial do responsável, providenciada pela autoridade competente do órgão

ou entidade titular dos recursos.

16.2. Em sendo evidenciados pelos órgãos de controle ou Ministério Publico vÍcios insanáveis que impliquem

nulidade da licitação realizada, o concedente deverá adotar as medidas administrativas necessárias à

recomposição do erário no montante atualizado da parcela já aplicada, o.que pode incluir a reversão da

aprovação da prestação de contas e a instauração de Tomada de contas Especial, independentemente da

comunicação do fato ao Tribunal de Contas da União e ao Ministério Público.

15.3. Quando da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção do instrumento, o concedente ou mandatária

deverão, no prazo máximo de sessenta dias, contado da data do evento, providenciar o cancelamento dos

sâldos de empenho

16.4. Constituem motivos para rescisão do instrumento:

a)o inadimplemento de qualquer das cláusulas pactuadas;

b) a constatação, a qualquer tempo, de falsidade ou in- correção de informação em qualquer documento

apresentado;

c) a verificação de qualquer circunstância que enseje a instauração de tomada de contas especial; e

d) a ocorrência da inexecução financeira mencionada no § 8e do art. 41 da Portaria lnterministerial

MPOG/MF/CGU ns 42412076, e comptouada segundo instruÍdo no § 9e desse mesmo artigo.

16.4.1. A rescisão do convênio, quando resulte dano ao erário, enseiará a instauração de tomadâ de contas

especial, além de imediata extração de documentação comprobatória deste e envio ao MlNlsTÉRlo PÚBUco

FEDERAT (MPF) para propositura de competente ação de improbidade administrativa lan.l27, coput, aft
129, ll e 37, §4e da CFl1988; Lêi nq 8.42911992t LC7sl1993, art. 5e, l, "h").

17. CúUSULA DELE§sEIE - DOS BENS REMANESCENTES

Os bens adquiridos, produzidos, úaníormados ou construídos que remanescerem na data de

conclusão ou extinção deste convênio serão de pÍopriedadê da CONVENENTE, que será responsável pelê

propriedade, guarda, uso e manutenção dos mesmos, não podendo ser invocada no futuro em desfavor da

cONcEDENTE qualquer responsabilização pela má utilização/conservação destes.

17.1. Consideram-se bens remanescentes os equipamentos e materiais permanentes adquiridos com recursos

do convênio ou necessários à consecução do objeto, mas que não se incorporam a este.

18. CúUSUI.A DEZOITO - DA ADESÃO AO CóDIGO DEION!UIA]iTIEAI !E ] Í\IIEG8IDADE DA CODEVA5F

A CONVENENTE, no ato de assinatura do presente termo, por meio de seu representante lêgal abaixo

subscrito, vem afirmar aderência, ciência e concordância com as normas, políticas e práticas estabelecidas no

código de Conduta Ética e lntegridade da CODEVASF e compromete-se a respeitá-las e cumpri-las

integralmente, bem como fazer com que seus empregados o façam quando no exercício de suas atividades nas

suas dependências ou da CODEVASF.
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19.C1ÁUSUtA DEZENOVE _ DO FORO

Fica eleito o foro de São Luís (MA), para dirimir quaisquer dúvidas suscitadas na execução deste

instrumento, renunciando as partes a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

19.1. É obrigatória a prévia tentativa de solução administrativa com a participação da Advocacia-Geral da

União, em caso de os partícipes serem da esfera Íederal, administração direta ou indireta, nos termos do art.

11da Medida Provisória ne 2.180-35, de 24.08.2OO1.

€, por estaíem de acordo com as condições aqui estipuladas, lavrou-se o presente instrumento em 3

(três) vias de igual teor e para o mesmo eíeito que, lido e achado conforme, é assinado pelas partes e pelas

testemunhas.

São Luís (MA), Julho de 2021.

Celso Adriano Costa Dias

Superintendente Regional - 8ê SR

CODEVASF

P REF E ITA

TESÍEM UN HAS:

1.
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fls..DIÀRIO 0F ICIÁL I),\ L-\IAO. seçao a

EXTXÁÍO OE ÍERMO AOll|VO

ESPECIE: Pr@lrs ne 5954 0 000035/2 020- 1 3 lq Termo Àd,t'vo ao CoôÍato ns
4114.0i)/2020, liÍrodo entre ê COoEVASI CNPi n! 00.399.857/0005 50 e A A.M.s.
aFpreendrmnros Lrda, cPNl ne 06 006 22710001-20. oBlÊlo Proíogãr o prãrô dê
v'gência dô coôúaro pô. *is mê4 â p.dtr dê 06 dê .aôrr6 dê 2o2r, pâsÉndô ô sêu

05 dê íêE êío d. 2022 RECURSO: Proa,àm8 dê Trâbalhô .r
20.6C7.2217.12O4 0O0l 6êstâô dê ProFtós Públi.G de k.igã9ào Nâ.iônâ|, PTÂ€S
203 r35, conlormê ADO nq 06/2021. OAÍÂ DÁ ÁSSINATURÂ: 06/03/2021, A5SINAMT MaÍ.ós
Avee tilhô/superintê.deôte Reg,ónàr da 4rlSR dâ COOEVAST ê Àn8elo Allrêdô da Môta

Espêcie. ConE(o Ne 910a572021, Ne PÍócêss 595300ô03432021c3, Concedênr€:
COMPÁNHIA DE DESENV OO VÂLE DO SAO ÊRANCIsCO, CONVêNENT' MUNI']PIO DE
PARNARAMÁ CNP] NS 06T15117000105, Obleto PAVIMENIÁÇÀO EM BLCCOS
r,1ÊRTiavaoos !o MUf{cÍpto D€ PaRNARAMA-MÂ, v.torÍor.t: R9 9€o ooo,oo, !,ator de

C.nú.pádidâr FS 5.0OO,0o, v.lor ô ser tónsr.ndo o! dêscmrahrádo Dor êxêr.icio: 2021. 35 955,@0,00, Crédro Orçamenàrio Num Ehpênhoi 2O2ltiEOOOO13, Vãlo.i RS

955.000,00, PTRÉS:197422, Fonte Re.uÍro.0$a000000, N O1 444OQ, ylxénctal 2910112A27
â 29107/2024, oâia de Aesinatura: 291071202I, Slsnãtánôsr cohcédéhre: CEL5O ADRTANO
cosÍA DlAs CPF nr 405,728.203-30, Convêôê.ler RÁ|MUNDo sllvA RODRTGUES DA
S!LVEleA CPF n,o 054.66a.1s3'91.

rxrnÂTo Dt cot{vÊ o

r5SN 1677

€xÍÂaÍo DE coNvÊNto

de 2021

EXTNÁTO DT TIRMO ÁDITIVO

rspÉctE' pr«esso ne 5954o.oooa03/2013.3? 5e Teímo Ad[No .o Codrrato no
a 13100/2018, í mâdo ênt,ê â Companhrá de oeenvôlvimênto dos V.lês do são Frân.i*o
e do P.rnaib. COOEVASF, CNPI: 00.399 357/0005 50 e a M.t.l Engênhad. Ltdã, CNPI
f.729 404/0001-86 OBIETO: PrôÍogô. o prôro de vigêh.ia do co.Íôto por mals sêis
mêsêt, a ,â.rn d. 19 de egoeto dé 2021, pôee.do o vencr@nto pa6 13 dê íêvêre,rô d.
2022 RÊCUn5O: ProAramãs de Trabaiho ne 20.607.2077 1208.0001 . ÍÍansÍêrên ia da
cêíâo dôs P6jêtôs Públl.or d€ l 8âçào - Nacional, PTREs 139.621: nl
15.244 2217 7(55.0001 Apoio â P.otêlor dê Dêsénvolvihênto SurlêntáEl LÕcãl integrado

Nacrô61, PÍRt3 114.334t e re 2O.@122111208.0001, G6tão d. Projêtos Públicos dê
íi8âção NãcDml PTRES 203735: sob gêíào dã 4. Supê.intêndan.iâ Regiô.ô|. DAIÂ DA

A5trNATt)RÂ 17108/202r ASsINAM: Ma..o5 Alvs Êilho/ SupenôtêÀdênt. Resional e João
Fe.íando s.mpãro Parot./c.ntràtôda

5ê SUPÊRINÍENOÊNCIA REGIONAI.

rxÍiÁÍo Da ooÂ(io

EsPÉoE, Íê.mô de Ooação de Bêns ê Compromi5so ne 5.11100/2021, quê ênÍê si
ceLebíam a Compé.hla de Dêsênvolvimê.to dos Vãlês do 5ãô Êràn.isco e do Pamàibô -
CODEVASF comô dodôrá € o MUNICIPIO DE OLIVENçÁ/Ã1, .omó donatário OBIEIO 01
lum) Tíator furíÊolê, a0 CV, lonbamênro n' 275.312-3. Totãl dà àhlEçãô êm RS

110.00,00. DATA DÂ ASSINÂTURA: O5lOa/2021. ÀSSINAM: Pela Cod.Esf, lOÃO rOSÉ
2aRErÂÁ FILHO - Supenntende.tê Regonaldâ 5! 51. pelô Donatário, JOSIMÀR OIONISIO

P.êÍeito Munkipp OLIVENçA/AL Pr*.src n.e 59550.001370/2021 13
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txÍRAÍo DE ooaçÀo

Espé.iei Cônvênio Ne 910758/2021, N? PÍocêsso:59530040314202192, Concedente:
coMPÂNHlÀ 0E 0!5ÉNV 00 VAtf DO 5AO FRANCTSCO, ConE.enr. MUNrCtprO DE aOM
IUGAF CitPJ ne 0l61ra000oot04 ob.árô PÂvrMavaçÀo tv Stoco t\Ttq-RA,/aDo \Á
ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE BOM LTJGAn - M,A, Valor Íotal: RS 960000,00, Vàlor dê
contÍãpãJ1idá: RS s.000,00, Vãlôr â sêr t6nsÍeido o! dêsentraliuâdô poÍ eEr.icio: 2021
- RS 95s.000,00, Crêdlto Orçamêntàrio Nlm Empênho: 2021NE000003, Valor: iS
955.000,00, PTRESI 197822, Fonte Âe.u6o:0188000000, NO: A44O42, y\xên.iõ: 29/01/2A27
a 29/0112024, Oata óé Assi^áturã: 29/07/2021, sisnàtáiôt: Cotuedênre: cElso ÂDRtANo
COSÍÁ OIAS @F .e 405 728 203-30, Convenént. MARLENE SILVÂ MIRÁNôA CPF .s
786171.463-20

ExÍftaro Dt co v€Nrc

€rpêc1e: C.nG^'o Ne 91074í2021, Ne P.dêrs 59540mô31710214a C.(êdênle:
COMPÂNHIA OÉ OEsENV DO VALE DO SAO FRÂNCIS'O, CÔNÉNêNIE MUNIC]]PiO OE BOM
-ucÁq c\PJ re 0r6r140mool04 oqáô rMo-aNrÁcÁo DL EsrRAoÀs vrc\as No
v-\rc'P o or 3ov rL6ÂR . rr,r. v",ol rotu RS 96o.obo oo và ô'o. có^Íàrà roà Ft
5.000,00, V€lôÍ a seÍ traníerid€ ou dês.ênsâlrâdô pôr ê!êrôic'o 2021 - RS 955.000,00,
CÍedjto Orçamêntário Num Empenho 2021NEôo0O10, valo. RS 955 000,00, PTRES:
197422, Fôntê Rêcu6o: 0188000100, ND 444042, Viaênciã. 29/A1/7a21, d 291a1/2i2a,
D.tâ de Ast naturê: 2910712021, 9gn.ráÍ ot concêdênte cELso ÀDRTANO CO5TA olasCPÊ
.s 405 72a 20r-30, Conv.Énte: MARLENE S wA MIRANDA CPF ne 746 171463 20.

rxÍRArO Dr coNva[to

E.péciê: Convênio N! 910780/2021, Ne P.oce!so: 59580000331202t4I concÉdênrêl
COMPÀNHIA DE 0€5ENv 0O VALE DO SAO FRANctsco convê.ê.tê MUNlctPlo ôE
RrAcHAo cNPl ne 0s182801000100, Objeto nêcuperáçâo de eÍEd.r vi(in.ie no municipio
dê Ria.hão.MA, Valor'Iotál: RS 1ú00.000,00, Vãlô. dê Con$ôp2rrda i5 45 ooo,oo, Vàlor
a se. t.ansí€Íldo ou d€scênkêlizàdo por .r.rcicio: 2021 RS 955.000,00, Crédiro
O.çãmêntiriô: Num Eôp.nho: 2021NÊ0O000a, Vàloi RS 955 000.00, PÍRÊS: 197a13, Fontê
Rêclrto:0183000000, No:4444n2, Mgên.iâ: 29/o7/2o2L a 29/A1/2A24, Data dê
Ássinaturã: 29/07/2021. S'Bnârâriôr: C.nedent€: CE§O ADRIÂNO COÍÂ 01A5 €PF 

^e4O5 723.203-10, Cô^EÉnr.: RUGGERO FELTPE MENEZES COS SÂNTOS CPÊ .e 043.39!.013-

ExmÁTo ot coírvÊ !o

PROCESSO: 595m.001422/2021-32. ESPÉCr€: Têrmô dê Doâção ôí 6.160.00/2021
DOADORAT Cofrp.^hiô de Oerênvôlvimênto dos Vares do 5ão Frô.cE.o e do Parnaibâ
CODEVÂSi CNPI/MI 00.399 357/0001.26. DONATÁR|O Municípiô dé J€zero, CNPI
13.915.63710/.ló1-27, estáb.lêcido no êíado d. Bãh€ OBIETO 0o.Ção de â) ,l(x)

lquaÍÉ^ta3) 6'rôt d'água em pól'eúêno, .om c.pó.idad. roluEatio indiüduàl dê 1

m' ium metrc (übicolj ê 30 (trinlãl tanqu.r d'ásua em pori.tl.no, com Gpacdade
rcluBêtíicà 

'nd,viduâr 
dê 10 mr ldê. meros cubicor. vÂlOR TOIAL oos SÉNS: RS

146175,30. TUNDAMENTAçÃO LEGAL: an. 29, t^ciso XV , da Lci áe 13.303/2016. DAÍA OE

asstNAÍuRA 13/0a/2021.

ÉrÍÊÂto oE DoÀçÃo

Espé.iê: co.vanro Nr 910784/2021, No Procêsso: s9s30000340202r32, conedênr.:
COMPANHIA DE oÊSÊNV, DO VALE DO SAO FRANCISCO Convenent : MUNIOPIO OE lAO
VICENÍÉ FÊRÀÉi CNPJ nj 06421119000114, Objêror PavrmentâçãÕ Aíáhica no mu^i.iplo
dê 5âo VEê.tê F.Íê./MÂ, V.lôrTot.i: RS 957ooo,m, Vátor dê Cônràoârtidâ.RS 2 0OO.@_
V.lor ã sêr nanrlêíido ôu dêíê Élnâdo poÍ êxercicior 2021 - RS 955 @0,00, Gédtto
Orçaftôtáriô: Nuh ÉmrEnho: 2021NE0O0OO9, Vrlor: RS 955.000,00, PÍRES] 197763, fomê
Reure: 0188o0oo00, Nor 4.á4042. viaén.Ê: 79/01/2a21 . )9107/7024, O.\a de
Àssi.atva: 23/07/2021, Sran*jnos: concd.nre CaL5O ÂDR]ANO COstÂ otAs cpF re
405.72S.203-30, ConvêEntê: ADRIANo MÂCHÂoO 0É FÂE]ÍAS cPÊ nr 037 sls.313-6o.

axÍÀaÍo 0É coNvÊ o

PROCÊS5o: 59560.00136V2021-11. ESPÊCIE: lermo dê 0o.ção ne 6.1s2.00/2021
oOADORÂ: Comp.íh'a dê oêtênvôlv,menro dos Valês do 5ão FÍôn.i<o ê do PaÍnôiba
CCOEVASF C,'!PJ/MF: 00.399.357/mO1'26. DON^TÀRLO: Muni.'pÉ de lb,qE a, OlPl
13.718.671/Ô001 3., ês!ãbel€.ido no .rr.do dà Bahia o3lÉ10 D@çâô de 03 (oitôl
tanq!6 dfuuà.n poliêtilênq 6m..pâcldadê bluméúi.â i.dMduár ê 10 h3 {de,
rek$.JDro, valoF'o'4. Dos Bt\s RS 15 799.1a. rJ\oaMF\TAGo.EGÂr ar 29
ituisó xVlL, da !!' he 13.303/2016 DATA 0E ASSTNAÍURÂ: 09/08/2021.
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ÊxÍiato oE coNvÊN@

€spécie: convênio Ne 911682/2021, N! Processo s9s30000369202114, Con.êdênte:
COMPÂNHIA DE DESENV OO VÁLE DO SÀO FFÂNCISCO, CO'VêN'NIê MUNIC]PIO DE
PÂS|OS BONS CNPI n9 

_ 
05277173000175, Obl€ro: PAVIMENTAçÃO ÊM BLOCOS

NTERTRÂVÂOOS NO MIJNTCTPTO 0I PÀSTOS SONS MA., Vãlor Iotl RS 430 000,00, VatoÍ
dE ContEp.nida: RS 2.5m,m, Vãlo. á *r Ía.5iêndo ou d.scentãtr.do por êrerciciô:
2021 . RS 477.500,00, Credto Orçanêhúrio Noh Empênhor 2021N€OOOô21, Valor: RS

477.500,00, PTRÉs: 197776, Fonrê RêcÚeo, 018800OO0O, N D: 4aO42, \liaêhcÉ: 1,!OA/2O21,
â 11/04/2024, Oâb de Assinatura: 11/03/2021, SignâtáÍiôs: Côncêdênr.r CELSO ADRTANO
cosÍa 0la5 cpÉ .e 405.72a.203-30. convênêíte ENoouE FERRÊ|RA MOÍÂ NÉTO CPF ne
336.750.233-20.

ExÍiaÍo oE coí{vlrÍro
Êspdie Co^vén'ô N, 910762/2021, Ne Pr@ese: 59580000336202174, Con.êdentêr
CoMPANHIÁ 0E oaSENV Do vÁLE Do sÀo FRÁilosco, convenênte MIJNICTPTO 0Ê
ÍUNTUM CNPI ne O61339UCaO166, Obt.t. n€romà do Mêrédo Muni. pàl m mlnicipio
dê TLnrúm/MA, vôloÍ Total: RS 958 00o,0o, Válo. de Co.trôpaírda' R5 3 0o0,0o, VâloÍ à
sêr saníêridô ôu descêntêlzádo pôr eiercício: 2021 RS 95500o,a9. Crêdito
Orçamentáror Num Empênho: 2021N80O0007, Valor: RS 955 0O0,m, PÍRES: 197762, Fontê
iêcu6ôr 013a0o0oô0, N0:444042, V'aâ.c'âr 29/07/2a7t à 29/01/2074, oara de
Asehâtuê 2910712021, SignêÉrios: Concêd.nt.: CELSO AORIANO COSIÁ DIAS CPr n§
405.724 203'30 Convênê.rê: ÉERNANDO PORTELA ÍELES PESSOA CPÉ nc 041856.273-35

ExrRÁro DE cchtvaNto

Espê.ie: ConEnio Ne 91300312021, Ne Proerto 5958000034202191, Clncêdente:
COMPÂNH|Â 0€ DESENV 0O Vr{E 0O SAO tiANctsco, aonvenenrê MUNTCTP|O DE |CÂTU
cNPl n.05296298000142, Obletô: Pavim€hr,çào êm blcos lntêrl.avado5 no muni.ipio de
catu/MA, Vàror Íotàr RS 456.625,00, Valór d€ Co.rspaa'dâ: R5 3.0m,00, Vãtô, a ser
trânsíeridÕ o! d6cênsãrrádo pór exe.c'c'o 2021 85 a53.625,00, Créd[. orçãmênúío:
Num Empênhôr 2021NE000028, Vâlor: RS 453.525,00, PTRES 197313, Fo^te Re.uEo.
013a0000o0, ND: 444042, Visên.iê: t7/oA/2A2I a ryaa/)a24, Dêtã de ÁriinâtuÍâ:
11/08/2021, sií.êtánôs: Concedênte: cÉLso AoRrANo cosT,A DrAs cPF n! 405 728.203-30-
Conv.nenter W^L CE AZIVEDO MtN0€9 CPF nq 255.609.213 00.

üÍnaro DE coilvlno
ÉtÉci.: Cohwnio ile 910759/2021, Ne PrGês: 5953OOOO3272021a3, Con@dêntê:
COMPÀNHIA OE OEStNv. DO VALE DO SAO FRÂNOSCO, ConE..nt : MURIoP1O OE
FORTUNA CNPI nr 0614O4O40m157, Objêto: R€.apearenlo Àláltr.o dê Vlás UrhâÉs m
Municipio d. Fonuná'MÂ., Vàlo. Totãlr RS 1.100.0m,m, Vábr d. Côdrapãrtida: R5

11.306,m, Váror ! se. Íô^tfêridô ou der.ê.lr.rizâdo pô. êxer.icioi 2021 . ÂS 1.084.69a,00,
c.édito Orçâô.ôtliío: Nun Énpenhôr 2021N8000004, váror ÂS 1.083694,00, PtResl
197312, Fontê Rêcurro. 0188000000, NDr 4Ma42, vtgêíct. 29/01/2021 é 29/01/2024,
oêtà dê Asinat!.ã 2910712021, signàtários con.edêntê: cELSo ADRLÁNo coÍA DlÂs cPF
nq 405.723.203-30, Cô.vênênrê SEAASÍ|AO PEREIRÂ DA COSTA NETO CPF n0 453.1a2.123-

rxmÀÍo or coin Ê É

€spêtÉr CoôÉiE lre 910790/2021, Nt P.dês: 595800oo31220211s, con..dcnt.:
COMPANH1Á Dt OESENV. OO VALÊ DO SAO ÉRÁNOSCO. Convên..t.r MUNIOPIO DE SOM
LUGAR CNPj ne 01611400000104, Obt.ro RECUPERAçÃO DE ESIRADAS VTCTNATS NO
MUNrCíprO OÉ BOM LU6AR MA, Vâlo. Tot.l: RS 960.000,00, Vâlôr d. aônrEpárrrdãi RS

s 0m,00, valor . !ê. lrãnsler'dô ou d.s.êntrali.âdó pô. ê!êr.icio: 2021 . R1955.000,00,
créditô O.çrmÀrrÍlo: Nuh Empêhho 2021NE000012, Vólor: ÂS 955.000,0q PÍhES;
197a22, Êo.t. R.co.io: 01aa0O0O0O. ND 4:14042, Mgêrciã: 29lOl2O7\ . 29107/2A74,
Data dê Aslinarúã 29107/2021, tíná6no§: Co.edêniêr CELTO AORTANO COSTÂ D1Á5 CPF
ni 405 724 203-30, Co.vÊmnte: MAÂLÉNÊ SIIVA MIRÁNDA CPI .e 1A6.171.46!20.

txÍnÂTo Dt coNviNo

Espê.iêr ConGn'ô N0 910641/2021, Ne Procêssór 59580000341202r87, Côftedênte
CoMPANHIA DÊ DEsENV OO VÀLE DO SÁO tnANClSCq Conven.ni. MUN]CIPIO DE
MATLNHA CNPI .r 06154729000177, Obi.!o: Pav,mêntação êm Aiocô ,ôtêd.âvâdó nô
municipio de Malinha/MA, VáloÍ Tôtalr RS 960.00900, Vôlôr dê CoôÍapênid!i RS

5.000,00, VôloÍ â sér trãníêrido ou descenÍalizâdô pôr êrê..i.iô:2021 "RS 955.000,00,
CÍédito Orçaôértário: Núm Empênhôr 2021NE000002, Varor: nS 95s 000,00, PÍRES
197806, Fônte Rêcuro 0r&000000, N0 444042, Vaéhcia 16/07/702r a t6/o1/2o2a,
o.ta de Àss'h.rurá: 16/0712021, sismtáior aoncedentê: cELSo ÁoRrÂNo cosÍÀ oras cPa
n9 405.728203-30, Cohvêre e: LINIEIDA NUNES CUNHA CPF n! 6a6.792 í3 04

firRÀTo oa coxvtNo

Espá.ier c.nlinlo Ns 9107a9/2021, Ne Preessô: 59580000313202160, €oncêderfê
COMPANHIA OE DÉsENV OO VÁLE OO SAO FRANC]sCO, C.NV'N€Ntê MUNICIPIO DE

]ÊNTPAPO OOS VIERAS CNP.| n9 0161441000146, Objêto RECUPÉRAçÀO DE ESTRÀOAS

VICTNAIS DO MUNICIPIO DE IENIPAPO DOS VlelRÀS - MÂ, Valor Tot.I RS 960.000.00. V.lor
de Contíêpãrtrdã RS 5000,@, Vàlor à sêí lÍânsfê,idô ô! desêntralrôdo po. exercicio
2Ô21 . RS 955 000,00, crédto Orçaúênrário Nlm Éqpe.ho 2021N8000o11, Vàloí: Rs
955.000,00, PTÂÉ5: 197A13, Fonte Re.!co:01aa0ooo00, N D: 44aO42. \tizéncia: 29/01/202\
â 29107/2014, 0âtô de Assinôrlra: 29107l:021, signalrjrios con.êd.nt : cElso AoRlANo
cosÍA DrAs CPF n! 405 72a 2C3 30, Convc.ente: ARNOAIO DE AIMELDÂ MÀRflN5 CPF nc

Espé.i€: Convanio Ne 913002/2021, Ne Proc.sso:595a000O335202120, Côn.êdentê
COMPANH1Á 0E 085ÊNV. DO VALE DO SAO FRANCISCO, Cohvênen!ê: MUNtCtPtO DE

ÁLTAMIRA DO MAR NHAO CNPI np 0502t323000143, Objeto À.foímã do Meràdo
Mun.ipál nó municipiô dê Altami.à do Mar.nhâo/MA, Valor Totálr RS 957.000 00, VálóÍ dê
contàpartidár RS 2 000,00, Vôlor a 5er ÍônsGrido ou d.e.entralrrádo poÍ exerckro: 2021

Rs 955.000,00, crédro orçamentário: Nlm Eóoenho 2ot1r,lE00oo27, !,alor Rs
955.000,00, PÍRES 197762, Êonte Re.u6o: 0laaooOOOO, NDr 444042, Vigan.,a 11103/202t
a 11/04/2024, oâta d. Ássinatura: 1tl03/2021 siamrã os: co..êdênrê: ç€r5o aDRrANo
cosÍa DrÀ5 cpF .e 405 72a.203-3!, convê.ê.r.: TLETLDA MORATs DÂ 5rlVA CUTRTM CPF n!
807034.793-91.

{.} tcP

Docuhento sinadô dlgitâlnente. PaÉ veúfr.ar as as§natüE, aces* httpsr/ecodevastcoderôtgov br?a=aútentif,idade e 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo, s/n. Centro, CEP:65.704-000

CNPJ; 01.61 1.400/0001 -04

DECLARAÇÃO DE CAPACIDADE TÉCMCO GERENCIAL

Eu. Marlene Silva Miranda Brasileira, casada, portadora da CI n" 000109825999-5-

SSP-MA, e CPF n" 786.171.463-20, residente e domiciliada no Município de Bom Lugar -MA,

DECLARO, sob pena de responsabilidade civil, penal e administrativa, nos termos da Pl no

12712008, art. 15. V. que a Prefeitura Municipal de Bom lugar, possui de toda a capacidade

técnico gerencial e estrutura necessária para execução e fiscalização da proposta de convênio para

RXCUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO I}IUNICÍPIO DE BOM LUGAR. MÀ.

a ser executado por meio de celebração de convênio

MINISTERIO DO DESEIIVOLVIMENTO REGIONAL-MDR.

N". 910790/2021 com

Informamos ainda que no organograma administrativo, o município também

possui uma Secretaria de lnfraestrulura Urbana, com equipe técnica dentro da qual nos representa

e engenheiro civil, devidamente capacitado para o referido gerenciamento:

NOME: JHONATA RANCEL FERNANDES SIRQUEIRA

CPF: 058.943.063-60

CREA-MA: 111928770-7

Dessa forma, encontra-se apta à perÍ'eita execução das Metas especificadas
no Plano de Trabalho constante do SICONV.

Bom Lugar (MA), l6 de maio de 2022

M AR L E N E sr LVA 
â:1ffii;LÊillnToo'nn,

Ml RANDA:786'l mtnnruotzaorzr+orzo

7146320 ?;,ffi;:;i;;"
Marlene Silva Miranda

Prefeita Municipal

ESTADO DO MARANHÃO
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

VALIDADE ATÉ

Dispensa de Licenciamento Ambienta! No 106667412022
12t04t2024

PROCESSO SEMA No 22040023644t2022 E-PROCESSOSNo 074742t2022

A SECREÍARIA DE ESTADO DO l/lElo AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA, com base na PoÍlaria/SEMA n" 123 de 06
de novembro de 20'15, dispensa do Licênciamento Ambiental à:

NOME OU RAZÃO SOCIAL: Município De Bom Lugar-ma

ATIVIDADE ECONO[/ICA PRINCIPAL. ADNiI INISTRAÇÃO PUBLICA

CPF OU CNPJ:

0'1 611.400/0001-04

ENDEREÇO:

1" Rua R Manoel Severo, Pavilhão, Centro Administrativ, Centro

MUNICíPIO:

Bom Lugar - MA

CEP

65704-000

- 
ATIVIDADE A SER DISPENSADA DO LICENCIAMENTO: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL, COÍVI

EXTENSÁO DE 13.760,00 M, USO DE MATERIAL DE EMPRESTIMOS RESTRITO A 1HA E
RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA (SEM INTERVENÇÃO EM ÁREA VEGETAL)

Obs.: Vide no verso desta dispense as EXIGÊNclAS I RECOMENDAÇÔES
Documênto âssinado DlGIÍALMENTE. A sua autentacidade podêrá ser veÍiÍicada no Site da Sec.etaria (SIGLA), po. moio do código
22o4402364,,2422' 

Raysa oueiroz l\,4aciel

São Luis _ MA 12lO4l2OZ2 secrerário

cPF 049.414.583-89

llllllll ll [lllJlilt[lllllllllllil Hewerron caíos Rodrisues pererra

S,ôcretário Adjunlo

oBs.:- AS CONDTÇÕES SÉRAO ESTABELECTDAS NOS ANEXOS; 
MarÍícula: 807472 s

- Concedido pela SEMA no uso de suas atribuiçôes legais conferidas no art. 69 da ConstituiÉo do Maranhão, e, considerando o
disposto no § 20, art. do 2', o parágrafo único do art. 8o, e 12o da Resolução do CONAMA no 237, de 19 de dezembro de 1997, e
considerando ainda a Portaria no 123/2015, que disciplina o procedimento de dispensa de licenciamento ambiental no Estado do
MaÍanhâo.
- A dispensa do Licenciamento Ambiental náo exime o empreendêdoÍ de cumprir a legislaÉo ambiental e normal em v€or,

INSCRIÇÃO ESTADUAL:

0161 1400000104

LOCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE (com coordenadas): SEDE AO POVOADO VERTENTE, POVOADO
SANTO ANTONIO DOS PATRICIOS AO POVOADO BOM JARDIM DOS NOIR, MUNIC|PIO: BOM LUGAR,
SOB AS COORDENADAS GEOGRÁFICAS 4'23'34.18"S 45"5'46.54"W
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA

Exigências ê Condicionantes
Processo n" 22040023U4 12022

1 A atividade ou empreendimênto deve preencher integralmente os seguintes rêquisitos:
l- Projetar a obra ou empreendimento/atividade considerando as legislaçóes aplicáveis à obra ou
empreendimento/atividade e Normas Brasileiras de Referência - NBR'S que regulamentam a matéria, em especial as
que abordam a armazenagem/destinação dos resíduos sólidos e o tratamênto dos efluentes líquidos e gasosos;
ll - Náo interferir em Area de Preservação Permanente - APP (conforme os Art. 3', incisos ll, Vll, lX e X; Art. 4", 7' e 8"
da Lei N"12.651/ 2012 - Novo Código Florestal ê Resolução CONAMA n"303/2002).
lll - Adquirir a Outorga Preventiva ou Outorga de Direito de Uso dos Recursos Hídricos ou Dispensa de Outorga no
órgão ambiental competente, quando Íor o caso.
lV - A destinaçáo Íinal de resíduos sólidos, o lançamento de efluentes e a geíação de emissóes atmosféricas, ruídos e
radiaçôes náo ionizantês deveráo atender aos padrÕes estabelecidos na legislaçáo ambiental vigente.
V - O transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento de produlos Ílorestais de origem nativa
(matérias-primas provenientes da exploração de florestas ou outras Íormas de vegetação nativa) deverão ser realizados
mêdiantê licença êlêtrônica obrigatória (Documênto de Origem Florestal - DOF) de acordo com a legislação ambiental
vigente.
Vl - Realizar a inscrição no Cadastro Ambiental Rural - CAR, em sê tratando de imóvel rural.
Vll - Cumprir a legislação ambiental e normas em vigor.

A DISPENSA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL náo dispensa, nem substitui a obtenção pêlo. requerente, de
certidÕes, alvarás, licenças e autorizações de qualquer natureza, exigidos pela legislâçáo Íederal, estadual e municipal.

Fica o Empreendedor ciêntê de que o não cumprimento destas exigências, assim como todo e qualquer dano causado
ao meio ambiente, por negligência, omissáo ou impêrícia são dê sua inteira responsabilidade.

Estê Documento poderá ser cassado a qualquer momênto por êste órgáo, se for utilizado para Íins ilícitos ou não
autorizados, e o infrator poderá ser Íesponsabilizado civil, administrativa e criminalmente, nos termos da lei;

Fica o requerente ciente de que a prestaçáo de informaÇões falsas constitui prática de crime e poderá resultar na
aplicação das sanções penais cabíveis, nos termos dispostos no Código Penal (DecÍeto-Lei N" 2.848/40) e da Lei de
Crimes Ambientais (Lei N" 9.605/98).

2
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ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Ruâ Manoel Severo, Centro Àdministrativo
C.N.P..l.: 0l -61 1.400/0001-04

DECLARAÇÃO DE DOMÍNIO PÚ

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA, vem através destr, para os &viôs fins
que se fazem necessários, informar que a RECUPERAçÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO
MUNICÍP|O DE BOM LUGAR-MA, SICONV Ne 9IO79O/2O21 que os trechos contemphdos no
projeto em ques6o es6o dentro da área de domínio do Município & Bom Lugar - MA, sendo Bem de

Domínio Público e in&pende de regist"o em cartório, conforme previsto no Código Civil Brasileiro,
Art.98.

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos

Atenciosamente,
MARLENE Assinadoderorma

SILVA disital Por M^RLÊ N F

M I RAN DA: 786 $j}i|,?âí,:::11*''
17',|46320 11:0e:4ó03',0o

MARLENE SILVA MIRANDA
PREFEITA MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA

'Jl 
jlna

rffi;ürrdF3-' FrDEtsso:

ÍIS..

uhriGa:

PREFEITURÁ MUNICIPAL DE BOM t,UGAR-MA
Rua Manoel SeveÍo. Cenúo Administrati\o

C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001 -04
Email: prefeitura. Mtulicipal.blAsmail.com - site: bomlugar.ma-gov.br

'[...] qAPÍTULO ril
Dos Bens Públicos

ArL 98. São públicos os bens do domínio nacional
pertencentes às pessoas jurídicas de direito público
interno; úoôs os outos são particuhres, seja qual
for a pessoa a que pertencerem.
ArL 99. São bens públicos:
I - Os fu uso comum ú povo, tais como rios, mares,
estafus, ruas e praças;
II - Os fu uso especial, tnis como edificios ou
terrenos fustinafus o serviço ou
estabelecimento fu administração feúral,
estndual, territorial ou municipal, inclusive
os fu suas autarquias;
III - os fuminicais, que consdarem o potrimônio fus
pessoas jurídicas & direito público, como objeto de
direito pessoal ou real de cofu uma dessas entifufus.
Paragrafo única Não disponfu a bi em contário,
consideram-se dominicais os bens pertencentes às

pessoas jurídicas de direito público a que se tenha
fuú e§rufuro de direitn privafu. [...]' .



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MÚT{ICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel S€vero, Centro Admioistrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001-0,t

lro?rss
Í1s..

II llca:

À corrrparuura oE DESENvoLvtMENTo Dos vALEs Do sÃo FRANCIsco e oo pnRNRÍse -
coDEVASF/MDR - 84S.R/MA
pRoGRAMA: 2217 - DESENVOLVTMENTO REGIONAL E TERRTTORTAL - AçÃO: ApOrO A
pRolETos DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL LOCAL INTEGRADO - NO ESTADO DO
MARANHAO (RP6)
coNvÊNIo Ne: 9ro790 /2021
OBIETO: RECUPERÁÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE BOM LUGAR/MA

COMPO$ÇÃO DE EQUIPE TÉCNICA DE COORDENAÇÃO DO PROIETO

Bom Lugar (MA), 16 de Maio de 2022

Atenciosamente,

.il:::'j

r i} IIMTD

COMPOSIÇÃO DE EQUIPE TÉCNICA DE COORDENAÇÃO DO PROIETO

NOME CARGO CONTATO

RODRIGO DE SOUSA ALVES ASSESSOR TECNICO

MUNICIPAL

(98) 99771-9740

HAIRLAN FERREIRA SOARES ASSESSOR TECNICO

MUNICIPAL

(99) 9841s-9930

MARLENE SILVA Assinado deforma disital' ' por MARLENE SILVA

M I RAN DA:78§'l tvttRruon:zeot ztao:zo

7146320 #;il%11.t"
MARLENE SILVA MIRANDA

PREFEITA MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA

PREFEITURA MLNICIPAI DE BOM LUGAR.MA
Rua Manoel Severo, Centro Administrativo

C.N.P.J.: 01.61 1.,100/0001-04
Email: pÍeleituÍa. I\4unicipal.bl,Arqmail.coÍll - site: bomlugar.ma.gov.br



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURÂ MT]NICIPALDE BOM LUGAR
Rua Manoel Sev€ro, Centro Administrâtivo
C-N-P..1.: 0l -61 I -400/0001 -04

- DEPÁRTÁME,\TO DE ENCENHARIA fls..

fiubrica: @-

DESCRIÇÃo D0 PR0JET0 -
REGUPERAçÃo DE ESTRADAS VIGINAIS N0 MUNTCíPIo DE BoM LUGAR - MA,

NA ÁREA DE ATUAçÃo DA 8a §UPERINTENDÊNGIA REGIoNAL DA coDEvAsF,

NO ESTADO DO MARANHÃo.

COIVIU N IDADES B EN EFICIADAS:

TRECHOS:

TRECH0 01- tuícto:sroe 0E BoM LUGAR-MA, FIM: P0V0AD0 VERTENTE

TRECHO 02- íCIO: II'IICIO §ANTO ANTÔNIO DOS PATRíCIOS AO FINAL DO POV.BOM JARDIM
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Buhíica:
TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

N DISTANCIA ALTURA Volume(m3) Acumulado
(Ext. x Alturâ, Largura = Volume m3)

EO 0 0

E1 20,00 5,00 0,20 20,00
E2 40,00 5,00 0,20 40,00

60,00 5,00 o,20 60,00
E4 80,00 5,00 o,20 80,00

E5 100,00 5,00 0,20 100,00

E6 120,00 5,00 0,70 120,00

E7 140,00 5,00 0,20 140,00

E8 160,00 5,00 o,20 160,00

E9 180,00 5,00 o,20 180,00

E10 200,00 5,00 0,20 200,00

E11 220,00 5,00 o,20 220,00

E12 740,OO 5,00 0,20 240,00

E13 260,00 5,00 0,20 260,00

Et4 280,00 5,00 0,70 280,00

E15 300,00 5,00 0,20 300,00

E16 320,00 5,00 o,20 320,00

E17 340,00 5,00 0,20 340,00

E18 360,00 5,00 o,20 360,00

E19 380,00 5,00 0,20 380,00

E20 400,00 5,00 0,20 400,00

E2L 420,00 5,00 0,20 420,OO

E22 440,00 5,00 0,20 440,00

E23 460,00 5,00 0,70 460,00

E24 480,00 5,00 0,20 480,00

E25 500,00 5,00 0,20 500,00

826 520,00 5,00 0,20 520,00

É27 540,00 5,00 0,20 540,00

E28 s60,0c 5,00 o,20 560,00

E29 s80,00 5,00 0,20 580,00

E30 600,00 5.00 0,20 600,00

E31 620,OO 5,00 o,24 620,00

E32 640,00 5,00 0,20 640,00

E33 660,00 5,00 0,20 660,00

E34 680,00 5,00 0,20 680,00

E35 700,00 5,00 o,20 700,00

E36 720,O0 5,00 o,20 720,0O

E37 7 40,OO 5,00 o,20 7 40,00

E38 760,00 5,00 o,20 760,00

E39 780,00 5,00 o,20 780,00

LARGURA

E3
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flubrica:TRECHO ]..INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

cUBAGEM DE REVESTTMENTo pnruÁnto

N DISTANCIA TARGURA ATTURA
Volume{m3} Acumulado

(Ext. x Àltura x L.rSure - Volumê lrt3)

E40 800,00 5,00 0,20 800,00
84L 820,00 5,00 0,20 820,00
E42 840,00 5,00 0,20 840,00
E43 860,00 5,00 0,20 860,00
E44 880,00 5,00 0,20 880,00

900,00 5,00 0,20 900,00
846 920,00 5,00 0,20 920,00
E47 940,00 5,00 o,20 940,00
E48 960,00 5,00 0,20 960,00
E49 980,00 5,00 0,70 980,00
E50 1000,00 5,00 0,20 1.000,00
E51 1020,00 5,00 o,20 1.020,00

1040,00 5,00 0,20 1.040,00
1060,00 s,00 0,20 1.060,00

E54 1080,00 5,00 0,20 1.080,00
E55 1100,00 5,00 0,20 1.100,00

E56 1120,00 5,00 o,20 1.120,00

E57 1140,00 5,00 0,20 1.140,00

E58 1160,00 5,00 0,20 1.160,00

E59 1180,00 5,00 0,20 1.180,00

E60 1200,00 5,00 0,20 1.200,00

E61 72ZO,OO 5,00 0,20 7.220,0O

E62 1740,OO 5,00 o,20 L.240,N
1260,00 s,00 0,20 1.260,00

E64 1280,00 5,00 0,20 1.280,00

E65 1300,00 5,00 0,20 1.300,00

E66 1320,00 5,00 0,20 1.320,00

867 1340,00 5,00 o,20 1.340,00

E68 1360,00 5,00 o,20 1.360,00

E69 1380,00 5,00 o,20 1.380,00

E70 1400,00 5,00 0,20 1.400,00

871 1420,OO 5,00 o,20 r.420,oo
E72 1-440,OO 5,00 0,20 r..440,00

L460,OO 5,00 0,20 1.460,00

E74 1480,00 5,00 0,20 1.480,00

E75 1500,00 5,00 o,20 1.500,00

El6 1520,00 5,00 0,20 1.520,00

E71 1540,00 5,00 0,20 1.540,00

1560,00 5,00 o,zo 1.560,00

879 1580,00 5,00 o,20 1.580,00

,

E52

E53

E63

873

E78
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TRECHO l..INICIO SEDE DE 8OM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE fiu h ric a:

cUBAGEM DE REVESTTMENTo pnN,tÁnto

N DISTANCIA LÂRGURA ATTURA Volume(m3) Acumulado
(Ext, x Alturã x Lârgura = Volurne m3)

E80 1600,00 5,00 0,70 1.600,00
E81 1620,00 s,00 0,20 1.620,00

1640,00 5,00 0,20 1.640,00
E83 1660,00 5,00 0,20 1.660,00
E84 1680,00 5,00 0,20 1.680,00
E85 1700,00 5,00 0,20 1.700,00
E86 1720,00 5,00 o,20 L.720,00
E81 17 40,00 5,00 0,20 L.740,O0

E88 1760,00 5,00 0,20 1.760,00

E89 1780,00 5,00 0,20 1.780,00
E90 1800,00 5,00 0,20 1.800,00

1820,00 5,00 0,20 1.820,00

E92 1840,00 5,00 o,20 1.840,00

E93 1860,00 5,00 0,20 1.860,00

E94 1880,00 5,00 o,70 1.880,00

E95 1900,00 5,00 0,20 1.900,00

E96 1920,00 5,00 o,20 1.920,00

E97 1940,00 5,00 0,20 1..940,00

E98 1960,00 s,00 0,20 1.960,00

E99 1980,00 5,00 o,zo 1.980,00

E100 2000,00 5,00 0,20 2.000,00

E 101 20zo,oo 5,00 o,20 2.020,N
ELO2 2040,00 5,00 0,20 2.040,00

E103 2060,00 5,00 0,20 2.060,00

E104 2080,00 5,00 0,20 2.080,00

E105 2100,00 5,00 0,20 2.100,00

2170,00 5,00 o,zo 2.L20,O0

8107 2't 40,oo 5,00 0,20 2.140,00

E108 2160,00 5,00 0,20 2.160,00

E109 2r-80,00 5,00 o,20 2.180,00

E 110 2200,oo 5,00 o,zo 2.200,00

E 111 7220,O0 5,00 o,70 2.220,OO

En2 2740,00 5,00 o,20 2.240,oo

E 113 2260,OO 5,00 0,20 2.260,o0

ELL4 2780,OO 5,00 0,20 2.280,00

E 115 2300,00 5,00 o,70 2.300,00

E 116 2320,OO 5,00 o,20 2.320,00

EL1.7 2340,00 5,00 0,70 2.340,00

E 118 2360,00 5,00 4,20 2.360,00

E 119 2380,00 5,00 o,70 2.380,00

E82

E91

E106
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TRECHO I..INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE flubrica:

cUBAGEM DE REVESTTMENTo pRrvÁRto

N DISTANCIA LARGURA ALTURA Volume(m3) Acumulado
(Ex.t. x Altura x Lârgurâ = Volúme m3l

E 120 2400,00 5,00 o,20 2.400,00
E12L 2420,00 5,00 0,20 2.420,O0

É727 7440,00 5,00 o,20 2.440,00
E723 7460,00 5,00 0,20 2.460,00
E124 2480,00 5,00 0,70 2.480,00
Et25 2500,00 5,00 0,20 2.500,00

2520,OO 5,00 o,20 2.s20,00
E177 2540,00 5,00 0,20 2.s40,00

E 128 2560,00 5,00 o,20 2.560,00

2580,00 5,00 0,20 2.s80,00

E 130 2600,00 5,00 0,20 2.600,00

E131 2620,O0 5,00 o,20 2.620,00

E132 2640,OO 5,00 0,20 7.640,OO

E133 2660,00 5,00 0,20 2.660,00

E134 2680,00 5,00 0,20 2.680,00

E135 2700,oo 5,00 o,20 2.700,00

E136 2720,OO 5,00 o,20 2.170,OO

EL37 77 40,OO 5,00 0,20 2.7 40,OO

E138 2760,00 5,00 o,20 2.760,0O

E139 2780,00 5,00 0,20 2.780,00

Et40 2800,00 5,00 o,zo 2.800,00

E 141 2820,00 5,00 0,20 2.820,00

Et42 2840,00 5,00 o,20 2.840,00

E143 2860,00 5,00 0,20 2.860,00

E144 2880,00 5,00 0,20 2.880,00

E145 2900,00 5,00 0,20 2.900,00

E146 29ZO,OO 5,00 o,20 2.920,00

EL47 2940,00 5,00 0,20 2.940,00

E148 2960,00 5,00 0,20 2.960,00

E149 2980,00 5,00 0,20 2.980,00

E150 3000,00 5,00 o,20 3.000,00

E151 3020,00 5,00 0,20 3.020,00

EL52 3040,00 5,00 0,20 3.040,00

E153 3060,00 5,00 o,20 3.060,00

E154 3080,00 5,00

5,00

0,20 3.080,00

E 1.55 3100,00 0,20 3.100,00

E156 3120,00 5,00 0,20 3.120,00

E1-57 3140,00 5,00 o,20 3.140,00

E158 3160,00 5,00 o,20 3.160,00

E159 3180,00 5,00 o,20 3.180,00

E726

EL29



í:\ I I a
I r I

i I

Ils..
Eubrica: ê=TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

cUBAGEM DE REVESTTMENTo pRtvÁRto

N DISTANCIA LARGURA ALTURA Volume(m3) Acumulado
(Ext. x Alture x Lârgurâ = Volumê ln3)

E160 3200,00 5,00 0,20 3.200,00
E161 32ZO,O0 5,00 0,20 3.ZZO,OO

E-162 3240,00 5,00 o,zo 3.240,00
E163 3260,00 5,00 o,20 3.260,00
81,64 3280,00 5,00 o,20 3.280,00
8165 3300,00 5,00 0,20 3.300,00
E166 3320,00 s,00 0,20 3.320,00
EL67 3340,00 5,00 0,20 3.340,00

3360,00 5,00 0,20 3.360,00
E 169 3380,00 5,00 o,20 3.380,00
E 170 3400,00 5,00 o,20 3.400,00

3420,00 5,00 0,20 3.420,OO

EL12 3MO,OO 5,00 0,20 3.440,00
E173 3460,00 5,00 o,zo 3.460,00
E17 4 3480,00 5,00 0,20 3.480,00
E775 3500,00 5,00 0,20 3.500,00
EL7 6 3520,00 5,00 o,20 3.s20,00
ETtl 3540,00 5,00 0,20 3.540,00
E178 3560,00 5,00 o,zo 3.560,00
E179 3580,00 5,00 0,20 3.580,00
E180 3600,00 5,00 0,20 3.600,00
E181 3620,00 5,00 o,20 3.620,00
E 182 3640,00 5,00 0,20 3.640,00

E183 3660,00 5,00 0,70 3.660,00

E184 3680,00 5,00 0,20 3.680,00

E185 3700,00 5,00 o,20 3.700,00

E186 3720,00 5,00 0,20 3.720,00

8787 37 40,00 5,00 0,20 3.7 40,00

E 188 3760,00 5,00 o,20 3.760,00

E189 3780,00 5,00 0,20 3.780,00

E190 3800,00 5,00 o,20 3.800,00

E 1.91 3820,00 5,00 o,20 3.820,00

E 192 3840,00 5,00 0,20 3.840,00

E193 3860,00 5,00 0,20 3.860,00

E194 3880,00 5,00 o,20 3.880,00

E195 3900,00 5,00 o,20 3.900,00

E196 3920,00 5,00 0,20 3.920,00

E197 3940,00 5,00 0,20 3.940,00

E198 3960,00 5,00 0,20 3.960,00

E199 3980,00 5,00 o,70 3.980,00

E168

E177
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TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE I uh ric a:

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

DISTANCIA IARG U RA ALTURA
Volume(m3) Acumulado

(Ext. xAlturà x LarSura = Volume m3)

E 200 4000,00 5,00 0,20 4.000,00
E 201 4020,00 5,00 0,20 4.020,00
E202 4040,00 5,00 0,20 4.040,00

4060,00 5,00 0,20 4.060,00
8204 4080,00 5,00 0,20 4.080,00
E205 4100,00 5,00 0,20 4.100,00
E 206 4720,00 5,00 0,20 4.120,OO

8207 4140,00 5,00 o,20 4.140,00
E208 4160,00 5,00 0,20 4.160,00

E209 4180,00 5,00 0,70 4.180,00
E2L0 4200,00 5,00 0,20 4.200,00

8217 4220,00 5,00
5,00

0,20 4.220,00
E71-2 4240,OO o,20 4.240,00

E2t3 4260,00 5,00 0,20 4.260,O0

8214 4280,00 5,00 0,20 4.280,00

E 215 4300,00 5,00 0,20 4.300,00

E276 4320,00 5,00 o,20 4.320,00

8717 4340,00 5,00 0,20 4.340,00

E 218 4360,00 5,00 o,20 4.360,00

E7t9 4380,00 5,00 0,20 4.380,00

E220 4400,00 5,00 o,zo 4.400,00
E221 4420,OO 5,00 0,20 4.420,OO

E22Z 4440,00 5,00 o,20 4.440,O0

EZ73 4460,00 5,00 0,20 4.460,00
E224 4480,00 5,00 0,20 4,480,00

4500,00 5,00 o,20 4.500,00

E276 4520,00 5,00 0,20 4.520,OO

E227 4540,00 5,00 o,20 4.540,00

E228 4s60,00 5,00 0,20 4.s60,00

E229 4580,00 5,00 o,20 4.580,00

E230 4600,00 5,00 0,20 4.600,00

8237 4620,00 5,00

5,00
o,70 4.620,OO

E232 4640,O0 0,20 4.640,00

E233 4660,00 5,00 0,20 4.660,00

E234 4680,00 5,00 o,20 4.680,00

E235 4700,oo 00 o,20 4.700,oo

4720,00 5,00 0,20 4.720,00

E237 4740,OO 5,00 0,20 4.740,OO

E238 4760,OO 5,00 0,20 4.760,OO

E239 47aO,00 5,00 o,20 4.780,OO

N

E 203

E275

8236
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TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE flubraca: <>-

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

N DISTANCIA TÂRG U RA ATTURA
Volume(m3) Acumulado

(Ext. xAlturâ x Lârgure =volumê m3)

EZ40 4800,00 5,00 0,20 4.800,00
E24L 4820,00 5,00 o,20 4.820,OO

E742 4840,00 5,00 0,20 4.840,00
8243 4860,00 5,00 0,20 4.860,00

4880,00 5,00 o,20 4.880,00
E245 4900,00 5,00 o,20 4.900,00
E246 4920,00 5,00 0,70 4.920,OO

E247 4940,00 5,00 0,20 4.940,00
E248 4960,00 5,00 0,20 4.960,00
8249 4980,00 5,00 o,20 4.980,00
E250 5000,00 5,00 0,20 s.000,00
E257 5020,00 5,00 0,20 5.020,00
E252 5040,00 5,00 o,20 5.040,00
E253 5060,00 5,00 0,20 s.060,00
Ê254 5080,00 5,00 0,20 5.080,00
E255 5100,00 5,00 o,zo 5.100,00
E256 5120,00 5,00 0,20 5.120,00
E257 5140,00 5,00 0,70 5.140,00
E258 5160,00 5,00 0,20 5.160,00
E259 s180,00 5,00 o,20 5.180,00
E260 5200,00 5,00 o,20 5.200,00
E26L 5220,00 5,00 0,20 5.270,00
8262 5240,00 5,00 0,20 5.240,00
E263 s260,00 5,00 0,20 s.260,00
E264 s280,00 5,00 0,20 5.280,00
E265 5300,00 5,00 o,70 5.300,00

5320,00 5,00 o,20 5.320,00
5340,00 5,00 0,20 5.340,00

E 268 5360,00 5,00 o,20 s.360,00
E269 5380,00 5,00 o,20 s.380,00
E270 5400,00 5,00 0,70 s.400,00
E77 L 5420,OO 5,00 o,70 5.420,00

5440,00 5,00 0,20 5.440,00
5460,00 5,00 0,20 s.460,00

E77 4 5480,00 5,00 o,20 5.480,00

E275 ss00,00 5,00 o,20 5.500,00

E27 6 ss20,00 5,00 0,20 5.520,00

E277 5540,00 5,00 0,20 5,540,00

E278 5560,00 5,00 0.20 5.560,00
E779 ss80,00 5,00 o,20 5.580,00

!

8244

Ê266
8267

E272

E273
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IDDügTO:

Ils
fiu b ric a: @=TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

DISTANCIA LARG U RA ATTURA
Volume(m3) Acumulado

(Êxt. x Àturâ x taíguíê = Volumê m3)

E 280 5600,00 5,00 o,20 5.600,00
8281 s620,00 5,00 o,20 5.620,00
E282 s640,00 5,00 0,20 5.640,00
E283 5660,00 5,00 0,20 5.660,00
E284 5680,00 5,00 0,20 5.680,00
E285 s700,00 5,00 o,20 5.700,00
E 286 5720,00 5,00 0,20 5.720,00
E287 5740,00 5,00 0,20 5.740,00
E288 5760,00 5,00 o,20 5.760,00
E289 5780,00 5,00 0,20 5.780,00

5800,00 5,00 0,20 5.800,00
5820,00 5,00 0,20 5.820,00

E292 s840,00 5,00 o,20 5.840,00
E293 5860,00 5,00 0,70 s.860,00

8294 5880,00 5,00 0,20 5.880,00
E295 5900,00 5,00 0,20 5.900,00
E296 s920,00 5,00 o,20 5.920,00
E297 5940,00 5,00 o,20 5.940,00

E298 5960,00 5,00 0,20 5.960,00
E299 5980,00 5,00 0,20 5.980,00
E300 6000,00 5,00 0,20 6.000,00
E 301 6020,00 5,00 o,20 6.020,00
E302 6040,00 5,00 0,20 6.040,00

6060,00 5,00 o,zo 6.060,00
E 304 6080,00 5,00 0,20 6.080,00

E305 6100,00 5,00 o,20 6.100,00
E306 6120,00 5,00 0,20 6.120,00
E 307 6140,00 5,00 0,20 6.140,00
E308 6160,00 5,00 o,20 6.160,00
E309 618C,00 5,00 o,20 6.180,00

E 310 6200,00 5,00 0,70 6.200,00
E 311 6Z20,OA 5,00 0,20 6.220,OO

É.3.t2 6240,00 5,00 0,20 6.240,OO

E 313 6260,00 5,00

5,00

o,20 6.260,00

8314 6280,00 0,70 6.280,00

E315 6300,00 5,00 o,70 6.300,00

E 316 6320,00 5,00 o,20 6.320,00

E377 6340,C0 5,00 o,20 6.340,00

E 318 6360,00 5,00 o,20 6.360,00
E319 6380,00 5,00 0,20 6.380,00

m

N

E290

8291

E303
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TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE flubrica: @-

cUBAGEM DE REVESTTMENTo pnrvÁRto

DI§TANCIA ALTURA volume(m3) Acumulado
{Ext. x Altura x Lârgurâ = Volume m3)

E320 6400,00 5,00 0,20 6.400,00
E32L 6420,OO 5,00 0,20 6.420,00
E322 6440,OO 5,00 0,20 6.440,00
E323 6460,00 5,00 0,20 6.460,00
E374 6480,00 5,00 o,20 6.480,00
E325 6s00,00 5,00 o,20 6.500,00
E3Z6 6520,00 5,00 0,20 6.520,00
E377 6540,00 5,00 0,20 6.540,00
E328 6560,00 5,00 0,20 6.560,00
E329 6580,00 5,00 0,70 6.580,00

6600,00 5,00 o,20 6.600,00
E331 6620,00 5,00 o,20 6.620,00
E332 6640,00 5,00 o,20 6.640,00
E333 6660,00 5,00 o,20 6.660,00
E334 6680,00 5,00 o,20 6.680,00
E335 6700,00 5,00 0,20 5.700,00
E336 6720,00 5,00 0,20 6.720,OO

8337 6740,0O 5,00 0,20 6.7 40,OO

E338 6760,00 5,00 0,20 6.760,00
E339 6780,00 5,00 0,20 6.780,00
E340 6800,00 5,00 0,20 6.800,00
834L 6820,00 5,00 0,20 6.820,00
E342 6840,00 5,00 0,20 6.840,00
E 343 6860,00 5,00 o,20 6.860,00
E344 6880,00 5,00 0,20 6.880,00
E 345 6900,00 5,00 o,20 6.900,00
E 346 6920,00 5,00 o,zo 6.920,00
E341 6940,00 5,00 0,20 6.940,00
E 348 6960,00 5,00 o,20 6.960,00
E349 6980,00 5,00 0,20 6.980,00
E350 7000,00 5,00 0,20 7.000,00
E 351 7020,oo 5,00 0,20 7 .020,OO

E352 7040,00 5,00 0,20 7.040,00
E353 7060,00 5,00 0,20 7.060,00

E354 7080,00 s,00 0,20 7.080,00
E35 5 7100,00 5,00 0,20 7.100,00

7120,OO 5,00 0,20 1.770,00
7140,00 5,00 0,20 7.740,00
tL60,oo 5,00 o,70 7.160,00

E359 7180,00 5,00 0,20 7.180,00

I

N LARGURA

E330

E356

E357

E358
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TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE früüica: e-

cUBAGEM DE REVESÍ|MENTo pnrvÁnro

N DISTANCIA LARG U RA ATTURA
Volume(m3) Acumulado

{Ext. x Altura x Lâr8u.e = Volumê m3}

E360 7700,00 5,00 0,20 7.200,00
E361 7220,O0 5,00 0,20 7 .220,OO

E362 7740,OO 5,00 0,20 7.240,0O
7260,00 5,00 0,70 7 .260,00

E 364 7280,0O 5,00 o,20 7.280,00
E365 7300,00 5,00 0,20 7.300,00
E366 7320,0O 5,00 0,20 7.320,00
E367 7340,00 5,00 0,20 7.340,00
E368 7360,00 5,00 0,20 7.360,00
E 369 7380,00 5,00 0,20 7.380,00

I400,oo 5,00 o,20 7.400,00
E37l 1420,OO 5,00 o,20 7 .420,OO

E372 7440,OO 5,00 0,20 1 .440,OO

E373 7 460,OO 5,00 0,20 7.460,00
E37 4 7480,00 5,00 o,zo 7.480,00
E375 7500,00 5,00 0,20 7.s00,00
E376 7520,00 5,00 o,20 7 .520,OO

E377 7540,00 5,00 0,20 7.540,00
E378 7560,00 5,00 0,20 7.560,00
8379 7580,00 5,00 0,20 7.580,00
E 380 7600,00 5,00 0,20 7.600,00
t381 7620,00 5,00 0,20 7.620,00
E 382 7640,OO 5,00 0,20 7 .640,00
E383 7660,00 5,00 0,20 7.660,00
E384 7680,00 5,00 0,20 7.680,00
E385 7700,o0 5,00 o,20 7 .700,oo

7720,00 5,00 0,20 7 .720,OO

8387 7740,00 5,00 o,20 7 .7 40,00

E 388 77 60,00 5,00 0,20 7.760,OO

E389 7'180,OO 5,00 0,70 7.780,00
E 390 7800,00 5,00 0,20 7.800,00
E 391 7820,00 5,00 0,70 7.820,00
E392 7840,C0 5,00 o,20 7.840,00
E393 7860,00 5,00 0,20 7.860,00

Jüo!r.r Rlngel ferÍ.!n.\ sirqudrÂ
Eng.ntrêúô ( 

'\ 
il

( RIl \lÀ ! ill9li'1(r.l

5.540,00 meros o,20 5.540,005,00

Assinado de forma digital por
JHONATA RANGEL FERNANDES

Sl RQU EIRA:0s894306370
Dados: 2022.06.20 20:26.45 -03'00'
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CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

N DISTANCIA LARGURA ALTURA
Volume(m3) Acumulado

(Ext. xAltu.à r targü.a = Volume m3)

EO 0 0

E1 20,00 5,00 o,20 20,00
E2 40,00 5,00 0,20 40,00
E3 60,00 5,00 0,20 60,00
E4 80,00 5,00 0,20 80,00
E5 100,00 5,00 0,20 100,00
E6 120,00 5,00 0,20 120,00
E7 140,00 5,00 o,20 140,00
E8 160,00 5,00 o,20 160,00
E9 180,00 5,00 0,20 180,00

E10 200,00 5,00 o,zo 200,00
811. 720,OO 5,00 0,20 220,O0

E12 240,00 5,00 o,zo 240,OO

E13 260,00 5,00 0,20 260,00
E1-4 280,00 5,00 o,20 280,00
E15 300,00 5,00 o,20 300,00
E16 320,00 5,00 o,20 320,00
É11 340,00 5,00 0,20 340,00
E18 360,00 5,00 o,70 360,00
E19 380,00 5,00 o,20 380,00
E20 400,00 5,00 0,20 400,00
82L 420,00 5,00 o,20 420,OO

E22 440,00 5,00 o,20 440,00

E23 460,00 5,00 0,70 460,00

E24 480,00 5,00 o,20 480,00

E25 500,00 5,00 0,20 500,00

E76 520,00 5,00 o,20 520,00

E27 s40,00 5,00 o,20 540,00

E28 560,00 5,00 o,20 560,00

E29 s80,00 5,00 0,20 580,00

E30 600,00 5,00 0,20 600,00

E31 620,00 5,00 o,20 620,00

E32 640,00 5,00 o,20 640,00

E33 660,0c 5,00 o,20 660,00

E34 680,00 5,00 0,70 680,00

E35 700,00 5,00 o,70 700,00

E36 720,00 5,00 o,20 720,O0

E37 7 40,00 5,00 o,zo 7 40,OO

E38 760,00 5,00 o,20 760,00

E39 780,00 5,00 o,20 780,00
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Buhrica:

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

N DISTANCIA TARGURA ALTURA

840 800,00 5,00 0,20 800,00
820,00 5,00 o,20 820,00

E42 840,00 5,00 o,20 840,00
E43 860,00 5,00 0,20 860,00
E44 880,00 5,00 0,20 880,00
E45 900,00 5,00 o,70 900,00
846 920,00 5,00 0,20 920,O0
E47 940,00 5,00 0,20 940,00
E48 960,00 5,00 0,20 960,00
E49 980,00 5,00 0,20 980,00
E50 1000,00 5,00 0,20 1.000,00
E51 1020,00 5,00 0,20 1.020,00
852 1040,00 5,00 0,20 1.040,00
E53 1060,00 5,00 0,20 1.060,00
E54 1080,00 5,00 0,20 1.080,00
E55 1100,00 5,00 0,20 1.100,00

1120,00 5,00 0,20 1.120,00
E57 1L40,00 5,00 0,20 1..140,00

E58 1160,00 5,00 0,70 1.160,00
E59 1180,00 5,00 0,20 1.180,00
E60 1200,00 5,00 0,20 1.200,00
E61 t220,oo 5,00 0,20 1-.220,OO

E62 1240,00 5,00 0,20 1-.240,OO

E63 1260,OO 5,00 o,20 1.260,00
E64 1280,00 5,00 0,20 1.280,00

E65 1300,00 5,00 0,20 1.300,00
1320,00 5,00 0,20 1.320,00

E67 1340,00 5,00 0,20 1.340,00

E68 1360,00 5,00 0,20 1.360,00

E69 1380,00 5,00 0,70 1.380,00

E70 1400,00 5,00 0,20 1.400,00

E71 7420,OO 5,00 0,20 r.420,00
1440,00 5,00 0,20 1..440,00

E73 1460,00 5,00 0,20 1.460,00

Et4 1480,00 5,00 0,20 1.480,00

875 1500,00 5,00 0,20 1.s00,00

876 1520,00 5,00 o,70 1.520,00

E77 1.540,00 5,00 o,20 1.540,00

É78 1s60,00 5,00 o,70 1.560,00

E79 1580,00 0,20 1.580,005,00

Volumê{m3) Acumulado
{Ext. x Âtura x taÍguÍâ - Volum€ m3)

E4L

E56

E66

E72
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CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

N DISTANCIA ALTURA volume(m3) Acumulado
{Ext. x AItuíâ Í Lárgu.à =Volume m3}

E80 1600,00 5,00 0,20 1.600,00
E81 1620,00 5,00 0,20 1.620,00
E82 1640,00 5,00 o,20 1.640,00
E83 1660,00 5,00 o,20 1.660,00
E84 1680,00 5,00 0,20 1.680,00
E85 1700,00 5,00 0,20 1.700,00
E86 t720,oo 5,00 o,20 L.720,OO

E87 1740,OO 5,00 0,20 1.'740,OO

E88 7760,00 5,00 0,20 1.760,00
1780,00 5,00 0,20 1.780,00

E90 1800,00 5,00 o,zo 1.800,00
E91 1820,00 5,00 0,20 1.820,00
892 1840,00 5,00 0,70 1.840,00
E93 1860,00 5,00 0,20 1.860,00
E94 1880,00 5,00 0,20 1.880,00
E95 1900,00 5,00 o,20 1.900,00
E96 1920,00 5,00 0,20 1.920,00
897 1940,00 5,00 0,20 1.940,00
E98 1960,00 5,00 0,20 1.960,00
E99 1980,00 5,00 o,20 1.980,00

E100 2000,00 5,00 o,20 2.000,00
E 101 2020,00 5,00 0,20 2.020,00
E102 2040,00 5,00 0,20 2.040,00
E 103 2060,00 5,00 0,20 2.060,00
E104 2080,00 5,00 o,20 2.080,00
E 105 2100,00 5,00 o,20 2.100,00
E106 2120,00 5,00 0,20 2.720,00
E707 2L40,0O 5,00 o,20 2.140,00
E108 2160,00 5,00 0,20 2.160,00

E109 2L80,00 5,00 o,20 2.180,00
E 110 2200,0o 5,00 0,20 2.ZOO,OO

E111 2220,OO 5,00 o,2a 2.220,OO

8112 2240,00 5,00 0,20 2.240,OO

E 113 2260,00 5,00 0,20 2.260,00

E1-'t-4 2280,00 5,00 o,20 7.280,00

E 115 2300,00 5,00 o,20 2.300,00

E 116 2320,00 5,00 o,20 2.320,00

EL1.7 2340,00 5,00 0,20 2.340,00

E 11.8 2360,00 5,00 0,20 2.360,00
E 119 2380,00 5,00 0,20 2.380,00

Ci

I-ARGURA

E89
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CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

N DISTANCIA LARG U RA ALTURA Volume(m3) Acumulado
{Ext. x Altura x Largura = Volume m3}

E120 2400,00 5,00 0,20 2.400,00

E1.27 2420,O0 5,00 0,20 2.420,0O

EL22 2MO,OO 5,00 0,20 7.440,00
EL23 2460,00 5,00 0,20 2.460,00
8124 2480,00 5,00 0,20 2.480,00
Et25 2500,00 5,00 0,20 2.500,00
E126 2s20,00 5,00 o,zo 2.s20,oo
E'J-27 2540,OO 5,00

5,00

o,zo 2.540,00
E128 2560,00 o,20 2.560,00
Et29 2580,00 5,00 0,20 2.580,00
E130 2600,00 5,00 o,20 2.600,00
E131 2620,00 5,00 o,20 2.670,OO

E1-37 2640,O0 5,00 0,20 2.640,00
E133 2660,00 5,00 o,zo 2.660,00
E134 2680,00 5,00 0,20 2.680,00
E135 2700,00 5,00 o,20 2.700,00
E136 2720,00 5,00 0,70 2.720,o0
E1-37 2740,OO 5,00 o,70 2.740,OO

E138 2760,O0 5,00 0,20 2.760,oo

E 139 7780,00 5,00 o,20 2.780,00

E140 2800,00 5,00 0,20 2.800,00

E1-41 7820,OO 5,00 o,20 2.820,00

E142 2840,00 5,00 o,70 2.840,00

E143 2860,00 5,00 0,20 2.860,00

EL44 2880,00 5,00 o,20 2.880,00

EL45 2900,00 5,00 o,70 2.900,00

E146 2920,00 5,00 o,zo 2.920,OO

8L47 2940,00 5,00 0,20 2.940,00

E148 2960,00 5,00 o,20 2.960,00

E1-49 2980,00 5,00 0,20 2.980,00

E150 3000,00 5,00 0,70 3.000,00

E151 3020,00 5,00 o,20 3.020,00

E1-52 3C40,00 5,00 0,20 3.040,00

E153 3060,00 5,00 o,20 3.060,00

E154 3080,00 5,00 0,20 3.080,00

E 155 3100,00 5,00 o,20 3.100,00

3120,00 5,00 o,20 3.120,00

E'J-57 3140,00 5,00 0,20 3.140,00

E 158 3160,00 5,00 0,70 3.160,00

E159 3180,00 5,00 0,20 3.180,00

f,ri

E156
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CUBAGEM DE REVESTIMENTo PRIMÁRIo

DISTANCIA LARGURA ALTURA Volume(m3) Acumulado
(Ext. xAtturâ x Lârgurã = Vo,umê m3)

E160 3200,00 5,00 0,20 3.200,00
E 151 3220,00 5,00 o,20 3.220,00
EL62 3240,00 5,00 o,20 3.240,00
E163 3260,00 5,00 0,20 3.260,00
E L64 3280,00 5,00 o,zo 3.280,00
E165 3300,00 5,00 0,20 3.300,00
E166 3320,00 5,00 0,20 3.320,00
E767 3340,00 5,00 0,20 3.340,00
E168 3360,00 5,00 o,20 3.360,00
E169 3380,00 5,00 o,20 3.380,00
8170 3400,00 5,00 0,20 3.400,00
817 7 3420,00 5,00 0,20 3.420,00
E17 2 3440,00 5,00 0,20 3.440,00
E1-7 3 3460,00 5,00 o,zo 3.460,00
E77 4 3480,00 5,00 0,20 3.480,00

3500,00 5,00 o,20 3.500,00
ET76 3s20,00 5,00 o,20 3.520,00
E177 3540,00 5,00 0,20 3.540,00
Ett 8 3560,00 5,00 0,20 3.560,00
EL7 9 3s80,00 5,00 o,20 3.580,00
E 180 3600,00 5,00 0,20 3.600,00
E181 3620,00 5,00 0,20 3.620,00
E182 3640,00 5,00 o,zo 3.640,00
E183 3660,00 5,00 o,20 3.660,00

3680,00 5,00 o,20 3.680,00
E185 3700,00 5,00 0,20 3.700,00
E186 3120,OO 5,00 o,20 3.720,00
EL87 37 40,00 5,00 0,20 3.140,OO

E188 3760,00 5,00 o,zo 3.760,00
3780,00 5,00 o,zo 3.780,00

E190 3800,00 5,00 0,20 3.800,00
E191 3820,00 5,00 o,20 3.820,00

3840,00 5,00 o,20 3.840,00
E193 3860,00 5,00 0,20 3.860,00
E194 3880,00 5,00 0,20 3.880,00
E195 3900,00 5,00 0,70 3.900,00
E196 3920,00 5,00 o,20 3.920,00
E79l 3940,00 5,00 0,20 3.940,00

3950,00 5,00 0,20 3.960,00
E199 3980,00 5,00 0,20 3.980,00

E775

E184

E189

E192

E198
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CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

DISTANCIA LARG U RA ALTURA Volume(m3) Acumulado
{Ext. xÂltuíâ x lârgu.a = Volume m3)

E 200 4000,00 5,00 o,20 4.000,00
E201 4020,00 5,00 o,20 4.O20,OO

E202 4040,00 5,00 o,20 4.040,00
E203 4060,00 5,00 0,20 4.060,00
E204 4080,00 5,00 0,20 4.080,00

4100,00 5,00 0,70 4.100,00
E206 4120,00 5,00 0,20 4.120,00
E207 4140,00 5,00 o,20 4.L40,O0

E208 4160,00 5,00 o,20 4.160,00
E209 4180,00 5,00 0,20 4.180,00
E21,0 4200,00 5,00 o,20 4.200,00
Ê2LL 4220,00 5,00 0,20 4.220,0O

8272 4240,00 5,00 0,20 4.240,00
E2L3 4260,00 5,00 0,20 4.260,OO

82L4 4280,00 5,00 0,20 4.280,00
E2L5 4300,00 5,00 o,20 4.300,00
E216 4320,00 5,00 0,20 4.320,OO

E21"7 4340,00 5,00 0,70 4.340,00
EZ1-8 4360,00 5,00 o,20 4.360,00
8279 4380,00 5,00 o,20 4.380,00
E220 4400,00 5,00 0,20 4.400,00
E22L 4420,OO 5,00 0,20 4.420,00
E222 4440,OO 5,00 0,20 4.440,O0

E273 4460,00 5,00 o,20 4.460,00
8224 4480,00 5,00 0,20 4.480,00
8225 4500,00 5,00 o,zo 4.s00,00
E226 4520,00 5,00 0,20 4.520,00
E221 4540,00 5,00 0,20 4.540,00

E228 4560,00 5,00 0,20 4.560,00

E2Z9 4580,00 5,00 o,20 4.580,00

E230 4600,00 5,00 0,20 4.600,00
E237 4620,OO 5,00 o,zo 4.620,00
E232 4640,C0 5,00 0,20 4.640,00
E233 4660,00 5,00 0,20 4.660,00

E234 4680,00 5,00 0,20 4.680,00
E235 4700,00 5,00 0,20 4,700,00
E236 4720,OO 5,00 0,20 4.720,OO

E237 4740,OO 5,00 4,20 4.740,OO

E238 4760,AO 5,00 0,20 4.760,OO

8739 4780,00 5,00 0,20 4.780,00

N

E 205
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N DISTANCIA LARGURA ALTURA
Volume(m3) Acumulado

(Ext. xAltura x tâ.gura = Volume m3)

E240 4800,00 5,00 0,20 4.800,00
E241 4820,00 5,00 0,20 4.820,00
E242 4840,00 5,00 o,20 4.840,00
E743 4860,00 5,00 0,20 4.860,00
E244 4880,00 5,00 0,20 4.880,00
8245 4900,00 5,00 0,20 4.900,00
E246 4920,O0 5,00 o,20 4.920,00

4940,00 5,00 0,20 4.940,00
E248 4960,00 5,00 o,20 4.960,00
E249 4980,00 5,00 o,20 4.980,00
E250 5000,00 5,00 0,20 5.000,00
E25L 5020,00 5,00 0,70 s.020,00
E252 5040,00 5,00 0,20 5.040,00

s060,00 5,00 o,zo s.060,00
E254 s080,00 5,00 0,20 5.080,00
E 255 5100,00 5,00 0,70 5.100,00
E756 5120,00 5,00 0,20 5.120,00
E257 5140,00 5,00 0,20 5.140,00
E258 5160,00 5,00 0,20 5.160,00
E259 5180,00 5,00 0,20 s.180,00
E260 s200,00 5,00 0,20 5.200,00
E76t 5220,00 5,00 0,20 5.220,00
E26Z 5240,00 5,00 0,20 5.240,00

E263 5260,00 5,00 o,20 5.260,00
E264 5280,00 5,00 o,20 5.280,00
E265 5300,00 5,C0 0,20 5.300,00
E266 s320,00 5,00 0,20 s.320,00

8267 5340,00 s,00 0,20 5.340,00

E268 s360,00 5,00 0,20 s.360,00

E269 5380,00 5,00 0,20 5.380,00

E270 5400,00 5,00 0,zo 5.400,00

E271 5420,O4 5,00 o,20 5.420,00

E272 5440,00 5,00 0,20 5.440,00

E273 5460,00 5,00 o,20 5.460,00

E27 4 s480,00 5,00 0,20 5.480,00

E27 5 ss00,00 5,00 0,20 s.s00,00

E27 6 5520,00 5,00 0,20 s.520,00

E277 5540,00 5,00 0,20 5.540,00

E218 s560,00 5,00 o,20 5.560,00

EZ79 5580,00 5,00 0,20 s.580,00

Fr-

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

E247

E253



r T
I1PLANILHA DE CU

Ils..
#REF ! fi ubrica:

CUBAGEM DE REVESTIMENTO PRIMÁRIO

N DISTANCIA LARG U RA ALTURA Volume{m3} Acumulado
(Ext. xAltura x Largurâ =Volume m3)

E280 5600,00 s,00 o,20 s.600,00
E 281 5620,00 5,00 o,20 5.620,00
E782 s640,00 5,00 0,20 5,640,00
E283 5650,00 5,00 0,20 5.650,00
Ê.284 5680,00 5,00 0,20 5.680,00
E 285 5700,00 5,00 o,20 s.700,00
E286 5720,OO 5,00 0,20 5.720,00
E287 5740,00 5,00 0,20 5.740,00
E288 5760,00 5,00 0,20 5.760,00
EZ89 s780,00 5,00 0,20 5.780,00
E290 s800,00 5,00 o,zo 5.800,00
E29L 5820,00 5,00 0,20 s.820,00
E292 5840,00 5,00 0,20 5.840,00
8293 s860,00 5,00 0,20 s.860,00

E294 s880,00 5,00 0,20 5.880,00
E295 5900,00 5,00 0,20 s.900,00

E393 5.900,00 metros o,205,00

Jào,,rr R.rsel }.ru!.t€. snqu.i..
lng!ú!'rô ( [il
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Assinado de forma digital por
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- DESCRçÃO D0 PRoJETO -
RECUPERAçÃO DE ESTRADAS'VlClNAtS NO MUNtcipto DE BOM

LUGAR - MA, NAÁnen DE ATUAçÃO DA 8a SUPERTNTENDÊNCn

REGIONAL DA CODEVASF, NO ESTADO DO MARANHÃO.

COMUN IDADES BENEFICIADAS:

TRECHOS:

TREcHo ot- tlícto: sEDE DE BoM LUGAR.MA, FtM: povoADo VERTENTE

TREcHo oz. rruicto: rNtcto sANTo lmôHrc Dos pATRicros Ao FTNAL Do pov.BoM JARDTM

DOS NOIR
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MEMORIAL DESCRITIVO
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. GENERALIDADE;

Este lr/emorial Descritivo tem a função de propiciar a perfeita compreensão do projeto e de orientar o consultor

objetivando a boa execução da obra.

0s servrços deverão ser Íeitos rigorosamente de acordo com o projeto de execuçã0. Toda e qualquer alteração

que por necessidade deva ser intoduzida no projeto ou nas especificâçoes.

Poderá a Íiscalizaçáo paralisar os serviços ou mesmo mandar refaz&los, quando os mesmos não se

apresentarem de acordo com as espêcificaçÕes, detalhes ou normas de boa lécnica,

Nos projetos apresentados, enke as medidas tomadas em escala e medidas determinadas por cotas,

prevalecerão sempre as últimas.

Deve tamlÉm manter serviço inintenupto de vigilância da obra até a sua entrega definitiva, responsabilizando-se

por qualquer danos decorrentes da execução da mesma,

E de sua responsabilidade manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, Certidões e Licenças, evitando

interrupçÕes por embargo. Assim como ter um jogo mmpleto, aprovando e atualizado dos projetos,

especificaçÕes, orçamento, cronograma e demais elementos que interessam aos serviços.

o JUSTIFICATIVA

A execução dessa obra encontra justificativa mnsistente na necessidade pÍemente de ser criada a inÍraestrutura

básica rural nessas localidades, uma vez que nesse sentido pouca coisa foi feita até este momento. O objetivo é

tornar essas localidades melhor estruturadas e organizadas, proporcionando às Íamilias de agricultores os

beneficios socioeconômicos mÍnimos, necessários à fixação do homem no campo.

No caso presente as áreas são carentes de infraestrutura e a assistência técnica, e parte social são incipiente, o

que se torna um Íorle motivo para o êxodo rural em direção aos grandes centros urbanos. Um dos problemas

mais graves nessas localidades diz respeito à insuficiência, ou quase a inexistência, de uma malha viária que

possa permitir efetivamente o acesso, o transporte escolar e o escoamento da produçã0, onde a parcela

extrativista á bem representativa. Com a implantação dessa obra, a população local poderá ficar integrada às

malhas: municipal, estadual e federal existentes, conÍibuindo assim para o desenvolvimento socioeconômico da

regiã0.

A implantação dessas obras tem o objetivo ainda de se fazer cumprir o compromisso do Governo Municipal com

a parceria junto ao Governo Federâl nessas áreas, visando favorecer meios de locomoção, para propiciar

melhores condiçoes de üda e fixação dos agricultores em suas parcelas. Dessa forma, entende-se que o objeto

- DEP-4RT,4MENTO DE ENG ENITARIÁ
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deste projeto básico irá servir de forte estimulo ao processo produtivo das comunid

alternativa para amenizar os problemas de escoamento dos excedentes agricolas e de acesso aos beneficios

públicos mmo educaçã0, saúde, etc,

FTNALTDADE DA C0NSTRUçÃO

Com a recupera@o de estradas vicinais tende a proporcionar boas condiçoes de tráfego, ocasionando melhorias

aos moradores que residem na zona rural, dessa maneira melhorando o deslocamento da popula@o a sede do

município, removendo assim transtornos diversos do poder público com as populaçoes rurais, no que se referem-

se aos mais importantes setores de atividades, tais como transporte para assistência médica e escolar, assim

como o escoamento da produção e sua comercializa$o,

LOCAL DA OBRA

Eshadas Vicinais que ligam o Povoado Vertênte a Sede de Bom Lugar e do Povoado Santo Antônio Dos

Patricios ao Povoado Bom Jardim dos Noir, povoâdos da zona rural de BOM LUGAR-MA.

OBJETIVO

. Melhorar e recupeÍar a vias rurais, deste município oÍerecendo melhores condiçoes de tráÍego de veÍculos e

pedestres proporcionando também conÍorto nas residências das pessoas, bem como minimizar os danos

causados à saúde dessas populaçôes devido a buracos, lamas, poeiras e outros,

EnÍlm, tem como objetivo principal à melhoria da qualidade de vida e trafego da população dos povoados

beneficiados, aumentando a autoestima das pessoas e preservando a sua saúde, bem como agilizando o tempo

de escoamento seja da produção seja da população para manutenção de seus direitos básicos de educação

saúde e lazer que oconem por meio destas viâs.

. INFORMAçÔES PRÉVAS

Em meados do século XX, a região nordeste do Brasil passou por um longo periodo de estiagem, o que

provocou um inlenso deslocamento de famílias nordestinas em busca de um lugar onde pudessem se refugiar

dos males causados pela escassez de água, entre eles a fome, E neste contexto que o lVaranhão serve de

bâse para os retirantes nordeslinos e suas famílias se refugiarem da seca. Os retirantes também contaram

com o apoio político de alguns coronéis, que estavam interessados em promover o povoamento e o

desenvolvimento de suas áreas de dominaçã0. Esse é o cenário de origem do núcleo populacional que deu

origem ao povoado Cabeça Dantas, posteriormente denominado de Bom Lugar.

Segundo relatos, o local recebeu uma famÍlia de retirantes vinda do PiauÍ, fugindo da seca e que ao

chegarem à região constataram logo que as terras eram devolutas, procuraram o cheÍe local para se

estabelêcerem na região e vendo que as terras eram férteis, a chamaram de Bom Lugar, nomê pelo qual o

pequeno vilarejo passou a ser chamado.
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A história politica de Bom Lugar tem início no ano de'1994, com a campanha

Bu ca

político emancipatório. Esse movimento de inicio náo teve a aceitação dos moradores das áreas adjacentes

por estar associado a interesses de partidários ligados ao grupo de politicos de Bacabal que tinha interesses

em se estabelecer no novo municipio.

0 movimento foi ganhando simpatrzantes e foi realizdo no dia '19 de abril de 1994, a consulta popular, saindo

vencedora a proposta de criação do municipio. Elevado à categoria de municipio com a denominação de Bom

Lugar, pela lei estadual n0 6.145 de '10 de novembro de 1994 sendo instalado municipio em 01 de janeiro de

'1997, com sede no povoado de Bom Lugar, desmembrado do municipio de Bacabal.

Bom Lugare um municipio do estado do Maranhão, Brasil. Localiza-se na microrregião do Médio

Mearim, mesorregião do Centro Maranhense. 0 municipio tem 264 km'z.

O município foi fundado em 1991.Faz parte de um nicho de cidades localrzadas na parte central do Estado, a

cerca de 287 km da Capital, São Luis, A região que hoje corresponde a Bom Lugar pertencia a Bacabât, até

ser desmembrado em '1995 através da lei estaduã|. Bom Lugaré uma cidade deEstado do Maranhão. Os

habitantês se chamam bom-lugarenses.

0 municipio se estende por tl46 km'? e contava com 16 294 habitantes no último cênso. A densidade

demográfica é de 36,5 habilantes por km'? no tenitóno do município. Vizinho dos municipios de otho d'Água

das Cunhãs, Paulo Ramos e Bacabal. Bom Lugar se situa a 22 km a Sul-Leste de Vitorino Freire a maior

cidade nos anedores.

Situado a 14 metros de altitude.

Com a execução dessas obras, vislumbra-se melhorar as condições socioeconômicas da população dessas

comunidades, que atualmente estão enfrentando crrcunstâncias adversas às suas próprias subsislências,

diante de problemas que envolvem a saúde. educação, transporte, comercialização de seus produtos, etc.

0 quadro a seguir apresenta os valores estimados, necessários para execução dos melhoramentos nos

kechos de estradas previslos para serem trabalhados.
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lmagem 01: Estado do MA em relação ao BRASIL e do Município em relação ao l\.4A

O quadro a seguir apresenta os valores estimados, necessáíos para execução das devidas recuperações nos

trechos de estradas pÍevistos para serem trabalhados.

TNFoRMAçÔES SOBRE O PROJETO:

ProDtsso:

TRECHO 1. INICIO SEDE DE MM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

P0NT0 GPS lNlClO: 04'23'34.'18"5/45" 5'46,54"0

P0NT0 GPS FlM: 04"22'13.73 Sl45' 2'17.42'O

TRECHO 2. INICIO SANTO ANTÔNO DOS PATR|CIOS RO TINNL DO POV,BOM JARDIM DOS NOIR

PONTO GPS lNlClO: 04' 21.604'S/45' 02.689'0

PONTO GPS FIM: 04"20'13,06',S/45'03'29.95',O

\
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coNcEPçÃo DE PROJETO

As informaçoes abaixo discriminadas visam fornecer orienlaçÕes e diretrizes gerars sobre as atividades

requendas para a execução da obra de RECUPERAÇÃo DE ESTRADAS VICINAIS No MUNlCiPlo DE BOM

LUGAR- l\ilA.

A necessidade de melhorar a infraestrutura local para o deslocamento dos moradores entre os povoados

beneÍiciados, bem mmo, para um escoamento melhor dos produtos agricolas que são poduzidos e

comercializados no município, torna imprescindivel a recuperaÇão da estÍada vicinal.

O projeto prevê a recuperaçáo de estradas vicinais em 1 1.440,00 metros de estradas existentes e beneficiará

uma quantidade expressiva de familias residentes nos povoados beneÍiciados.

GENERALIDADES

AQU|S|çAO DE JAZTDAS DE MATERIAL lÁTERtÍlCO E EHPRÉSTliro

Será de responsabilidade da Prefeitura lVunicipal de Bom LugariMA, a licença prévia de onde serão as

jazidas junto ao Municipio para a extração cie material lateritico ou empréstimo que forem necessários para a

execuÉo das obras do CONVÊNlO N.o 910790/2021 CoDEVASF, conforme mapa de localização de jazidas

com coordenadas deÍinidas apresentadas em planta.

ToTAL (R$)

27 ,961,17PROJETO EXECUTIVO UND 0'1

11,44

MUNICíPlo sERVrÇ0 UNID. QUANT.

BOM LUGAR.MA

TOTAL KM 1',t,44 960.000,00

RECUPERAÇÀO DE ESTRADAS KIV I srz oea,aa 
I

Estas especiÍcaçÕes têm como objetivo estabelecer as normas e condições para a execução de obras e

serviços relativos à recuperaçáo de estradas vicinais da zona rural do municÍpio de Bom LugaíMA.

O memorial busca a racionalização de procedimentos, a Íim de se estabelecer um comportarnento mínimo

desejado, não só dos materiais, componentes e serviços, mas lamtÉm das especiÍicações técnicas,

I
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TRECHO l: lNlClO SEDE DE BOM LUGAR.MA A0 FINAL DO POVOADO VERTENTE
Bubrica: e-

CARACTERiSTICAS G EOMÉTRICAS :

Extensão total: 7.860,00 m;

Extensão de pavimentação existente: 2.320,00 m - Retirado do projeto;

Extensão final de projeto: 5.540,00 m;

Plataforma de rolamento: 5,00 m;

Espessura do revestimento primário: 0,20 m.

Serviços Preliminares:

PLACA tNDtCATtVA DA OBRA (2,50 X 5,00)

MOBtLtZAÇÃO E DEStVOBtLtZAÇÃO DE MAQUTNAS E EQUTpAMENTOS

L0cAÇÃ0 DE CoNTATNER

ADMINISTRAÇÃO LOCAL

Serviços de TeÍraplenagem:

ESCAVAÇÃo E CARGA DE MATERTAL DE JAZTDA Cot\it TRATOR DE 97 KW E CARREGADETRA DE 1,72
M3

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 1O M3. RODOVIA EM LEITO NATURAL

RECONFORMAÇÃO DA PLATAFORMA

CoMPACTAÇÃo DE ATERROS A 100% DO PRoCToR NoRMAL

Serviços de Revestimento Primário:

EXPURGO DE JAZIDA

ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW E CARREGADEIRA DE

Ml

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 1O M3. RODOVIA EM LEITO NATURAL

COMPACTAÇAO DE ATERROS A 1OO7O DO PROCTOR NORMAL

1,72

SERVIGOS A SEREM EXECUTADOS:
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Serviços de drenagem:

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TABUAS

PONTALETADAS A CADA 2,OOM - 2 UTILIZAÇÕES, AF-10/2018

ESCAVAÇÃO MECÂN|CA DE VALA EM |VATERTAL DE 2a CATEGoR|A

REATERRO E CO[/PACTAÇÃO COIV SOQUETE VIBRATORIO

CAMINHÃO TOCO, PESO BRUTO TOTAL 14.300 KG, CARGA ÚTII UNXIH,IR gSgO KG, DISTÂNCA
ENTRE ETXOS 4,76 M, POTÊNCA 18s CV (NÂO TNCLUT CARROCERTA) - DEPRECTAÇÃ0. AF_06/2014

BOCA DE BSTC D = 1,00 M - ESCONSIDADE 45" - AREIA E BRITA COIUERCIAIS - ALAS ESCONSAS

CORPO DE BSTC D = 1,OO M PA2 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMERCIAIS

Recuperação de Áreas Degradadas:

REPARAÇÃo DE DANOS FÍSTCOS AO |VEIO AMBTENTE

COORDENADAS DO TRECHO:

TRECHO ll: lNlClO POV.SAi'ITO ANTONIO DOS PATRICIOS AO FINAL DO POVOÀDO BOM JARDIM DOS
NOIR

_ CARACTERiSTICAS GEOMÉTRtCAS:

Extensão: 5.900,00 m;

Plataforma de rolamênto: 5,00 m;

Espessura do revestimento primário; 0,20 m

SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS:

Serviços Preliminares:

PLACA TND|CAT|VA DA OBRA (2,50 X 5,00)

IVOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS

ffuUrica

tls..

TRECHO l: lNlClO SEDE DE BOM LUGAR.MA AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

COORDERNADA G PS/SAD.69

s04"22'1 3.73',/W45" 2' 17 42',

s04'22'1 3.45',M45'02',30.26',

s04"22'45.77',tW45'03',34,95',

s04"22'40 43"M45"04'1 8.52"4

P5 FIN,1 - POVOADO VERTENTE s04"23',34 18',M45"05',46 s4',

ITF M DFSCRTCÃô

?1 rNrcro - sFnF Bô[/ ItGAR-À/a
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Serviços de Têrraplenagem:

ESCAVAÇÃo E CARGA DE MATERTAL DE JAztDA coM TRAToR DE 97 KW E CARREGADE|RA DE 1,72
M3

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 1O M3. RODOVIA EIV LEITo NATURAL

RECONFORMAÇÃo DA PLATAFORMA

co[itPAcTAÇÃo DE ATERROS A 100% DO PRoCToR NoR|UAL

Serviços de Revestimento Primário:

EXPURGO DE JAZIDA

ESCAVAÇÃo E CARGA DE MATERTAL DE JAztDA coM TRAToR DE 97 KW E CARREGADETRA DE í,72
M3

TRANSPoRTE COM CAMINHÃo BASCULANTE DE 1O IV3 - RoDoVIA EM LEITo NATURAL

coMpACTAÇÃo DE ATERRoS A 100% D0 pRocroR NoRh/AL

Serviços de drenagem:

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE TABUAS CORRIDAS
PoNTALETADAS A CADA 2,00M - z urrrrznçôes AF_10/2018

ESCAVAÇÃo uecÂrurca oE vnLA EM MATERTAL DE 2a cATEGoRtA

REATERR0 E coMpAcTAÇÃo coM soeuETE vrBRAToRto

CAMINHÃo TOCo, PESO BRUTo ToTAL 14,300 KG, CARGA ÚTIL IvIRxIUR gsgo KG, DISTÂNCA
ENTREErxos+,20wr,porÊruCreíBscv(NÃ0 lNcLUr cARRocER|A) -DEPRECtAÇÃo AF_06/2014

BOCA DE BSTC D = '1,00 M - ESCONSIDADE 45'-AREIA E BRITA COMERCIAIS - ALAS ESCONSAS

CORPO DE BSTC D = 1,OO M PA2 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MÀO COMERCIAIS

Recuperação de Áreas Degradadas:

REPARAÇÃO DE DANOS F|SICOS AO MEIO AIVBIENTE

COORDENADAS DO TRECHO:

TRECHO ll: lNlClO POV.SANTO ANTONIO DOS PATRICIOS AO FINAL DO POVOADO BOM JARDIM
DOS NOIR

ITEM DESCRICÃO COORDERNADA G PS/SAD.69

P1 INiCIO - POV.SANÍO ANTONIO DOS PATRICIOS s03" 1'45.83'*M44' 1 3',35.81',

P2 IVPLANTAR)

FIM . POVOADO BOM JARDIM DOS NOIR

s04' 21' 12.37' M 4s'03',o.sô',

P3 s04' 1 9',50 49',,^/V4s"04'7 40"

P4 s04"20'13.06"/W45"03'29.95"

RllFlRô - BSTC '1 00m /lÀilPl ÀNTAR\
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As estradas não recuperadas não permitem o acesso da população rural a serviços básicos, mmo saúde,

educação, comercio e lazer, reduzindo o êxodo rural. Desta Íorma as estradas, em boas condições de tráfego

são importantes para a economia agricola, para a convivência social e o acesso a recursos fundamentais da

sociedade.

O projeto tem por meta minimizar o sofímento da população da zona rural, uma vez que a mesma vem

sofrendo com a falta de acesso a sede dos municipios, comprometendo assim, não só o deslocamento dêstas

pessoas a outros centros, como tamhÉm o escoamento da produção agricola.

Com o objeto proposto buscamos prover paÍa a população dos Povoados estradas trafegáveis, promover a

melhoria nas condiçÕes do transporte da produção agrícola;

A execução dessa obra encontra lustiÍicativa consistente na necessidade premênte de ser criada a

infraestrutura básica rural nessas localidades, uma vez que nesse sentido pouca coisa foi feita até este

momento.0 objetivo á tomar essas localidades melhor estruluradas e organizadas, proporcionando às

familias de agricultores os beneficios socioeconômicos minimos, necessárjos à fixação do homem no campo.

No caso presente as áreas sáo carenles de infraestrutura e a assistência técnica, e parte social são

incipiente, o que se torna um forte motivo para o êxodo rural em direçâo aos grandes centros urbanos. Um

dos problemas mais graves nessas localidades diz respeito à insuficiência, ou quase a inexistência, de uma

malha viária quê possa permitir efetivamenle o acesso, o transporte escolar e o escoamento da produçá0,

onde a parcela dos subsistentes é bem representâtiva. Com a implantação dessa obra, a população local

poderá ficar integrada às malhas: municipal, estadual e federal existentes, contribuindo assim para o

desenvolvimento socioeconômico da regiã0.

A recuperação dessas estradas tem o objetivo ainda de se fazer cumprir o mmpromisso do Governo

Municipal com parceria junto ao Govemo Federal nessas áreas, visando favorecer meios de locomoÉo, para

propiciar melhores condições de vida e fixação dos agricultores em suas parcelas. Dessa forma, entênde-se

que o objeto deste projeto básim irá servir de forle estímulo ao processo produtivo das comunidades que ali

residem, criandc alternativa para amenizar os problemas de escoamento dos excedentes agrimlas e de

acesso aos benefícios públicos como educação, sâude, etc.

. CONCLUSÃO
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PrDDas so

ffubrica: @-
ESpECTFTGAçOrS rÉCHICAS/REC0METüDAçoES 0E EX D

- ELABoRAÇÃO OO pRoJETo TÉCN|CO EXECUTTV0

1.1 PROJETO TECNICO EXECUTIVO

Consiste na determinação do custo de uma obra de recuperação de estrada vicinal, com

execução de obras de arte, antes de sua realizaçã0, elaborado com base em documentos

especÍÍicos, tais como, projetos, memorial descritivo e especificaçóes; considerando-se

todos os custos diretos e indiretos envolvidos, as condiçóes conlratuais e demais Íatores

que possam inÍluenciar no custo total.

PEÇAS TÉCNICAS DO PROJETO EXECUTIVO:

- Memorial de descritivo;

Este volume contém uma sinÍese das informaçoes pertinentes relacionadas ao proieto e ao o local de

implantaçáo da obra. É apresentado impresn n Íormato A4 assinado pelo responsável técnico e também

na Íorma digital em crosoÍt word edi ável em um CD ou pendrive.

-EspeciÍicaçáo técnica;

Este volume contém uma sÍntese de inÍormaçoes pertinent lacionadas ao projeto e aos seruiços a

serem executados. E apresentado impresso n fornato A4 assinado pelo responsável técnico e também a

Íorma digital em Microsoft word edi ável em um CD ou pendrive.

META 01
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-Planil ha orçamentaria completa; Buhrtca: @=

Este volume apresenta o demonstrativo de quantidades, dlslánclas médias de transpofte, consumo de

materiais, plano de execuçáo da obra, resumo dos preços e o demonstrativo do orçamento. As

composiçoes de preços unitáios serão apresentadas em outro volume cono anexo.

- Nessa etapa se executa um estudo das condiçoes na região do projeto, realizando a leitura dos projetos e

suas especiÍicaçoes técnicas, memorial descritivo e a condição do local da obra, e também se exr'sÍe

alguma limitação física a ser trabalhada para a execução do proieto.

Composição de custos - Basicamente existem dois grandes grupos de custos, os dtetos e indiretos. 0s

diretos estão assocrãdos ao campo de execução do projeto, como total de m3 de concreto, ou uma verba

para o un projeto topográfico por exemplo.

As indte as esfáo assocrãdas para que as atividades sejam executadas, porém não existe uma relaÇão

direta com os servlços no campo de obra, por exemplo, custo de manutenção do escitorio, seguros e etc.

Iodos os se/yços a serem executados, o profissional da área deve calcular os quantitativos, essa íase é a

mais trabalhosa, pois demanda muito tempo, além de ser um ponto crítico para o sucesso ou não do

empreendimento. Esse levantamento deve ser realizado a partir das especificaçoes técnicas da obra e das

n0rmas nactonats

Fechamento do orçamento - Com a Íinalização do levantamento e quantificação dos seruiços, o

profissíonal deve deteminar a lucratividade que deseja obter, levando em consideraçâo um estudo prévio

do mercado e do empreendimento. Como também sobre o valor dos cusÍos drrelos deve incidi o BDI

(BenefÍcios e Despesas tndiretas) que é um fator que represente os gastos indireto É apresentado

impresso formato A4 assinado pelo responsável técnico e também na forma digital em Microsoft Excel

editável em un CD ou pendrive.

Este volume contém plantas, pertis e seçoes transversais e demais informaçoes de interesse para a

execução do projeto.

Este volume reúne todas as metodologias que possibilitaram a deÍinição das so/uçôes a serem adotadas

para os diversos itens de serrlços. Apresenta, também, todos os estudos realizados que, de alguma forma,

orientaram as tomadas de decisoes com relação às soluçoes adotadas.

-Plantas técnicas do proieto geométrico estradas vicinais;
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E apresentado impresso n formatos 41, A2, A3 e A4 assinado pelo respon

lorma digital em AutoCad dwg edi ável em um CD ou pendrive.

CRITERIOS DE MEDIÇAO E PAGAMENTO:

META 02

RECUPERAÇÁO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍfl0 DE BOM LUGAR _ MA

1.0 sERVtÇos PRELTMTNARES.

1.1 - PTACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GATVANIZADO.

RES0LUÇÁ0 N0198, DE 15 ABR 1971 - 0NFEA

0 Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, no uso das atribuiçÕes que lhe

conÍere a alínea Í do arligl 27 da Lei n. 5.194, de 24 de dezembro de 1966;

Considerando que 0 art. 16 da citada Lei estabelece e obrigatoriedade da colocaçáo e

manutenÇão de placas em obras, instalaçóes e serviços de engenharia, arquitetura ou

agronomia. Considerando que é necessário regulamentar suas dimensÕes e aÍixação;

Aplicaçáo:

lnstalaçáo de placa para identiÍicaçáo da obra.

CaracterÍsticas Técnicas / EspeciÍicação:

.-"". liqr

(i ,rHrHr.
PíODESSO

0 pagamento e aceite se dará mediante a entrega completa de todas peças técnicas no

prazo acordado perante as partes proietista técnico e o cliente neste caso a preÍeitura.

0 proietista responsáveltécnico pelo projeto deve entregar em 03 vias impressas assinadas

com sua anotaçáo de responsabilidade técnica e o 01 cópia digitaldo proleto completo.

A preÍeitura após recebimento e checagem de todo volume técnico do proieto executivo, logo

assim já está condicionada a realizar o pagamento deste serviço executado sem pendências

técnicas ou inconÍonnidades.
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Executar placa de obra, as dimensoes conÍorme o órgã0 gestor do recu Euhrica: @--

Deveráo constar os seguintes dados: descriçáo da obra, nome da C0NTRATADA, de acordo

com o seu registro no Conselho Regional; nome do Autor e Co-Autores do proieto ou

projetos, de acordo com 0 seu registro no Conselho

Regional; nome dos Responsáveis Técnicos pela execução da obra, instalaçóes e serviços,

de acordo com o seu registro no Conselho Regional; atividades especÍÍicas pelas quais os

profissionais são responsáveis; TÍtulo, número da

Carteira ProÍissionale regiáo do registro dos proÍissionais.

0bservaçôes:

Antes de sua execuçáo, a CoNTRATADA deverá entrar em contato com a CONTRATANTE

para veriÍicar a necessidade de se seguir algum modelo padrão para a placa.

DIMENSOES VER MEMORIA DE CALCULO EM ANEXO.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÁO E PAGAMENTO:

0s serviços seráo medidos por metro quadrado (m2) de área eÍetiva de placa em chapa

metálica executada e o pagamento tomará como base o preço unrtário proposto pela licitante

vencedora em sua Planilha Orçamentária.

No preço da Placa da Obra deverão estar incluídas todas as despesas com material,

equipamentos, transportes e mão-de-obra com todos 0s seus encargos e incidências e o

que mais Íor necessário à perfeita execução dos trabalhos. Serão pagos, quando ocorrer a

execução deste serviç0, desde que atendido ao especiÍicado.

Estes serviços seráo medidos e pagos de acordo com a planilha de orçamentação de obras.
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fiuhrica:

1.2 - M0BTLTZAçÂo E DESMoBTUZAçÃo DE MÁoUrNAS E E0UTPAMENTo§

lnstalaçã0, mobilizaÇão, desmobilização e canteiro de obras.

A instalaçá0, mobilizaÇão e desmobilização de equipamenlos, consistirá na aquisição,

alocaçáo e montagem de equipamentos e instalaÇóes de apoio, necessárias a uma adequada

execução dos serviços inerentes à obra.

A contratação de mão-de-obra especializada e o treinamento especíÍico, destinados à

operaçáo e manutenÇáo dos equipamentos alocados, também é parte constrtuinte da

mobilizaçá0.

A CONTRATADA deverá proceder à mobilização de equipamentos, instalaçÕes e mão-de-

obra em quantidade suÍiciente para a execução da obra nos prazos determinados e com a

qualidade e seguranÇa adequadas.

0s equipamentos mobilizados deverão dispor de condiçÕes mecânicas, capacidade e

número de unidades que permitam executar os serviços previstos, nos prazos previstos com

segurança e qualidade requerida.

A FISCALIZAÇÁO poderá exigir a substituição de qualquer equipamento e instalação que nâo

desempenhe em condiçÕes operacionais seguras, como também a inclusão de outros tipos

de equipamentos para assegurar a qualidade e o prazo da obra, se as condiçÕes locais

assim o exigirem.

tu
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CRI MEDI A AM NTE Bu[IiGa: @-

Este serviço será medido por UN (unidade) e aprovado pela Fiscalizaçâo, sendo liberado, em

parcelas iguais e proporcionais a0 peí0d0 de vigência do contrato.

A remuneração conÍorme o cronograma será medida 507o na mobilização e 50% na

desmobilizaçã0.

0 pagamento deve seguir a porcentagem estabelecida pelo motivo de ser executada no inicio

e no Íinal da obra.

1.3 r0cAÇÃ0 DE C0NTATNER

0 canteiro de obras deverá ser provido de um container durante o perÍodo de execuçáo da

obra, para utilização como almoxariÍado/escritório da C0NTRATADA. Está incluÍdo neste item

a mobilização e desmobilização do container.

CRITÉRIOS DE MEDICÃO E PAGAMENTO:

0 item será medido em meses (mês), considerando uma unidade de container para cada

mês. Em caso de atrasos n0 cronograma provocados pela C0NTRATADA, a mesma deverá

manter o container em perÍeito Íuncionamento, no enlanto esse custo ná0 será remunerado

pela PreÍeitura Municipal.

1.4 ADMTNTSTRAÇÃo L0CAL

Como a administração local da obra envolve parcela signiÍicativa de despesas com salário

de pessoal, algumas preÍeituras preveem no edital da licitaçâo que estes serviços seráo

pagos em valor Íixo mensal. Entretanto, o Tribunal de Contas da União entende que esta

previsão é irregular. Para o TCU, os editais de licitaçáo de obras públicas devem prever

critério objetivo de mediÇáo para a administração local com pagamentos proporcionais à

execução Íinanceira da obra, abstendo-se de prever o custeio desse item como um valor

mensal Íixo.

w'x
. DEPARTÁMENTO DE ENGENHARIA
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CRITERIOS DE MEDICAO E PAGAMENTO:

fi ub ric a:

Se baseia no princípio da eficiência, entre outros preceitos legaiS, VIsto que estimula a

contratada a consumir mais horas remuneradas de trabalho do que seria necessário para

alcançar o mesmo resultado contratado, e em caso de atraso na execuçáo do

empreendimento a empresa e beneÍiciada com a ineÍiciência no andamento da obra,

Situaçâo notadamente ineÍiciente e antieconômica e conhecida como paradoxo do lucro-

incompetência".

0s serviços seráo medidos mensalmente, desde que Íornecidos e detalhados na

composiçáo unitária de preço pertencente a proposta financeira do orçamento e durante o

período de execuçáo da obra. A Fiscalização poderá suprimir recursos de rtens não

Íornecidos, bem como aqueles que não Íorem detalhados na composiçâo de custo dos

preços unitários.

Caso o detalhamento seja Íeito de Íorma global,licarâa cargo da Íiscalizaçáo o crrtério de

mediçã0.

0 pagamento será realizado de acordo com a planilha de orçamentaçâo de obras. Caso as

obras sofram atrasos por ritmo reduzido dos serviços, ou qualquer impedimento legal poderá

ser reduzido o valor mensal pago a este item e que posteriormente será pago na prestação

dos serviços a serem realizados Íora do prazo previsto de Íorma proporcional até 0 valor total

estabelecido pela empresa na sua proposta do edital.

Portanto, a Íim de prestigiar os princípios da eÍiciência e economicidade, recomenda-se que

os gestores municipais realizem o pagamento da administraçáo local da obra de Íorma

proporcional ao andamento da empreitada.
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2.0 - TRABALHOS DE TERRAPLANAGEM
fiubri

2.1 ESCAVAçÁo E GARGA DE MATERTAL DE JAZTDA CoM TRAToR DE 97 nrt' E

CARREGADEIRA DE 1,72 M3

DeÍinir os critérios que orientam a execuÇão, aceitaçá0, e mediçáo dos serviços de

escavaçoes e carga e, remoçáo de materiais de primeira, segunda e terceira categorias, em

obras de estradas vicinais.

Escavação e carga de material consistem-se nas operaçoes de remoçáo do material

constituinte do terreno nos locais onde a implantação da geometria projetada requer a sua

remoçá0, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo a carga e o transporte

dos materiais para seu destino final: aterro ou depósito de materiais de excedentes.

As operaçÕes de escavação e carga compreendem:

a) escavação e carga do material em áreas de corte até o greide de terraplenagem;

b) escavação e carga de material em áreas de corte situadas abaixo do greide de

terraplenagem no caso em que o subleito é constituído por materiais impróprios, na

espessura Íixada em proleto ou pela Íiscalizaçáo;

c) escavação e carga de material de degraus ou arrasamenlos nos alargamentos de aterros

existentes;

d) escavação e carga de materialde degrau em terrenos de Íundação Íortemente inclinados;

e) escavaçáo e carga de material, quando houver necessidade de remoção da camada

vegetal, em profundidades estabelecidas em projeto;

Í) escavaçâo e carga de materiais de área de empréstimos;

g) escavação com equipamento convencional de tenaplenagem, destinados à alteraçáo de

cursos d'água obletivando eliminar travessias ou posicioná-las de Íorma mais conveniente

em relação ao traçado, os assim chamados corta rios.
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Compreendem 0s solos em geral, de natureza residual ou sedime

náo com diâmetro máximo de seguindo o proleto.

Em geral todos os materiais sáo escavados por tratores escavo-transponadores de pneus,

empurrados portratores esteiras de peso compatÍvel ou por escavadeiras hidráulicas.

Sua escavação não exige o emprego de explosivo.

Todas as escavaçoes devem ser executadas nas larguras e com a inclinação dos taludes

indicados no projeto.

A operaçáo de escavação deve ser precedida dos serviços de desmatamento, destocamento

e limpeza.

A escavaçáo dos cortes deve obedecer aos elementos técnicos Íornecidos pelo projeto de

terraplenagem e nas notas de serviç0. 0 desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a

utilização adequada, ou rejeição dos materiais extraídos. Apenas sáo transportados para

constituição dos aterros, os materiais que pela classificação e caracterização eÍetuados nos

cortes, sejam compatÍveis com as especiÍicaçoes de execução dos aterros, em

conÍormidade com o projeto.

Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de materiais escavados em

cortes, para execuÇão de camadas superÍiciais da plataÍorma, é recomendável o depósito

dos reÍeridos maleriais em locais indicados pela Íiscalização para sua oportuna utilizaçá0.

Em situaçÕes em que o nível de água se situe acima da cota do greide de terraplenagem, os

taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que se execute a drenagem

adequada, com a instalação de um sistema de drenos proÍundos ou drenos sub-hoízontais.

A quantidade, posicionamento, diâmetro e comprimentos destes drenos devem ser

executados de acordo com o projeto.

lmediatamente após a conclusão da execução dos drenos, deve ser iniciada a execução do

aterro de proteção de taludes de corte, utilizando-se solo superÍicial, argilo-arenoso, areno-

argiloso laterizado ou aqueles indicados no proieto. Sempre que possÍvel os materiais para

'_êl:1.a.
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proteÇáo devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de

em projeto ou pela ÍiscalizaÇâo.

Quando a escavação atingir o greide de tenaplenagem, e os solos do subleito Íorem

inadequados, isto e, constituídos por solos de expansão maior que 2% possuÍem baixa

capacidade de suporte ou orgânicos, é necessário o rebaixamento do greide de

terraplenagem na espessura estabelecida em proleto, ou no mínimo deÍinida em proleto, ou a

deÍinida pela Íiscalização, nos casos não previstos em projeto.

A unidade de transporte de material escavado é o metro cúbico pela distância de transporte.

A distância de transporte é a menor distância real entre os cenlros de gravidade de corte e

aterro 0u depósito de materiais excedentes, considerando o percurso de ida e volta.

Náo é objeto de mediçáo o transporte de terra vegetal brejosa, quando a distância de

transporte Íor inÍerior a 5 decâmetros; e de qualquer categoria quando a distância de

transporte Íor inÍerior ou igual a 1 decâmetro.

A mediçáo dos serviços executados é realizada da seguinte Íorma:

a) a ârea da seção transversal a ser considerada, para cálculo e medição do volume

escavado, é a da seção transversal medida após a escavação;

b) o volume das escavaçoes não previstas em projeto, mas autorizadas pela Íiscalizaçã0, é

obtido atraves da seção medida após a escavaçáo;

c) os materiais escavados sáo classiÍicados em conÍormidade com o descrito nesta

especiÍicação;

d) quando ocorrerem, em uma regiã0, materiais de categorias diferentes, os volumes devem

ser medidos para cada categoria, e se não Íor possível deÍinir, na cava, h0rizontes ou linhas

de separaçáo entre os materiais, é Íeita a classificação em porcentagens dos volumes:

fiubrica: <D-
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e) é objeto de medição a escavação e carga de material estocad0, para p 0,

cuio o volume é determinado atraves da seção transversal medida n0 corte, após a

escavaçã0.

CR|TÉRIOS DE MEDICÁO E PAGAMENTO:

Medição por Volume da escavação e carga do material (M3)

Não serão pagas escavaÇôes em excesso, que ultrapassem as dimensoes previstas em

projeto ou nesta especiÍicação, sem que sejam absolutamente necessárias.

0 pagamento será eÍetuado por preço unttário contratual e conÍorme medição aprovada pela

Fiscalizaçá0, estando incluÍdos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como

os encargos e outras despesas necessárias à sua execuçá0.

Condiçóes Gerais:

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perÍeitamente limpa e desempenada,

devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da Íiscalizaçã0.

Eventuais deÍeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuiçáo

do material.

2.2 TRANSPORTE COM CAMINHÁO BASCULANTE DE 10 M3 . RODOVIA EM LEITO

NATURAL

0 transporte de material de iazida consiste nas operaçÕes de transporte de material de 1a

categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base.

Material de 1a categoria

0 material procedente da escavaçáo do terreno natural, geralmente, é constituído por solo,

alteração de rocha, rocha ou associação destes tipos.

ESTADo oo rrlnnNuÃo
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
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Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos r0 0s 0ua 40, com

diâmetro miáximo inÍerior a 0,15 m, qualquer que seja o teor da umidade apresentado.

Equipamentos:

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhoes basculantes

10m3.

0s transportes seráo eÍetuados por proÍissionais habilitados e com experiência comprovada,

mesmo quando Íeitos em locais onde não seja necessária habilitaçá0. Não serão permitidos

motoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua

entrega nos pontos determinados pela Fiscalizaçã0. Fica sob sua responsabilidade os

cuidados de carregamento e descarregamento, acomodaçáo de Íorma adequada no veículo

e no local de descarga, assim como todas as precauçÕes necessárias, duranle o transpofte.

0ualquer acidente que ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o

transporte, será de sua inteira responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o

materialseja descanegado Íora do localde destino ou em locais não apropriados.

Oualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga.

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se reÍere a

transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deverão estar em condiçoes técnicas e legais de traÍegar em

qualquer via pública.

Entende-se por condiçoes técnicas o bom estado do veÍculo, principalmente no que diz

respeito à parte elétrica (Íaróis, setas, luz de advertência, luz de ré, etc.), motor (emissÕes de

gases, vazamentos, etc.), Íreios, pneus, direÇão e sistema hidráulico.

Entende-se por condiçoes legais a existência comprovada da documentação do veículo -
Seguro 0brigatório e IPVA em dia e documenlo de porte obrigatório original.
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Execução: fiubrica: @-

0 material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada

com o DMT deÍinido no pÍoieto.

0 material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que Íique uniÍormemente distribuÍdo,

no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamenlo pelas bordas durante o

transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhóes deverá ser

mantido em condiçóes de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de

cruzamento. 0s caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de

poeira, e devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haia traÍego de

veículos ou pedestres, a caçamba do caminháo deverá ser completamente coberta com lona

apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material

nas vias.

Deverão ser utilizados caminhÕes basculantes em número e capacidade compatíveis com a

necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

A carga deverá serÍeita dentro do limite legalde capacidade do veículo (volume e/ou peso),

mesmo dentro de canteiros de obras.

Aceitação ou Rejeiçáo:

0s serviços sáo aceitos e passiveis de medição desde que sejam executados de acordo com

esta especiÍicação e o controle geométrico esteja dentro da Íaixa de tolerância permitida,

caso contrário serão rejeitados.

0s serviços rejeitados deveráo ser corrigidos, complementados ou reÍeitos.
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CRITÉRIOS DE MEDIÇÁO E PAGAMENTO: ftuhrica: ê
0s transportes de materiais cuia Íaixa de transporte (DMT) indicados em planta, 0s mesmos

serão medidos considerando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de

mediçáo por peso transponado será expressa em t.Km.

2.3 RECoNF0RMAçAo DA PLATAF0RMA

Essa operaçáo reserva alguma com as atividades de regularização da pista de rolamento

descrita anteriormente, diÍerenciando-se pelo maior nÍvel de seriedade dos danos

apresentados na plataÍorma.

Nesse item, a reconÍormaçáo da plataÍorma objetiva a eliminação das inegularidades da
pista as quais atingem a camada de revestimento bem como sugere uma intervenção iunto à
drenagem supeíicial objetivando sua restauraÇão. Adicionalmente, a camada de

revestimento deverá sertrabalhada novamente na forma de revolvimento dos materiais que a

compÕem, sendo o momento apropriado para a reintegração à superfÍcie de rolamento de

agregados Íinos que Íoram perdidos. Nas Íiguras abaixo, temos duas esúadas rurais cuja
pista de rolamento requer uma intervenção no sentido de recomposição de sua conÍiguração

transversal.
0s procedimentos apropriados para essa operaçáo recomendam a trabalhabilidade desses

materiais em teores ótimos de umidade, uma vez que eles estarão sujeitos a um

revolvimento e a uma aeraçâo total de forma a possibilitar, na Íase posterior, os serviços de

compactaçã0, a obtençáo de nÍveis satisÍatórios de preservaçáo da camada de revestimento.

Preliminarmente,

algumas particularidades de ordem operativa são recomendadas para essa atividade na

Íorma como segue:

a) a passada inicial de corte é crÍtica porque dela se controla a aparência Íinal da

supeíÍcie da pista de rolamento;

b) em havendo inobservância da correta proÍundidade inicialde corte, corre o sério

risco de não ser completamente removido nessa fase dos serviços, retornando após a

compactação dos materiais de reveslimenlo pela ação do tráÍego pesado;

c) a passada de corte pode requerer mais que uma passada da motoniveladora;

d) antes de serem iniciadas as operaçÕes de corte para a reconÍormação da plataÍorma,

deverá ser redeÍinida a sua largura e promovida a recuperação do material estocado

nas áreas marginais para execução de uma nova mistura;
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FASES DA OPERAÇÁO DE RECONFORMAÇÃO DA PLATAFORMA fiuhtica: @-
ils..

Nesse item, todas as Íases da operação de reconÍormaçáo da plataÍorma será citada
progressivamente, e ao Íinal deste, uma Íigura mostrará as quatro etapas:

CORTE E DESLOCAMENTO

Nessa primeira Íase, os materiais deverão estar úmidos, mas não saturados para evitar a

perda de Íinos.
0s materiais a serem recuperados por conta da incorporação à pista de Íaixas marginais

visando a redeÍinição da plataÍorma nã0 devem conter argila saturada para não contaminar

os materiais de revestimento. 0 ângulo de avanço da lâmina deve ser o maior possível de

Íorma a possibilítar a transÍerência de maior potência de Íorma a possibilitar a operaçáo de

corte, permitindo desse modo que, os materiais removidos possam deslocar-se mais
rapidamente ao longo da mesma.

REVOLVIMENTO OU REPROCESSAMENTO (MISTURA)

Essa fase destina-se ao restabelecimento do equilíbrio de Íinos, bem como demais Íraçoes
de agregados na composição da mistura do material de revestimento, se necessário. Uma

boa mistura é obtida levando-se em conta alguns parâmetros de operaçáo:

a) velocidade da motoniveladora;

b) angulação longitudinal da lâmina;

c) coneto ângulo de ataque.

Caso exista uma quantidade muito grande de material para ser processado, a mistura poderá

serfeita em duas etapas. A primeira, misturando e espalhando, servindo dessa maneira de

base destinado a segunda mistura.

A melhor pedormance da motoniveladora para esse serviço é obtida posicionando-se a

lâmina de forma centrada em relação ao eixo tandem, como mostra a Íigura 49.

Com respeito ao ângulo de ataque da lâmina, o mesmo deve situar-se na posição de corte,

conÍorme citado anteriormente.

ESPALHAMENTO

Essa fase redistribui na pista de rolamento, e eventualmente, nas faixas laterais o material de

revestimento que Íoi processado na Íase anterior. É recomendável que o espalhamento se

processe em duas operaçôes, caso contrário a lâmina da motoniveladora poderá trabalhar

sob sobrecarga.
Ângulo transversal entre 100 e 20 e o ângulo de ataque negativo, parte superior da lâmina a
Írente para proporcionar alguma pressáo de compactação sobre o material.

c0MPACTAÇA0
Alguns materiais permitem uma boa compactação sem o uso de equipamentos especíÍicos.

Esse é o motivo pelo qual, em alguns casos, o trabalho Íinal da motoniveladora executado

sob os moldes anteriormente descritos, aliado à ação do próprio tráÍego de veículos que

circulam pela estrada são capazes de permitir a obtençáo de superÍícies bastante estáveis.



ESTADO DO MÀRANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Mânoel Severo, Centro Administrativo
C.r-.P.J.: 01 .61 1..100/0001-04 frD?tss

- DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA

Em outros casos, dadas as c

flunraca: le
aracterísticas de alguns materiais, consi ran 0 sua

c0nstituiçã0 granulométrica e espessura de camada os mesmos necessitam receber uma
maior energia de compactação para que possam ser obtidos nÍveis de densidade

compatíveis com seu uso para o que é recomendado o emprego de rolos de compactação.
Em regra geral é sempre importante poder contar com sua utilizaçáo tendo em vista que tais
equipamentos permitem a obtenção de uma maior vida útil às superÍícies e camadas sob
trabalho.

CRITÉRIOS DE MEDICÁO E PAGAMENTO:

A mediçáo dos serviços será Íerta por metro quadrado de plataÍorma regularizada, medidos

conÍorme projeto.

Náo serão medidas as diÍerenças visíveis que não condiz com os üabalhos e sereo

admitidos limites de tolerância.

Estão incluÍdas neste serviço todas as operaçoes de escarificaçã0, umedecimento ou

aeraçâ0, homogeneizaçã0, conÍormação e compactação do subleito, de acordo com o
projeto.

0 pagamento será Íeito com base n0 preço unitário contratual, conÍorme medição aprovada
pela Fiscalizaçá0, incluindo toda a máo-de-obra e encargos necessários à sua execuçã0.

2.4 oMPACTAçÁo DE ATERRoS A 10070 D0 PR0CToR N0RMAL

NORMA DE REFERÊNCIA- NBR-7182 dA ABNT

A compactação e um método de estabilização de solos que se dá por aplicação de alguma

Íorma de energia (impacto, vibraçã0, compressáo estática ou dinâmica). Seu eÍeito conÍere

ao solo um aumento de seu peso especíÍico e resistência ao cisalhamento, e uma

diminuição do Índice de vazios, permeabilidade e compressibilidade. Através do ensaio de

compactação é possÍvel obter a correlação entre o teor de umidade e o peso especÍÍico seco

de um solo quando compactado com determinada energia. 0 ensaio mais comum é o de

Proctor (Normal, lntermediário ou ModiÍicado), que e realizado através de sucessivos

impactos de um soquete padronizado na amostra.

Proceder a realizaçáo do ensaio de compactaÇão tipo Proctor Normal, com a reutilizaçâo do

solo, para a obtençáo de sua curva de compactaçã0.

e"lY-n?r ü
-ry-
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A execução da camada compreende as operaÇoes de mistura e pulve

ou secagem dos materiais na pista, seguida de espalhamento, compactaçáo e acabamento,

realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada a nas quantidades que

permitam, após a compactaçã0, atingir a espessura projetada.

0 grau de compactação deve ser, no mÍnimo, '100% para a camada de reÍorço do subleito e

100% para a camada de sub-base estabilizada granulometricamente, em relaçáo à massa

específica aparente seca máxima, obtida no ensaio Proctor ModiÍicado.

Ainda, o material desta camada poderá ser constrtuÍdo de solos naturais, rochas alteradas

naturais, misturas artiÍiciais de solos, de rochas alteradas (britadas ou não), materiais de

solos (areia, pedregulho)e de materiais de pedra (pedra britada, pedrisco, pó-de-pedra) ou

ainda por qualquer combinação desses materiais que apresente conveniente estabilidade e

durabilidade, para resistir às cargas do Íânsito e à ação dos agentes climáticos, quando

adequadamente compactados, respeitando as condiçóes indicadas nos itens anteriores.

Ensaio de Compactação com a energia do Proctor ModiÍicado, para determinaçâo da massa

especÍÍica aparente seca máxima e do teor de umidade ótima, pelo método DNER-ME '129

("Método C" com material coletado na pista em locais determinados aleatoriamente. Deverá

ser coletada pelo menos uma amostra a cada 500 m2 de área. 0 número de ensaios de

compactação pode ser reduzido, a critério da FISCALIZAÇÃO, OesOe que se veriÍique a

homogeneidade do material;

0 grau de compactaÇão e umidade do material é aceito desde que:

a) não se obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de

compactaçáo inÍeriores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de + 370;

b) náo se obtenham, para a camada Íinal, valores individuais de grau de compactaÇeo

inÍeriores 100%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de + 2'/o',

c) alternativamente, a análise estatÍstica dos resultados do grau de compactaÇâo realizada de

acordo com a equação 3 do anexo A, para o coniunto de no mínimo quatro e no máximo dez
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amostras, apresente grau de compactação maior 0u igual a 95% e 10 cama AS

do corpo do ateno e para camada Íinal d0 aterro, respectivamente.

Serviços iniciais:

A operação será precedida da execuçáo dos serviços de desmatamento, destocamento e

limpeza.

Preliminarmente as execuçoes dos aterros deveráo estar concluídas as obras de arte

correntes necessárias à drenagem da bacia hidrográÍica interceptada pelos mesmos.

Material:

0s solos deverão ser preÍerencialmente utilizados atendendo à qualidade e a destinação

prévia, indicadas no projeto.

Equipamentos:

A execução dos atenos deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado,

atendidas às condiçóes locais e a produtividade exigida.

Para a execuçáo dos serviços de base podereo ser utilizados os seguintes equipamentos:

- Motoniveladora pesada com escariÍicador;

- Caminhâo-pipa com barra distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou

autopropelidos;

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Além destes, poderáo ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalizaçã0.

Execuçáo:

As operaçoes de execuçáo do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do

proieto, e compreenderâo:



ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPALDE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo. CeIltro Administrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.400/0001-0,1 PÍODSsSO

- DEPARTAMENTO DE ENGENHÁRIÁ

Descarga, espalhamento, homogeneizaçá0, conveniente umede
Buhlica: @-

compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a

construção do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide da terraplenagem.

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeraçã0, e compactaÇâo dos

materiais procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os

materiais de qualidade inÍerior, previamente retirados, a Íim de melhorar as ÍundaçÕes dos

aterros.

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de

acordo com o projeto, as encostas naturais deveráo ser escariÍicadas com um trator de

lâmina, produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo

condicionar a adoção de medidas especiais para a solidarizaçáo do aterro ao terreno natural,

exige-se a execuÇâo de degraus ao longo da área a ser aterrada.

0 lançamento do material para a construção dos atenos deve ser Íeito em camadas

sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensoes tais, que permitam seu

umedecimento e compactação de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos

aterros a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 0,20m.

Todas as camadas do solo deveráo ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos

aterros, na umidade ótima, mais 0u menos 3%, até se obter a massa especÍfica aparente

seca correspondente a'100% da massa especÍÍica aparente máxima seca, do ensaio DNER-

ME 092 ou DNER-ME 037. Para as camadas Íinais aquela massa especíÍica aparente seca

deve corresponder a 100% da massa especíÍica aparente máxima seca, do reÍerido ensaio.

0s trechos que não atingirem as condiçoes minimas de compactaçáo deverâo ser

escariÍicados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados,

de acordo com a massa especÍÍica aparenle seca exigida.

No caso de alargamento de atenos a execução será obrigatoriamente procedida de baixo

para cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justiÍicado em projeto, a
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execuÇão poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do ate XI

material escavado preencha a nova seção transversal, complementando-se com material

importado toda a largura da reÍerida seçáo transversal.

lnspeçáo:

Deverâo ser adotados os seguintes procedimentos:

a) 01 ensaio de compactaçâo, segundo o metodo DNER-ME 129 para cada 1.000m3 de

material do corpo do aterro;

b) 01 ensaio de compactação, segundo o metodo DNER-ME 129 para cada 200m3 de

material de camada Íinal do aterro;

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do

limite de plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do ateno, para todo o grupo de dez

amostras submetidas ao ensaio de compactaçã0, segundo a alínea a;

d)01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080)do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do

limite de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas Íinais do aterro, para todo o grupo de

quatro amostras submetidas ao ensaio de compactaçã0, segundo a alínea b.

e) 01 ensaio do Índice de Suporte CaliÍórnia, com energia do Método DNER-ME 49 para

camada Íinal, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactaçã0,

segundo a alínea b.

Controle da Execução:

Ensaio de massa especÍÍica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por

camada, distribuídos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e

DNER-ME 037. Para pistas de extensÕes limitadas, com volume de no máximo 1.200m3 no

corpo do aterro, ou 800m3 para as camadas finais deverão ser Íeitas pelo menos 5

determinaçÕes para o cálculo do grau de compactação - GC.

Controle Geométrico:

qo* ]"-n'13

(i :,



Rua Manoel Severo, Centro Admitlistratiyo
C.N.P.J.: 01.61 L400/0001-04

P ÍocBs so 20

- DEPÁRTÁMENTO DE ENCENHARIA

0 acabamento da plataÍorma de aterro será procedido mecanicamente
fiuhrica: #--

conÍormação da seção transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes:

- Variação da altura máxima de + 0,04m para o eixo e bordos;

- Variaçáo máxima da largura de + 0,30m para a plataÍorma, náo sendo admitida variação

para menos.

0 controle deverá ser eÍetuado por nivelamento de eixo e bordo.

Aceitação ou Rejeição:

A expansã0, determinada no ensaio de lSC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado:

a) corpo do aterro: ISC - 2% e expansão - 4%;

b) camadas Íinais: ISC - 2% e expansâo - 2o/o.

Será conÍolado o valor mÍnimo para o ISC e grau de compactaçáo - GC com valores de k

obtidos na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte:

Para ISC e GC têm-se:

- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço;

- ks > valor mÍnimo admitido - aceita-se o serviç0.

Para a expansão, têm-se:

+ ks > valor máximo admitido - rejerta-se o serviço;

+ ks - valor maximo admitido - aceita-se o serviç0.

Sendo:

0nde:

i - valores individuais.

- Média da amostra.

s - Desvio padráo da amostra.

k - coeÍiciente tabelado em Íunção do número de determinaçoes.

n - número de determinaçoes.

0s serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

ESTADO DO MARANHÀO
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0s resultados do controle estatístico da execução serão registrados

de acompanhamento.

Controle ambiental:

Hs..

0s cuidados para a preservação ambiental se referem à disciplina do tráÍego e do

estacionamento dos equipamentos.

Deverá ser proibido o tráÍego desordenado dos equipamentos Íora da área da obra, para

evitar danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos

deverão ser localizadas de forma que resÍduos de lubriÍicantes e/ou combustÍveis, não sejam

levados até cursos d'água.

Náo será permitida a execuçáo dos serviços em dias de chuva.

CRITÉRIOS DE MEDICÃO:

0s serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

0 volume transportado para os aterros deve serobieto de mediçã0, por ocasião da execuçáo

dos cofies e dos empréstimos.

A compactaçáo será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado de

acordo com a seçáo transversal do proieto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de acordo com o projeto, nas obras

de terraplenagem, com a regularização das obras de pavimentaçã0, este úttimo serviço não

deverá ser medido, por ser idêntico ao primeiro.

0 equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas

náo serão obieto de mediçá0, apenas considerados por ocasiáo da composição dos preços

dos serviços.

"-'i ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE BOM LUGAR
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3.1 ESCAVAçÃ0 E CARGA DE MATEBTAL DE JAZTDA CoM TRAToR DE 97 KW E

CARBEGADEIRA DE 1,72 M3

Definir os crilérios que orientam a execuÇão, aceitação, e medição dos serviços de

escavaÇoes e carga e, remoÇao de materiais de primeira, segunda e terceira categorias, em

obras de estradas vicinais.

Escavação e carga de material consistem-se nas operaçÕes de remoçáo do material

constituinte do teneno nos locais onde a implantação da geometria projetada Íequer a sua

remoçá0, ou escavação de áreas de empréstimo de material, incluindo a carga e o transporte

dos materiais para seu destino Íinal: alerro ou depósito de materiais de excedentes.

As operaçóes de escavaçâo e carga compreendem:

a) escavação e carga do mateÍialem áreas de corte até o greide deterraplenagem;

b) escavação e carga de material em áreas de corte situadas abaixo do greide de

terraplenagem no caso em que o subleito é constituído por materiais impróprios, na

espessura Íixada em proleto ou pela Íiscalização;

c) escavação e carga de material de degraus ou arrasamentos nos alargamentos de aterros

existentes;

d) escavação e carga de material de degrau em terrenos de Íundação Íortemente inclinados;

e) escavaçáo e carga de material, quando houver necessidade de remoção da camada

vegetal, em proÍundidades estabelecidas em projeto;

Í) escavação e carga de materiais de área de emprestimos;
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g) escavação com equipamento convencional de terraplenagem, des
rca é?.Bu

cursos d'água objetivando eliminar travessias ou posicioná-las de Íorma mais conveniente

em relaçáo ao traçado, 0s assim chamados corta rios.

Compreendem os solos em geral, de nalureza residual ou sedimentar e seixos rolados ou

não com diâmetro maximo de seguindo o proieto.

Em geral todos os materiais sáo escavados por tratores escavo-transportadores de pneus,

empurrados por tratores esteiras de peso compatÍvel ou por escavadeiras hidráulicas.

Sua escavação não exige o emprego de explosivo.

Todas as escavaçóes devem ser executadas nas larguras e com a inclinação dos taludes

indicados no projeto.

A operação de escavaçâo deve ser precedida dos serviços de desmatamento, destocamento

e limpeza.

A escavação dos corles deve obedecer aos elementos técnicos fornecidos pelo projeto de

tenaplenagem e nas notas de serviç0. 0 desenvolvimento dos trabalhos deve otimizar a

utilização adequada, ou rejeiçào dos materiais extraÍdos. Apenas são transportados para

constituição dos aterros, os materiais que pela classiÍicação e caracterizaÇâo eÍetuados nos

cortes, sejam compatíveis com as especiÍicaçÕes de execução dos aterros, em

conÍormidade com o projeto.

Constatada a conveniência técnica e econômica de reserva de materiais escavados em

cortes, para execuçáo de camadas supeíiciais da plataÍorma, é recomendável o depósito

dos reÍeridos materiais em locais indicados pelafiscalizaçáo para sua oportuna utilizaçâ0.

Em situaçoes em que o nÍvel de água se situe acima da cota do greide de tenaplenagem, os

taludes apresentem teor de umidade elevado, é necessário que se execute a drenagem

adequada, com a instalaçáo de um sistema de drenos proÍundos ou drenos sub-horizontais.

A quantidade, posicionamento, diâmetro e comprimentos destes drenos devem ser

executados de acordo com o projeto.
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aterro de proteçâo de taludes de corte, utilizando-se solo superÍicial, argilo-arenoso, areno-

argiloso laterizado ou aqueles indicados no projeto. Sempre que possÍvel os materiais para

proteção devem ser provenientes de cortes vizinhos ou de áreas de emprestimos indicados

em projeto ou pela Íiscalizaçâ0.

Quando a escavaÇão atingir o greide de terraplenagem, e os solos do subleito forem

inadequados, isto é, constituÍdos por solos de expansão maior que 2% possuÍrem baixa

capacidade de suporte ou orgânicos, é necessário o rebaixamento do greide de

terraplenagem na espessura estabelecida em projeto, ou no mÍnimo deÍinida em projeto, ou a

deÍinida pela Íiscalização, nos casos não previstos em projeto.

A unidade de transporte de material escavado é o metro cúbico pela distância de transporte.

A distância de transporte é a menor distância real entre os centros de gravidade de corte e

aterro ou depósito de materiais excedentes, considerando o percurso de ida e volta.

Não é objeto de mediçâo o transporte de terra vegetal brejosa, quando a distância de

transporte Íor inÍerior a 5 decâmetros; e de qualquer categoria quando a distância de

transporte Íor inÍerior ou igual a 1 decâmetro.

A mediçâo dos serviços executados é realizada da seguinte Íorma:

a) a área da seçáo transversal a ser considerada, para cálculo e medição do volume

escavado, é a da seção transversal medida após a escavação;

b) o volume das escavaçoes não previstas em projeto, mas autorizadas pela Íiscalizaçã0, é

obtido através da seçáo medida após a escavaçáo;

c) os materiais escavados sáo classiÍicados em conÍormidade com o descrito nesta

especiÍicaçáo;
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d) quando ocorrerem, em uma regiáo, materiais de categorias diÍere

ser medidos para cada categoria, e se não Íor possÍvel deÍinir, na cava, horizontes ou linhas

de separação entre os materiais, é feita a classiÍicação em porcentagens dos volumes:

e) é obieto de medição a escavação e carga de material estocado, para posterior utilizaçã0,

cujo o volume é determinado através da seção transversal medida no corte, após a

escavaçã0.

CRITERIOS DE MEDIÇAO E PAGAMENTO:

Mediçáo por Volume da escavaçáo e carga do material (M3)

Náo seráo pagas escavaçôes em excesso, que ultrapassem as dimensÕes previstas em

proleto ou nesta especiÍicaçáo, sem que selam absolutamente necessárias.

0 pagamento será eÍetuado por preço unitário contratual e conÍorme medição aprovada pela

Fiscalizaçá0, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como

os encargos e outras despesas necessárias à sua execuçã0.

Condiçóes Gerais:

A supeíície a receber a camada de ateno deverá estar perÍeitamente limpa e desempenada,

devendo ter recebido a prévia aprovação por parte da fiscalizaçá0,

Eventuais deÍeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição

do material.

I I í,11,

3.2 TRANSPORTE COM CAMINHÁO BASCUTANTE DE 10 M3 - ROOOVIA EM LEITO

NATURAT

0 transporte de material de iazida consiste nas operaÇÕes de transporte de material de 
.la

categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base.

Material de 1a categoria
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0 material procedenle da escavação do terreno natural, geralmente,

alteraçáo de rocha, rocha ou associação destes tipos.
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Compreendem os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou nã0, com

diâmetro milximo inÍerior a 0,15 m, qualquer que seia o teor da umidade apresentado.

Equipamentos:

Consiste no carregamento de material de qualquer categoria, em caminhoes basculantes

10m3.

0s transportes serão eÍetuados por proÍissionais habilitados e com experiência comprovada,

mesmo quando Íeitos em locais onde não seia necessária habilitaçá0. Nâo serão permitidos

motoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga até a sua

entrega nos pontos determinados pela Fiscalizaçâ0. Fica sob sua responsabilidade os

cuidados de canegamento e descarregamento, acomodaçáo de Íorma adequada no veículo

e no local de descarga, assim como todas as precauçoes necessárias, durante o transporte.

0ualquer acidente que ocorra com a carga, o veÍculo ou contra terceiros, durante o

üansporte, será de sua inteira responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a Íim de evitar que o

material seia descanegado fora do local de destino ou em locais não apropriados.

Qualquer que seja o local de transporte, não será permitido pessoas viajando sobre a carga.

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se reÍere a

transporte de cargas, mesmo dentro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deveráo estar em condiçóes técnicas e legais de traÍegar em

qualquer via pública.

Entende-se por condiçoes têcnicas o bom estado do veÍculo, principalmente no que diz

respeito à parte elétrica (Íaróis, setas, luz de advertência, luz de re, etc.), motor (emissoes de

gases, vazamentos, etc.), Íreios, pneus, direção e sistema hidráulico.

P ror
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Entende-se por condiçoes legais a existência comprovada da docu

Its-

Seguro obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original.

Execução:

0 material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia náo pavimentada

com o DMT definido no proleto.

0 material deverá ser lançado na caçamba, de maneira que Íique uniÍormemente distribuÍdo,

no limite geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o

transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser perconido pelos caminhÕes deverá ser

mantido em condiçóes de permitir velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de

cruzamento. 0s caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de

poeira, e devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos escorregadios.

Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráÍego de

veículos ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona

apropriada, ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material

nas vias.

Deverão ser utilizados caminhoes basculantes em número e capacidade compatÍveis com a

necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

A carga deverá ser Íeita dentro do limite legal de capacidade do veÍculo (volume e/ou peso),

mesmo dentro de canteiros de obras.

Aceitação ou Rejeição:

0s serviços sâo aceitos e passiveis de medição desde que seiam executados de acordo com

esta especiÍicaÇAo e o controle geométrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida,

caso contrário serâo rejeitados.

0s serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou reÍeitos.
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0s transportes de materiais cuia Íaixa de transporte (DMT) indicados em planta, 0s mesmos

serão medidos consideÍando-se momento extraordinário de transporte. A unidade de

medição por peso üansponado será expressa em t.Km.

3.3 C0MPACTAÇÃo DE ATERR0S A 100% D0 PB0CToR NoRMAT

NORMA DE REFERÊNCIA- NBR-7182 dA ABNT

A compactação é um método de estabilizaçáo de solos que se dá por aplicação de alguma

forma de energia (impacto, vibraçá0, compressáo estática ou dinâmica). Seu eÍeito conÍere

ao solo um aumento de seu peso especÍÍico e resistência ao cisalhamento, e uma

diminuiçáo do índice de vazios, permeaoilidade e compressibilidade. Através do ensaio de

compactação é possível obter a correlação enüe o teor de umidade e o peso especÍÍico seco

de um solo quando compactado com determinada energia. 0 ensaio mais comum é o de

Proctor (Normal, lntermediáÍio ou ModiÍicado), que é realizado através de sucessivos

impactos de um soquete padronizado na amostra.

Proceder a realização do ensaio de compactação tipo Proctor Normal, com a reutilização do

solo, para a obtenção de sua curva de compactaçá0.

A execução da camada compreende as operaçoes de mistura e pulverizaçá0, umedecimento

ou secagem dos materiais na pista, seguida de espalhamento, compactação e acabamento,

realizadas na pista devidamente preparada, na largura desejada a nas quantidades que

permitam, após a compactaçã0, atingir a espessura proletada.

0 grau de compactação deve ser, no mínimo, 100% para a camada de reÍorço do subleito e

100% para a camada de sub-base estabilizada granulometricamente, em relaçáo à massa

especÍÍica aparente seca máxima, obtida no ensaio Proctor ModiÍicado.

Ainda, o material desta camada poderá ser constituÍdo de solos naturais, rochas alteradas

naturais, misturas artiÍiciais de solos, de rochas alteradas (britadas ou não), materiais de

"-d:'lt
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solos (areia, pedregulh0) e de materiais de pedra (pedra brÍtada, ped
fiuhrica

ainda por qualquer combinação desses materiais que apresente conveniente estabilidade e

durabilidade, para resistir às cargas do trânsito e à ação dos agentes climáticos, quando

adequadamente compactados, respeitando as condiçoes indicadas nos itens anteriores.

Ensaio de Compactaçáo com a energia do Proctor Modificado, para determinação da massa

específica aparente seca máxima e do teor de umidade ótima, pelo método DNER-ME 129

("Método C") com material coletado na pista em locais determinados aleatoriamente. Deverá

ser coletada pelo menos uma amostra a cada 500 mz de área. 0 número de ensaios de

compactação pode ser reduzido, a criterio da FISCALIZAÇÁO, desde que se veriÍique a

homogeneidade do material;

0 grau de compactação e umidade do material e aceito desde que:

a) nâo se obtenham, para as camadas do corpo de aterro, valores individuais de grau de

compactação inÍeriores 95%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de t 3%;

b) não se obtenham, para a camada Íinal, valores individuais de grau de compactação

inÍeriores 100%, e a umidade esteja compreendida no intervalo de + 2o/o',

c) alteÍnativamente, a análise estatÍstica dos resultados do grau de compactação realizada de

acordo com a equaçáo 3 do anexo A, para o conjunto de no mÍnimo quatro e no máximo dez

amostras, apresente grau de compactação maior ou igual a 95% e 100%, para as camadas

do corpo do aterro e para camada Íinal do aterro, respectivamente.

Serviços iniciais:

A operaçáo será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e

limpeza.

Preliminarmente as execuçôes dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte

correntes necessárias à drenagem da bacia hidrográÍica interceptada pelos mesmos.

Material:

E""::":!r§frHrHr
Fr úBüSS0:
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0s solos deveráo ser preferencialmente utilizados atendendo à qu lüfilcse

prévia, indicadas no projeto.

Equipamentos:

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado,

atendidas às condiçoes locais e a produtividade exigida.

Para a execução dos serviços de base poderáo ser utilizados os seguintes equipamentos:

- Motoniveladora pesada com escariíicador;

- Caminháo-pipa com bana distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou

autopropelidos;

- Grade de discos;

- Trator agrícola de pneus.

Além destes, poderão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalizaçã0.

Execução:

As operaçÕes de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do

projeto, e compreenderão :

Descarga, espalhamento, homogeneizaçã0, conveniente umedecimento ou aeraçâ0,

compactação dos materiais selecionados procedentes de cortes ou empréstimos, para a

construçáo do corpo do aterro até a cota correspondente ao greide daterraplenagem.

Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeraçã0, e compactação dos

materiais procedentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os

materiais de qualidade inÍerior, previamente retirados, a fim de melhorar as ÍundaçÕes dos

aterros.

No caso de aterros assentes sobre encostas, com inclinaçáo transversal acenluada e de

acordo com o projeto, as encostas naturais deverão ser escariÍicadas com um trator de

lâmina, produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo
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condicionar a adoÇão de medidas especiais para a solidarização do ate

exige-se a execuçáo de degraus ao longo da área a ser aterrada.

0 lançamento do material para a construção dos aterros deve ser Íeito em camadas

sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensoes tais, que permitam seu

umedecimento e compactaçáo de acordo com o previsto nesta Norma. Para o corpo dos

aterros a espessura da camada compactada não deverá ultrapassar 0,20m.

Todas as camadas do solo deverão ser convenientemente compactadas. Para o corpo dos

aterros, na umidade ótima, mais ou menos 3'/o, ale se obter a massa especÍÍica aparente

seca c0rrespondente a 100% da massa especÍÍica aparente máxima seca, do ensaio DNER-

ME 092 ou DNER-ME 037. Para as camadas Íinais aquela massa especÍÍica aparente seca

deve conesponder a 100% da massa específica aparente máxima seca, do reÍerido ensaio.

0s trechos que náo atingirem as condiçÕes mÍnimas de compactaçáo deverão ser

escariÍicados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados,

de acordo com a massa especÍÍica aparente seca exigida.

No caso de alargamento de atenos a execuçáo será obrigatoriamente procedida de baixo

para cima, acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que, justiÍicado em projeto, a

execuçáo poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, até que 0

material escavado preencha a nova seção transversal, complementando-se com material

importado toda a largura da reÍerida seçáo transversal.

lnspeção:

Deveráo ser adotados os seguintes procedimentos:

a) 01 ensaio de compactaçã0, segundo o método DNER-ME 129 para cada 1.000m0 de

material do corpo do aterro;

b) 01 ensaio de compactaçã0, segundo o método DNER-ME 129 para cada 200m3 de

material de camada Íinal do aterro:
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c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidezl

limite de plasticidade (DNER-ME 082) para o corpo do ateno, para todo o grupo de dez

amostras submetidas ao ensaio de compactaçã0, segundo a alínea a;

d) 01 ensaio para granulometria (DNER-ME 080)do limite de liquidez (DNER-ME 122) e do

limite de plasticidade (DNER-ME 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de

quatro amostras submetidas ao ensaio de compactaçã0, segundo a alÍnea b.

e) 01 ensaio do Índice de Suporte CaliÍórnia, com energia do Metodo DNER-ME 49 para

camada Íinal, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactaçã0,

segundo a alínea b.

Controle da Execuçáo:

Ensaio de massa especÍÍica aparente seca "in situ" em locais escolhidos aleatoriamente, por

camada, distribuÍdos regularmente ao longo do segmento, pelo método DNER-ME 092 e

DNER-ME 037. Para pistas de extensoes limitadas, com volume de no máximo 1.200ms no

corpo do aterro, ou 800m3 para as camadas Íinais deverão ser Íeitas pelo menos 5

determinaçoes para o cálculo do grau de compactação - GC.

Controle Geométrico:

0 acabamento da plataÍorma de aterro será procedido mecanicamente de Íorma a alcançar a

conÍormaçáo da seçáo transversal do projeto, admitidas as tolerâncias seguintes:

- Variação da attura máxima de + 0,04m para o eixo e bordos;

- Variação miixima da largura de + 0,30m para a plataÍorma, náo sendo admitida variação

para men0s.

0 controle deverá ser eÍetuado por nivelamento de eixo e bordo.

Aceitaçáo ou Rejeição:

A expansã0, determinada no ensaio de lSC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado:

a) corpo do aterro: ISC = 2% e expansão - 4%;

b) camadas Íinais: ISC - 2% e expansao - 2o/o.
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Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação itBltü @-m1dôre*+
obtidos na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte:

Para ISC e GC têm-se:

- ks < valor mÍnimo admitido - reieita-se o serviço;

- ks > valor mÍnimo admitido - aceita-se o serviç0.

Para a expansáo, têm-se:

+ ks > valor maximo admitido - rejeita-se o seruiço;

+ ks - valor máximo admitido - aceita-se o serviç0.

Sendo:

0nde:

i - valores individuais.

- Média da amostra.

s - Desvio padrão da amostra,

k - coeÍiciente tabelado em Íunçâo do número de determinaçóes.

n - número de determinaçóes.

0s serviços rejeitados deveráo ser corrigidos, complementados ou reÍeitos.

0s resultados do controle estatÍstico da execuçáo serão registrados em relatórios periódicos

de acompanhamento.

Controle ambiental:

0s cuidados para a preservação ambiental se reÍerem à disciplina do tráÍego e do

estacionamento dos equipamentos.

Deverá ser proibido o üáÍego desordenado dos equipamentos Íora da área da obra, para

evitar danos desnecessários à vegetaçâo e interÍerências na drenagem natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos

deveráo ser localizadas de Íorma que resíduos de lubriÍicantes e/ou combustíveis, não seiam

levados até cursos d'água.
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Não será permitida a execuçáo dos serviços em dias de chuva.
t l§.

fiuhrica: éB---

CRITERIOS DE MEDICAO:

0s serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

0 volume transportado para os aterros deve ser objeto de mediçá0, por ocasiáo da execução

dos cortes e dos empréstimos.

A compactaçáo será medida em m3, sendo considerado o volume de ateno executado de

acordo com a seÇão transversal do projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada Íinal de acordo com o projeto, nas obras

de tenaplenagem, com a regularizaçáo das obras de pavimentação, este último serviço não

deverá ser medido, por ser idêntico ao primeiro.

0 equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas

não seráo objeto de mediçã0, apenas considerados por ocasião da composiçáo dos preços

dos serviços.

4.0 sERVrÇos DE DRENAGEM

4.1 LOCACAO CONVENGIONAL DE OBBA, UTILIZANDO GABARITO DE TÁBUAS

coRRtDAS PoNTATETADAS A CADA 2,00M - UTILIZAçoES. AF_10/2018

. Norma para execução de levantamento topográÍico, NBR 13133 - A.B.N.T.

(Associaçáo Brasileira de Normas Técnicas).

A marcação de um alinhamento com a materialização de seus pontos definidores e notáveis.

Esta materializaçã0, de acordo com 0 tempo de permanência desejado e com a natureza do

terreno, pode ser realizada com piquete de madeira, pino de metal 0u marco de concreto.

Ponto implantado e materializado na superÍÍcie terrestre, de modo estável e com

permanência adequada a sua finalidade, no qual é determinado o valor da distância vertical

l,
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dele a uma superfÍcie de nÍvel, por intermédio de nivelamento geom

equivalentes.

S

Quando a superfície de reÍerência Íor a superÍície de nível zero (marégraÍo de lmbituba) e o

método de determinação da distância veftical a esta supeÍÍcie tiver a exatidão exigida pelo

Sistema Geodésico Brasileiro - S.G.B. para implantação de suas referências de nível, o ponto

considerado, constitui-se numa reÍerência de nÍvel geodésica. Caso contrário o ponto e

considerado como uma reÍerência de nÍvel topográ,Íica, mesmo estando reÍerida à superÍície

de nÍvel zero. Linha ou combinação de linhas de níveis que, como unidade, Íorma uma

operaçáo contínua de nivelamento, a partir, diretamente, de uma RN de enlace, sem passar

por qualquer outra RN de enlace.

CRITERIOS DE MEDICAO E PAGAMENTO:

0s serviços de drenagem serão medidos da locação em M de corpo de bueiro tubular de

concreto simples BSTC instalados.

Tal serviço só pode ser medido na totalidade de 01 bueiro executado.

0 pagamento compreenderá todos os recursos utilizados na execução dos serviços, tais

como, materiais, mão-de-obra, transporte, equipamentos e todas as despesas indiretas e

diretas incidentes, de acordo com a planilha de preços unitários, obedecendo às condiçoes e

exigências conveniadas.

ír ca: @
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4.2 - EscAvAçÃo mrcÂucn DE vALA EM MATERIAT DE za cATEc
lrrs..
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A escavaçâo de cortes será executada mediante a utilização racional de equipamento

adequado, que possibilite a execuçáo dos serviços sob as condiçÕes especiÍicadas e

produtividade requerida a Íim de atender ao cronograma da obra.

A seleção do equipamento obedecerá às seguintes indicaçôes:

a) Corte em Solo: - Serão empregados tratores equipados com lâminas, escavo-

transportadores ou escavadeira, escavadores conlugados com transportadores diversos. A

operação incluirá, complementarmente a utilização de tratores e motoniveladoras, para

escariÍicaçã0, manutenção de caminhos de serviço e áreas de trabalho, além de tratores

para a operaçáo de "pusher''.

b) Corte em Rocha: - Seráo utilizadas perÍuratrizes automáticas, manuais, pneumáticas ou

elétricas para o preparo das minas, tratores equipados com lâmina para a operaçáo de

limpeza da praça de trabalho e escavadeiras, escavadores conjugados com transportadores,

para a carga e transporte do material extraÍdo. Nesta operaçâo serão utilizados explosivos e

detonadores adequados à natureza da rocha e às condiçôes de canteiro de serviç0.

c) Seus similares com seus aperÍeiçoamentos. Para a utilização de equipamentos com

tecnologias aperfeiçoadas, que atendam ao cronograma da obra, a aprovação de sua

utilização será Íeita pelo Íiscal.

CRIÉRIOS DE M EDICÁO E PAGAMENTO:

Medição por Volume da escavaçáo e carga do material (M3)

Não seráo pagas escavaÇÕes em excesso, que ultrapassem as dimensÕes previstas em

projeto ou nesta especiÍicaçã0, sem que sejam absolutamente necessárias.

0 pagamento será eÍetuado por preÇo unitário contratual e conÍorme medição aprovada pela

Fiscalizaçã0, estando incluÍdos neles lodo o equipamento e pessoal necessários, bem como

os encargos e outras despesas necessárias à sua execuçá0.

Condiçóes Gerais:
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A superÍície a receber a camada de aterro deverá estar perfeitamente

devendo ter recebido a previa aprovaçáo por parte da fiscalizaçã0.

fl§.

Eventuais deÍeitos existentes deveráo ser necessariamente reparados, antes da distribuição

do material.

4.3 - REATERRo E CoMPACTAÇA0 CoM SoQUETE VTBRATÓRI0

0 reaterro de valas dos dispositivos de drenagem consiste no enchimento de valas dos

dispositivos de drenagem com solo devidamente compactado.

MATERIAIS

0 solo destinado ao reaterro de valas deve ser, preÍerencialmente, o próprio material da

escavação da vala, desde que este seia de boa qualidade. Caso contrário o material deve ser

importado.

0 solo para reateno deve:

- possuir CBR > 2% e expansão < 4%;

- ser isento de materia orgânica.

Náo se admite a utilizaçáo de materiais de qualidade inferior ao do terreno adjacente

EQUIPAMENTOS

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser inspecionado e aprovado.

0s equipamentos básicos necessários ao serviço de reaterro de vala compreendem:

a) compactadores manuais: placas vibratórias ou sapos mecânicos;

b) equipamentos manuais: pás, enchadas, soquetes etc

EXECUÇAO

A compactação do material de reaterro deve ser executada em camadas individuais de 15,0

cm de espessura, com sapos mecânicos, placas vibratórias ou soquetes manuais.

0 equipamento utilizado deve ser compatível com as dimensoes de trabalho entre as linhas

de tubos de bueiros duplos ou triplos. Deve ser dada atenção especial à compactação junto
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0 reaterro deve prosseguir até atingir a espessura de, no mínimo, 60,0 cm da geratriz

superior externa do corpo do bueiro, ou atingir a cota prevista em projeto.

A variação do teor de umidade admitido para o material de reaterro é de -2o/o a +1% em

relaçáo à umidade ótima de compactação, e o grau de compactaÇão mínimo exigido é de

95%

em relação à massa especíÍica aparente seca máxima, determinada conÍorme NBR 7182(1).

CRITÉRIOS DE MEDIQÁO E PAGAMINLO.

Mediçáo por Volume da escavação e carga do material (M3)

Não seráo pagas escavaÇôes em excesso, que uttrapassem as dimensoes previstas em

proleto ou nesta especiÍicaçáo, sem que sejam absolutamente necessárias.

0 pagamento será eÍetuado por preço unrtário contratuale conÍorme mediçâo aprovada pela

Fiscalizaçã0, estando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como

os encargos e outras despesas necessárias à sua execuçá0.

CondiçÕes Gerais:

A superfície a receber a camada de aterro deverá estar perleitamente limpa e desempenada,

devendo ter recebido a prévia aprovaçáo por parte da Íiscalizaçã0.

Eventuais deÍeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribuição

do material.

al

. DEPÁRTÁMENTO DE ENGENHARIA

às paredes dos tubos, de Íorma a não daniÍicá-los.
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4.4 - CAMINHÃO TOCO, PESO BRUTO TOTAL 14.300 KG, CARGA
e-

D§TÂNctA ENTRE Erxo§ 4,76 M, poTÊNcrA 18s cv (NÃ0 rilctur cARRocERtA) -

DEPRECTAçÃo. AF_06/201 4

Contratação de serviços de transporte dos bueiros de concrelo com combuslível por conta

da contratada.

DEFTNTÇ0ES E TERMtN0L0GTA

CNH - CertiÍicado de HabilÍtaçáo Técnica

CTB - Código de Trânsito Brasileiro

AS0 - Atestado de saúde 0cupacional

CRLV - CertiÍicado Regisüo de Veículos

DRT - Delegacia Regional do Trabalho

BSV - Boletim de Saída de Veículo

ESPECTFTCAÇÁo D0S SERVrÇ0S.

Guindaste hidráulico articulado com lança telescópica, com capacidade máxima a partir de

5,5 t, em um alcance horizontal de 1,6 m, até 6,1 t, em um alcance horizontalde 2,3 m, e

alcance vedical máximo + lib a partir de'12 m até'18 m, com todos os equipamentos

exigidos pelo C0NTRAN e motorista operador devidamente habilitado para execuçáo dos

serviços.

DOCUMENTAÇÃO PARA OUALIFICAÇÃO TÉCNICA

a) Comprovante de experiência quanto ao desempenho da atividade pertinente ao obieto

do contrato.

DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR

b) Comprovante de que possui em seu quadro permanente de pessoal, motoristas

devidamente qualiÍicados, com a CNH válida e compatÍvel com o tipo do serviço do objeto

do contrato,

f,
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Nomear representantes (prepostos) para atender às requisiçoes de transporte de carga e

responder pela prestaçáo de serviço;

.Conduzir o veículo para os locais de inicio das programaçoes, nas datas e horários pela

PREFEITURA;

Responsabilizar-se pelos maleriais utilizados na amanação da carga e de sua proteçã0,

cabos de aç0, manilhas, cordas, cintas, etc;

0 motorista escalado pela contratada para conduzir o veículo deverá apresentar-se para as

programaçóes com uniÍorme completo (sapato, calça e camisa);

Responsabilizar-se perante a PREFEITURA ou terceiros, sem qualquer reembolso por parte

da primeira, pelos prejuízos e indenizaçoes na hipótese de ocorrência de danos nos materiais

da ChesÍ, bem como assumir seus próprios prejuÍzos, decorrentes de acidentes, roubo ou

Íurto de veículo ou de seus acessórios, cobertos pela Apólice, caso houver, cabendo-lhe,

ainda, diligenciar as providências pertinentes;

Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, Íiscais e comerciais

resultantes da execução do obieto do serviÇo;

CRITERIOS D E MEDICAO E PAGAMENTO:

0s serviços seráo pagos de acordo com a entrega dos bueiros e bocas nos locais

determinados pela organizaçâo e andamento da obra.

4.5 - BOCA DE BDTC D = 1,00 M - ESC0NSIDADE 45' - AREIA E BRITA C0MERCIAIS -

AIAS ESCONSAS

NBR 9793/87 - Tubo de concreto simples seção circular para águas pluviais;

DeÍiniçoes

Para os eÍeitos desta EspeciÍicação adotadas as deÍiniçÕes as seguintes:

.ltlkt
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Ruâ Manoel Severo. Centro Adnrinistrativo
C.N.P.J.: 01.61 1.,100/0001-04 lr
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- Dispositivos também destinados a captar e transÍerir 0s deÍlúvios pa
q

se encontrarem no mesmo nÍvel ou à pequena profundidade, nâo caÍecem de dispositivos

especiais.

Condiçôes Gerais

0s dispositivos abrangidos por esta EspeciÍicaçâo serâo executados de acordo com as

indicaçóes do projeto e especiÍicaçoes pafticulares.

Condiçóes EspecÍÍicas

Material

As obras abrangidas por esta EspeciÍicação tratam, basicamente, de dispositivos

construídos com concreto de cimento e alvenaria de tiiolos maciços. Em sua construção

deverão ser satisÍeitas as prescriçÕes apresentadas nas especiÍicaçoes antes citadas.

Concreto de Cimento

0 concreto utilizado deverá ser dosado, experimentalmente, para uma resistência

caracterÍstica à compressâo (Íck) min. Aos 28 dias de 11 MPa.

A escavação para a instalação das caixas ou bocas deverá ser feita de modo a permitir a sua

execuçáo com espaços laterais suÍiciente para a colocação das formas, armaduras e

concreto.

0 Íundo da cava, antes do lançamento do lastro de concreto magro, deverá ser regularizado

e compactado mecanicamente de modo a garantir boas qualidades da Íundaçã0.

Após a compactação será lançada uma camada de concrelo magro, na espessura média de

Scm, de modo a regularizar a supeíície e melhorar as condiçoes das disúibuiçóes do

carregamento no solo.

0 concreto do lastro deverá ser Íeito para a resistência (Íckmin 3 11MPa).

No caso de terrenos muito úmidos, o lastro de concreto magro deverá ser lançado somente,

após a execução de uma camada protetora de enrocamento de pedra.
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Sobre o lastro serão colocadas as formas laterais do Íundo da caixa

fls..

espalhamento do concreto na espessura do proleto, adotando-se concreto com resistência

(Íckmin 311MPa).

0s tubos que convergem nas caixas deverâo estar assentados e Íixados antes da

concretagem das paredes que os envolvem.

Após a execução das paredes em tijolos maciços, serâo colocadas as Íormas das vigas e a

seguir, a sua concretagem.

0 lançamento do concreto utilizado 20Mpa, deverá evitar quedas que possam segregar os

c0mponentes e o amassamento será realizado com vibradores de imersã0.

As Íormas somente serão desmoldadas após a cura do concreto.

Depois da desmoldagem será Íeito o reaterro lateral das paredes com o lançamento do

material em camadas na espessura máxima de 30cm, compactando-se energicamente cada

camada com compactador mecânico.

Após a complementação do reateno será feita a limpeza da caixa para remover todo o

entulho caído no interior e que possa vir a comprometer o escoamento.

Serão então assentadas as grelhas ou tampas indicadas no projeto, em aço tela.

0 concreto a ser utilizado será preparado em betoneira ou caminhão-beloneira, com Íator

água-cimento, somente o suÍiciente, para dar trabalhabilidade à argamassa.

Não será permitida a utilização de concreto preparado a mais de uma hora de sua aplicaçá0,

assim como, é vedado o seu retemperamenlo.

No caso de utilização de grelha metálica, esta deverá ter recebido previamente tratamento

anti-oxidante.
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CRITERIOS DE MEDIÇAO E PAGAMENTO: Buhtica: @-
0s serviços de drenagem seráo medidos em UN por unidade de bocas de BSTC instalados.

Oue sejam executados conÍorme as instruçoes descritas neste memorial.

0 pagamento compreenderá todos 0s recursos utilizados na execução dos serviços, tais

como, materiais, mão-de-obra, transporte, equipamentos e todas as despesas indiretas e

diretas incidentes, de acordo com a planilha de preços unitários, obedecendo às condiçoes e

exigências conveniadas.

4,6 - C0RP0 DE BDTC D = 1,00 M PA2 - AREIA, BRITA E PEDRA DE MAO C0MERCIAIS

NORMA DE REFERÊNCIA

NBR 9793/87 - Tubo de concreto sirnples seção circular para águas pluviais; Tubos de

Concreto de Seçâo Circular

0s tubos de concreto de seçáo circular para bueiros devem ser do tipo, classe e dimensoes

indicadas no projeto e devem atender exigências da NBR 8890(1).

0s tubos devem satisÍazer às seguintes condiçóes gerais: possuir ponta e bolsa, eixo retilí-

neo perpendicular aos planos das duas extremidades, seçáo transversal circular, espessura

uniÍorme, superfÍcies internas e externas suÍicientemente lisas, não possuir trincas, fraturas,

retoques ou pinturas, produzir som tÍpico de tubo não trincado quando percutidos com

martelo leve, ter em caracteres legÍveis gravados no concreto, o nome ou marca do

Íabricante,diâmetro nominal, a classe a que pertencem ou a resistência do lubo, a data de

Íabricação e um número para rastreamento de todas as suas caracteríslicas de Íabricaçã0.

0s equipamentos necessários aos serviços de Íornecimento e instalação de bueiros de tubos

de concreto compreendem:

a) caminhâo de carroceria Íixa ou basculante,

b) betoneira ou caminháo-betoneira;

c) pá-carregadeira;

cl" !l""tp
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d) carrinho de concretagem;

e) compactador portátil, manual ou mecânico;

Í) ferramentas manuais, tais como pá, enxada, etc.

P í DD8§sO oo{
Hs..
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Não é admitida a instalação de bueiros diretamente sobre o Íundo das valas. Para seu

assentamento devem ser sempre construídos berços de apoio com pedra britada ou com

concreto, com dimensÕes e características de acordo com os projetos padrâ0.

Para bueiros tubulares com berço de concreto, a primeira etapa de concretagem deve ser

realizada até altura tal que permita o assentamento dos tubos com nas bolsas e em pontos

intermediários colocados nos tubos, de modo a mantê-los na cota prevista em projeto.

A segunda etapa de concretagem deve ser realizada garantindo a perfeita aderência com o

concreto da primeira etapa. 0 concreto vertido deve ser vibrado, de Íorma a garantir um

perfeito envolvimento dos tubos pelo berç0.

No assentamento de bueiros sobre berço de brita, a primeira camada de brita deve atingir à

supeffÍcie inÍerior dos tubos, Íazendo com que eles se acomodem no berço mediante

pequenos movimentos dos tubos, ajudados, se Íor o caso, por retirada de material na

posição das bolsas dos tubos. Após o posicionamento correto dos tubos, em alinhamento e

cota, deve ser completado o enchimento do berç0, acomodando-se e compactando-se o

material cuidadosamente, de modo a garantir que o berço envolva completamente os tubos

até as alturas correspondentes, especiÍicadas em proieto.

As juntas dos tubos de concreto destinados a águas pluviais devem ser rÍgidas, de

aÍgamassa de cimento e areia de traço mÍnimo 1:3, A argamassa que não Íor empregada em

até 45 minutos após a preparação deve ser descartada.

0s tubos devem ser assentados de montante para a iusante, de acordo com o alinhamento e

elevaçoes indicadas no projeto, e com as bolsas montadas no sentido contrário ao Íluxo de

escoamento.



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Nlanoel Severo, Centro Administrstivo
C.N.P.J.: 01.61 1.,100/0001 -04

Íís
fiuhlica: #-

0s serviços de drenagem serão medidos em m de corpo de bueiro tubular de concreto

simples BSTC instalados. Oue sejam executados conÍorme as instruçôes descritas neste

memorial.

0 pagamento compreenderá todos os recursos utilizados na execuçeo dos serviços, tais

como, materiais, mâo-de-obra, transporte, equipamentos e todas as despesas indiretas e

diretas incidentes, de acordo com a planilha de preços unitários, obedecendo às condiçóes e

exigências conveniad as.

5. RECUPERAÇÁO 0r RnrRS DEGRADADAS

5.1 REPARAçAo DE DAN0S FlSlCoS A0 MEIo AMBIENTE

A recuperação das áreas degradadas (áreas de empréstimos e yazidas) consiste na

recomposição da vegetação natural, correspondendo ao transporte de material estocado na

periÍeria quando da exploração dessas áreas, seu espalhamento.

Ao terminar a exploraçáo das zonas de empréstimos e iazidas, a Empreiteira deverá

recompor os locais utilizados com a redistribuiçáo da terra vegetal retirada para que

apresentem bom aspecto.

0 material orgânico resultante da roçada manual da limpeza da Íaixa de domÍnio, de

empréstimo e de jazidas será estocado e posteriormente espalhado sobre os taludes de

atenos, Íundos das caixas de empréstimos e de lazidas respectivamente, como medida de

proteçáo ambiental. As áreas de iazidas e de caixas de empréstimos serão recompostas

Íazendo-se retornar ao seu interior a camada Íértil ou expurgo armazenado na sua periÍeria.

No entanto, antes do lançamento e regularizaçáo da camada, será Íeita a escariÍicação e

destorroamento do Íundo da cova no sentido de Íacilitar o enraizamento das espécies a

germinarem. A reposiçáo do material estocado deve ser feita na ordem inversa de sua

- DEPÁRTÁMENTO DE ENGENHÁRIA

cRrrÉRros pE MEprÇÂo E PAGAMENTo:
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Nlanoel Se\ero, Celltro Admillistrativo
C.r.*.P.J.: 01 .61 1.400/0001-0,1

. DEPARTAMENTO DE ENGENHÁRIA

remoÇáo, espalhando-se primeiro o material proveniente dos hori

depois o solo orgânico.

FíDD'sSO:

uhrica: Ç-

7J

CRITÉRIOS DE MEDICÁO E PAGAMENTO:

Estes serviços seráo medidos e pagos por mz executados, desde que esteiam realizados

conÍorme os procedimentos citados no item de execuçáo e de acordo com a planilha de

orçamentação de obras.

Jhor.ta Rrltgel FerDandes Sirqu€iÍa
Er8eúeno Cr\Il

CREA MA n' I I 1928?70-7

Assinado de forma digital por
JHONATA RANGEL FERNAN DES

S I RQ U El RA:O 589430637 0
Dados: 2022.06.10 1 5: 1 0:2 1

-03'00'
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Obra Bâncos

RECUPERAçÃO DE ESTRADAS VtCtNA|S StNApt.MA - MARçO 2022
NO MUNICÍPIO DE BOM LUGAR - MA, SEM DESONERAçÃO
NA ÁREA DE ATUAçÃo DA sê sIcRo.MA. JANEIRo 2022
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DA
CODEVASF, NO ÊSTADO DO

MARANHÃO.

B.D.t.

24,23%

Enaartos Sociais

Não Degone.âdo:
HoÍista:112,90%
Mensalista:70,87%

I

Nc SICONV: 910790/2021

Planilha Resumo - GLOBAT

PtDBa§so:a-{oírDJ

Ils..
fiuhrica: 32-

Pêso (%)Descrição Total

M'EÍA r - EuirioRÀçÃo Oo enorrro rÉcNrco ExÊauTrvo ii' 
.

PROJETO TECNTCO EXECUTTVO Rs 27.961,17

META 02 -RECUPERAçÃO Ot ESTRADAS vrCrNArS NO MUNICíP0 DE BOM rUGAR
sERVtçOS PREUMTNARES

SERVIçOS DE TERRAPTENAGEM

sERVIçOS DE REVEST|rvrrnrO pnrrr,ÁruO

SERVIçOs DE DRÉNAGEM

RECUPERAçÃO DE ÁREAS DEGR.ADADAS

TotâlGeÍâl

VALOR: novecentos e sessenta mil redis

,.

2

3

4

5

RS

RS

Rs

RS

Rs

- M'l
64.773,O5

323.738,40
321.539,63
218.487,7 5

3.10o,fi)

6,75%
33,72 %
33,49 %
22,80 %
o,32%

RS 960.000,00

Jhú.rt! Ratrgel F.rnlrd6 Si.q@iro
Ense,,lEüo anil

CREÀ \ÍA n'll19187i01

Assinado de forma digital por
JHONATA RANGEL FERNANDES

Sl RQUEI RA:O58943063 70

Dados: 2022.06.20 20:21 :33
-03'00'

w
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RECUPBÀ(ÁO DE E ÍxÁoÂt vroxÀrs HO MU r{rcÍPo or BO1r,t LUGÀI -
MA, Â ÁtÉÂ Oa 

^TUÂçÀO 
DA 3r SUpEnrtlTtXDÊtClÀ i€GlOtA]. OÁ

CODEVÀSF, NO ESTÂDO DO MAÀAIHÀO,

srilÁPr.MA. MAtço à)22

SrcRo.MÁ - JAI{ERO 2022

Ne SICONV: 910790/2021

PTANIIHA ORçAMENTÁRIA GERAL- TODOS TRECHOS

META 1- É|-ABORAçÃO DO PROJETO TfCNTCO EXECUTTVO

It€m (ódlgo Baíco D.Íraç,o

I Sm/çO§ Ot rtolEro rÉaM@ aacunvo

1.1 CPIJ 1 PRóPRIO PRo]E O IICNICO d'CUTfuO

BDI

R§ 2r.9511t 2Brí

.1,21

IIDDü§TOI

META 02 ,RECUPERAçÃO DE ESTRADÀs VICINAIS NO MUNICíPlo DE BOM LUGAR _ MA

2-2

1

l.t

1.2

1.5

2.3

3

1.2

42

5

5.Í

SERVrçOS PtÉUM {ÂREs

pLACA tNDTCAT]VA OÁ OSRA {2,50 X 5,0O)

MOB LIZAçÁO E DESMOB]IZAçÃOOE MAAUINA5 Ê EOU]PAMENTOS

LOCAçÀO OE COIJTAIN€R

M2

UNO

MES

MES

5tlt359

4915594

§ÊtvtçotoÉTl 
^ã.8{ 

66r
ESCAVÂçiO E CÁRGI Of MAÍERIÁL OE JAADA COM rRÂTOÂ OE 97 XW E

CARREGÀDEIRÀ OÉ 1,'2 Mt

TXANSPORI! COM C M|NrlÃO BÂsCUt^tíTt DE 10M: - ROOOIIÂ EM tf,íÍO

RECOI'OAMÀçÂO OA PLÂIAFORMA

coMrÀcraçÃo o€ ÀEiios Â 16!a Do PiocroÂ IoRMÁL

*rrru, 6,rs*
9.933,5! 1,04í

:o3.riE/ao 3!,rr ra

5,720,00 0.@!í

,r.539.6i1 iBÁ9*

54.647,20 5,119(

,,r!,,;ra a;Üx

5.25r,ít 055Í

2.636,95 q2AX

2,164;2 0,23*

43.645,60 3,72*

121.921,30 12,70 9(

11txtô 03ax

4.100,00 o32x

960.000,00

5,00 320,@

6.r69,42

7.992,4?

15352016

ns

R9

RJ

R§

5914359

5502973

s€ivrços DÉ ÂEvtsÍMÉrúÍo rtlMÁiro
ÊSCÀVAçâO E C'RGA OE MÀÍTRIAL OE JÀADÁ COM IIATOi OE 97 XW E

CÁRRÉGAoÉnA 0a 1,72M,

liÁNSPORtÊ COM CAMltlXÃO 8ÂSCULANTI Ot tO M! - RODO!1Â lM LIITO

sEiVrçOó D[ DndüGÊM

LOC-Aa-AO CONVaNCIO|{AI OE OARA, llTtuzÁÀm 6AÀAâÍTO OE TÁBUAS

co*RtoÂs Pot{TÁtE ADAS A CÁDA 2,@M , 2 UnL|ZAçôES. Af_10/201A

coMPÀcraÇÃo DF ÀTÉ RRos Â I

ESaÀVÀçÁO MECANTCA DE VÀú EM MAIIRTAT Dt 2! C.ÂÍ€6ORrA

CORaO DE 8DICO = l.m tJ PÁ1-ARÊ14 BRltÀ t PEDnÁ ot MÃo

§&520,96

315,00{405762

4815671

91354

RÊÀTIRÂO E COMPACTAçÁO COM SOqU€T! VIBRAIóRIO

CÂMINIIÂO TOCO, PESO 3RUÍO ÍOTAL 14.300 XG, CARGÂ (M L MÁXIMÂ

9590 «G, O S-rÀNarÀ ENrXÊ E|XO54,76 M, POTÊNCIÂ 135 Oi/ {NÃO r{Ctul
cqRRocERrÂ) - DÉPREOAçÃO. ÂF_O6l2014

1558

1.a02pt

SOCA O€ gOÍC D = l.0O M .a5CONSIDAD€ f -ÂRÊrA E ÀÂlÍA COMaROÁ,S -

ÀÉctttt çlo o€ ÁtEÀs oaGtao DAS

RÊPARÂçÁO O' DANOS FÍ§COs AO MEIO AMBIENIE

TotàlGêrãl RS

novecentos e sessento milrcois

w Assinado de forma digitalpor
JHONATA RAN6EL
FERNAND€S

SIRQUEIRA:05894306370
Dàdo': 202 2.06.20 20:21:51
03 00

lrrs..
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nrcurÊRÀçÃoor EsÍnÁrÂs vroNA§ No MUMcÍPro DE 3oÍ!r ru6ÀR-M4
TA ÁREÂ OE ATUAçÁO DÂÚJUPENIITENDÊNd^ RTGIONÀI OÂ CODEV's',
Ro rsrÁDo Do MÀiDeÀo

eNrrr.MÁ MÁrço r0r2 srM
or§oN.nÂçÃo rrcno.MA .

Ne SICONV: 910790/2021

TRECHO I.INtCIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

cNPÁÕÀçÀo 0r 
^EiÂo5 

À lm

RS

sEivrços E ExiÀ,r[lr.Gfl
rsaÁvÀtÃo € c RGÀ oa í^ÍrMr e lrzFr coM IiÀÍoR Dr e, M r

rR lrrcRrr coM c Í[iHIo oÀ§auulírÊ Dr 10 ,# - RoDovq Êu rfío

ÂTCONf ORMAçÃO DA PTÂTA'ORMA

corúpacrÀçÀo ot ÂIISRos À lmí

r.ruç6 E rtYEsrrexÍo r'üáeo
15. v <ior c ic^ ú riÀIlRrÂL o€,Âa0À coM rRÂmR D€97 Íw I

riÂnsPoRlr coM crMriúo 3Â5.urÀr{ÍÉ oÉ 10 rtf - RoDovú EM LÊÍÍo

1§.271,r4

cÂÍrxHÀo ro€o, Prso sRuro rcr{ 1,r 3oo xG, (rnc Úflr M}rrMÂ e5s
rG, olirÂNcü ErrÍia !xo! 116 Í, PoÍtNch 1§ ô/ (nÃo {clur
.rRRocÉxrÀ DÉPREcrÁçIo.aÍ_06/1014

rÍÀvÀçÃo MrcÀ rÀDr vaL{rM

RrÂÍriio E coraP crÂçlo mM soouaft vBMrÓM

BÍI!! g*ÍTÀ I PTDRÂ DE MÁO @MÉRCúIS

rocÁc ocorva crcNÀr 06 0!iÀ, muzÀ Do caaaillo DÊTÁ8us
coÂiroÁs mfÍÁrErÀDÀs a cÀDÀ 2,mM - 2 lnozacóE5. ÀF 10/201a

nrcurÊiÂçÃo N Ár.E orGrÂDÂDAt

REPÀM'ÁO OE DANOI N'COs ÁOMEDÀMMNTT

Jàour. R.ngel F.rn!.d6 Snqu.i.!
Enge,h.tr (i\rl

a REA \{A n' 1l l9lsl,ú'?

ioca DÊ srrc o,1,00 M" EsaoNs

quoüocentos e tintd e oito mil, dú2entos e setento e ufi rcoi, e setento e seit aentovos

Assinado de forma digital
POT ]HONATA RANGEL

FERNANDES

SIRQUEIRA:05894306370
D ados: 2022.06.20 20122:22
-03'00'

?tuüdliÜ0r o

u

Ils..

META oz -REcupERAção DE EsrRAoas vtctNAts No MUNtcÍpto DE BoM LUGAa - MA

w



META 02 .RECUPERÂçÃO OE ESTRADÀS VICINAIS NO MUNrcÍPIO DE BOM I.UGAR - MA

Dãrt-

Rr.upriÀçÃo DE ISTRADAS v'oNÁrs No MuNrdP'o Dr BoM rucÂn r,À
NA ÁrrÂ D€ ÂruÁdo DÀ ar súÉirrEroaN@ iÉGDNr oÁ c@a§Ê,
f,ot'rA,oooíAnNHe,

srNÁr!.MA- MÁRço 2022 §Enr

orsoNrRÂ4ro 3@o.MÂ

Na SICONV:910790/2021

TRECHO 2.INICIO SANTO ANTÔNIO DOs PAÍRÍOOS AO FINAL OO BOM JAROIM DO I{OIR

FruÊt§80:
Il§..

sErvçG 0a'ltiirr,1Eú64
15. vÀ1Áo Ê c^Â6a Dr Í ÍrRlÂr or JÂrDÂ con rr roRore7rw r
câRffGÁlrnÁ Df r,r2 M'

iursponç cou ceuraruo uruunrÉ or 10 r,r . ioDovra w LU,o

RICOiÍONMAêO DÂ f,.ÂTÂ}ORU

coMpÀcraçlo or aTtRRosÂ 100"

12r.99l,O2

rÉiuço6EiÉvfsnl.IxÍo? &rc
ss{ÁvÀçlo E CÂRGA 0a uÀrtnhL DE rarDA coM TRAToR oE 97 l(w r

rRÀf,tPoilr coM crírxliÃo 8Â§arJumr or 10 !,ll - moovlÂ EM rÉÍro

,oorr. rrmtI ç0a5. Âr_r02013

coMPAcrÁaÃo ff ÁrErnos À 1úrí

fÍIvAçÁo MÉ.ÁNIcÀ DT vALÀ ÉM

*rrraiÂô F corrPAcrÀç-Ão coM soauÍr v§RÀÍôRio

cÂMlrHÀo roco, ,tso BRúro ToÍÂL 1d300 (c, cÂicÂ úflr MÁxrMÂ 3590
rc, Drtri{c rf,Íff flxos 4,76 M, ,ortlrcll r3§ cv (nÁo rrcu)
Gmoc.frÀ orPiroÂalo. Âr 06/101.

BOCA 0r BDrc O - :,00 M

rtorPfiÁç{o oa lú116 D.6rÂDrD^s

RrpÂMçÂoôr DÀNosísmsÂoMEro ÀMBltlrrr

.rLm.t R.!td f.h..ia.i Sirq$in
Etrg@h.lro civil

(ruA \d{n'lll9:87r0-?

Assinado de forma digital por
JHONATA RANGEL FERNANDES

SIRQUEIRA:05894306370
D ados: 2022.06.20 20:22:3 4
-03'00'
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fluhricacoMposrçÕEs DE pREços uNrrÁRros sEM BDr

2

E9544 S|CRO3

CPI'S.§ENMçOS I'E'ÉÊRAPLEIIAGEI

Esvâçàô ê qaã d€ m.ldiâl d€ ield. ú É. óâ 97 lw . émg.dc.à dâ 1,72

car.lEóàr ós pm6 .M ep.ció-. ó. Lz mr - 1r3 tw

TBb. s.6i. Gr&e m úniE , 0, kw

Ope.ativâ lmprodulivã
1,00 0.m

t,'6

4.22

r69.675ê

319.5612

11,7,25

Operativa lmprodúliva
169.675a 31 S396

o.a2 212 6668 ô6.750ô

cu.ro tr*iriô dê Eqeip3ú.nro.5

Sálárlo HôÍa

1t,Íf25

cu.lo Hõ'árlodã ão d. obr. !>

AdcI.O.. Fem.nr.6 P,Círr.t
CErô Hoiírio d. Ereuçao -

F.ror d. rnfuenciê dã chuv. - Frc r>

Cú€lo do FIC ó

Pródúção de Eqúlp. ô

cuío Unitiirio dê Erê.!ção +

LS =, 0.m MO@LS=>
Vâlor cn BDI->

Orenr.=> 1.olxmom P'êço Tôrd ->

a5a

B

2.2

TÉ89..t @ €F úâo à6dh^i. d. 10 út - Errviâ 6 klro lrd

Csr$ao bêelbri. m .ad.ú <h 10 ôr - 1!8 kw

Quànt. vãlor Unit
1,OO@O@ 103

Opeíáivâ lôprodútivá
2,€ 3699 72 9A€S

1.03

Op.rtivá lmprodúiú.
1,00 o.tr

Cu.ro Hdári. dê Equipah.hrd .>

cu.ro Horário dc Exocuçào '>
Fllor d. lnrlu.rci. dà Chuv. , FIC =>

clsrô do Flc 5

Prôdúça6 dê Eqúip.5

c!!lo uniiárro rte Ereúça. ê

ooo Mo ôom LS.>
vâlú .om BOI=>

1,mfl»00 P.€ço Íot5l ->

2/t3,3699

1,03

2.3

R€cdúm.Éo d. peio.n.

B

t ülEâréo Custo OF.ràcional
Op.oriv. lmp.odútka Opêrâlivã lmprodúdv.

1,00 0,00 212,t46 8ô,08ôô

cu.lo Hqário dê Equip.m.nr6 ->

S.lá.io Hor.
.,,nE

cu.ro Hoódo ô Íáo d. 06.. D
adqrl.o, . Fêrúdb. (o,o*) .>

Cu.io |rorárlo .le Ér6c!çao .>

Fíor d.lnfruênch dâ Chúv.. alc ->

c!.ro do alc .>

Ptrrdlçào d. Equb. .>

cu.to t niÉno dê Er@(êo =>

LS-> 0,00 Mo@ ts=.
0,00 V.le@m BOI=>

oua.i, ' 1.0000000 P.o§o Tôt l.>

"k
212,5126

230.31r1

3.053,9300

004

2.4

E9571 S|CRO3

Cú!6.r,é. ds cre . 1@ts ô PÉ.b lmd

camrr*so iânquô e @tetd.d. d. loo@ I - 1aa lw

GEd. d. 2. d36 .óoéEr d! o . @ d (24')

R.5úp.dúÉ&6rovt aó.n úbp.E9.Iô p.. ptu ó.11,6r - 82lW

TEbr .,dcdá 3obrê pE6 - n tW

Und Ou.nt. vâlorunii
m, 10000000 4,13

uiilizâçáo CGtooperacioEt
Op.Írdvâ lmprodutivá Op.Íatlva lôpDdutivá

0.90 0.10 302 4133 77 .@2

o,ú 0.43 4,A959 3,4094

o.» 0.t1 212,51â 35,9366

1.OO 0,@ 170,6a20 11.2ú1

0,52 0,{3 1 14,1467 3a 7907

cu.r6 Horarl. dê Eqúrp.m.ntd E>

279,4746

123.3973

170 6820
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0,11

PÍoDtsso arúa,L
tls..
Bubrica: @-

co[4postÇôÊs DE pREços uNtrÁRtos sEM aDt

a Sáláílo Ho..
11,n26

custo Ho.árlo d. tão d. obr..>
Àdê.Íú.o. - F.llÚêdas 10,0*).,

Cú.rô H.rariô de tueúçao .'
Fíór dê rntrúÊnêra dâ chúvâ. Élc.>

custodoFrc.>
Prod!ção de Eqlip..>

CBto lrníá.to dc Ex6ufáo r>

LS => 0.00 MOtr LS =>
Valú com BOI =>

Au.ír.=> 1,0000000 PrêçoTot.l->

163.2000

CPUS.SERVTçOS OE REVÊSÍlliÊtÍO PRrllÀRrO 9Ja

169.67s8

0,1095

3.1

C.ir.g.d.iE d€ prei @6 €6ie d. 1,72 mr - 113 lw

TÚb. !.ô.ô 6rê.re @ lr.iE - 97 lr1/v

Ê.sa(- ê câ!á d! ô.End .b IEiL m t-dt r,. 97 kW . d.gaddÉ dô t,Z
Uíd Ouânt. valorunt
h' 1.OO00O0O 4,U

Utili:.ção Cú8io Opera.ional
Op€ríiva lmprodutivã Op6rati!â lmproduüva

1,@ 0,m 169 6758 ô1,9398

0.54 o.42 212,@ 36,7506

cusro Hdiíó dê Eqúipâmnro É
Salário Hor.

11.7725

cu.to fi..árro d. xào d. oà.. Ê
adÊ .o. - F.]re6r.s 0,0%).'

cu.tô Horário dê Exêcúçao .'
F.tor dê lnnu.ncl. dà Chúv.- Frc .,

Cuatô dô FIC .>

P..duÇÀo dê EqliF.>
c!ío trnnido dê Er@ç:o .t

0,14 LS => 000 MOmLS=>
0m Vábr6m BDl.'

o!.nr + 1,0ooooo0 Prêçô Íor.l.'

B

,.2
TdEp..i. @ enhr& ô6ârM. Ô 10 ú, - t!d@à blon ud

CeiÍEo b6@l!rú. m ÉD{:irár,. d. 10 m! - 18a kw

r,03

Opêrátivâ lhprodulivâ
1.m 00ê

cuato opê.acional cusro HoÍàrio
Op.r.tive Improdutlv.

2,í3,3699 72,9AAg 2,13 3699

cusro Hqúlô dê Eqlipãm..iq ->

Cu.io tlo.ário d. Ex@oçâo -t
Farord.lnflu.nct, da Chuvã - rlc ',

custo do Flc -,
Prod@ào de EquiF r>

CuÉlo ll nharlo d. Éeuçao á>

000 Uo(]m LS=>
Vâld côm BDI=>

1 ,0000000 PEço Tor.l ->
103

3.3

0,52

02s

4,52

0,10 302,413 71,W2

0.,t3 4.4959 3.4094

0,71 212,96 36.9366

0.m 170.6s20 7',t,2ú',1

0,43 1 14,1a67 34.799'

cu.ro Hortlo dc Equipan..ro. ->

Salário ltorâ
1.t 1121

C!.ro florariô dâ Icáô rrê Obr. .>

Adc.M.O. . r.rmêhtâ. (O.OY, 6
Cuíô Hônirio dê Eréugáo .>

Fàtd dê lní!.ncl. da ch!v.. Flc é
cuÍo do Flc ->

ColE€d.çáô d..Lü . !6'n óo àqlú ,Eod

corrrÉo rá,q6 m cspa.ird d. 1o,o@ I " 134 tw

Geb d. 24 drs@ ..ôocá..| rb D = €I) d (2a)

Rolo mpêclsdor É d. árÊo vlhr.6o rxJlopEírdirk pü pÉ6 d.11,61- a2 kw

TEl? agícolê 3oôr pe6 - 7 kw

Opêrativã lmprodulivã

Ouâít. Válôr Unll

1.0@ooo0 4,13

Op.rãtivà lmprodutlv.

123.39t4

675,9t33

B



SlNAPl. ô3/2022 " Mara.háô
SICRO3-01/2022 -Mar.nhaô

FrbEr§t Orfojoo !
TIS..

fiuhrica:

t2.A

coMpostçoES oE PREços uNfiÁRlos sEM BDI

.s

P.ôduçaô dê Équip€:>

cu.ro U nlrá.lo dê Er@uqào =>

várs côm aor=>
1 ,0000000 PÍeço Íolal ->

sERr - sERvçq3 rÊcNtcos

sED - SERV|ÇOS DTVERSOS

sEoi , s€RvlçÔs oÍvÊRsos

MO*m LS => 1373

0,016800

0 3563@

0712500

0m

CPUS§ERVIÇOS OE DREI{ÀGEM

LOCÀCÁO CON\''NCIONÂL OE OARA UTILIZANOOGA&CRITO DE IAAUAS
coRRroas PollTÁrÉÍaoAs Á caoÂ 2 @M . 2 u nuzAÇoEs ÂF 10201 3

sÉRRÂ ctRcll,lR oÉ sÂNcAoÂ coM ,oroR EtÊrRrco porÊNctA DE 6Hp,
COM COIFA PARÁ D§CO 10' CHP DIURNO- A.F,O&2O15

SERRA CIRCULAR OE BANCAOA COM MOÍOR E{.ÉTRICO POTÊNCIÀ DÉ sIiP,
covcorFÀ oÂRÂD,sco 10-. cHro JR\o Ár o3Do'5

CONCÊFiO I\,IAGRO PÀRÂ LÀ§IRO TFÁÇO 1:4.5:4.5 lEM MA§SÀ SECA OE
CIMENT@ AREIA MÉDw BRÍÂ 1) - Pa.PAao ÀiÂNIJÁ! ÀF-052021

MARCAÇÁO OE PONTOS EM GÁBÀnlrO OU CÀVALEIE- AF,10.2013

A]UOANÍE OÉ CIRPSIIEIRO COM ENCARGOS COUPLEMENIÀÂES

CÁRPINTEIRO DE FORMAS COM ENCAAGOS COMPLEMÉNTARES

CNARO XÂO APARELHÀOO ? 5 X 7 5'CT,l. EM IúqCARÁNOUÊÀ ANGELIM OU
ÊOUNÁTENTE OA REGIÂO . BRUÍA
PÀEGO OE ACO POllDO COM CABECA 17 X 21 (2 X 1 1)

SARRA'O NAO APARELHADO '2.5 X 7' CM, EM MACARANOUB,q, ANGELIM OU
ÉOUIVAIENTE DA REGIAO . BRUTA
ÍÂAUA'2,5 X 23' CM ÉM P]NUS, MISÍA OU EOIJIVAIENTE OA REGIAO . BRUÍA

§ERT - §ERUçq9 TÊCN|COS 5,126

15,27

33.24

23,91

54,26

0,29

2,r3

13,45

1311

2,65

633

059

ê»*,.-

CHOR CUSTOS HORÂRIOS O'
MÂeulNÀs E EoUTPAMENÍoS

cHoÊ , clJsÍos HoRÁRros DE
MÁôuí:rÁs E Eôr,rP,1M:Nros

E!@!éô 6eâni@ d. vgb ôh mát Íld d. ã @t gona

R.t6@.dr*a dé p.M úm ep&t d. d. 0,76 n'- 53 kW

Und Ouánl. Valorunll
m! l ooooooo 6!7

Uillizâ9ão Cu.io Oporacional
Op.rrtlva lmpíodutiva Oparativa lmproduiiva

1,6 0,00 r23 8504 60,5077

cBro Hdá.io dê Equip.msl6 5

Salário HoÉ

17,7f25

cu.ro Hdério dâ ão dê ohc ã

AdcM.o. - F.mm.nlà6 (0,0%) .>

Cu.io Horárlo d. Ex.cução +

Fãlord.lníu.n.lá d. Chuva - FIC á

Cuslo.to FIC ü

Prod!ç& de Equipc D

cu.ro Un(ado d. EI@(áo =>

0,85 LS => Om MOmLS=>
0,m Vdd.ú B0l=>

or.nr+ 1.0000000 P..çô Torâl a>

a

123,4504

17.ff25

0.35

4,3

R.!r.m ê ffita.àaÉo m loqu.t vlb€lóito

Csp.<rador lllrol @B loqar. vüdó.io - .,10 t1/v

Op..ativá lmp.odúllva
1,6 000

Cu3to Oporacional C6to Horárao
Op.ralive lmprôduiiv.

3.1'r25

B

cuío H6áÍro d. Equiprmnro. ='
Salário tloÉ

CuÉto Ho.ário dâ ilão do Ohra =>

Àdc.rí.o. . F.rúônt8 (0,0%) +
Cú.lo Horiáno d. Erc!çao D

Fàlor d.lní!.ncl. dá Chuv. -FlC D
cugtô dô Flc ó

Prôdúçãô d€ EquiPC D
cú.to uílririô d. Exêeçãô o

vator com BDI:>
auà*=> 1,0í,0ü,oo Pr€ço Tórál E,



SrNAFl. 03m22 - ia...nháo
SlCROi. 0t2O22. U..ãnhào t PIoeüliSOtOqü5@l

TIS..

lEuhrtca: 

-
corvPosrçÔEs oE PREços uNrTÁRros sErú BDr

cÀÍtNHÁo roco, PEso aRulo m.l t 1{.ú xG. cÀFcÁ Ú!!L iíÁxnlA 95$
xG, DtsIÂNCtÂ ÉNIRE ED(OS a.73 M, POIÉNC|A 1A5 CV (NÁO 

'NCrUtcaRRocERl ) - oEPRECIAÇÁO. AF_6/201!

CÂMINI1AO TOCO, PESO BRUTO TOTAT 11300 KG CARGA UN! MAXII'A 94AO
KG, DISÍANCIA ENIRE EIXOS 4,30 M, POTENCIA 135 CV (INCLUI CABINE E
CIIASSI, NAO INCLUI CARROCERIA)

CHOR . CUSTOS HORAROS OE
úÁoultrÀs E EoutPAMEr,rros

ValoÍ c6 BOI=>
1,0000000 P.êço Íôt lE>

4.5

Bo€ dô AOÍC O.1,00 m - @5ldad€ 0'- ei. e brrlô @@iaÉ - ala e@n*s

t

Und Qoaíi, Valor U.it
un 100000m 3363,17

Custo Horário dê Exe.ucao =>

Fàlor dê lâlluênciâ dâ Chuv. - FIC =)
cusro do Frc:>

PÍodução de Êq!'p.->

Clsto unitario d€ Erec!çáô ->

Preço Unitário

39!,3e00

ô4,13&

3.36a.17

2.016,:x)a3

1.351.4ô0.

cú.rô Tôtar dáÉ aívidadê. ->

0.00 Mo com LS ->
v"toÍ cor B0r=>

1,IXXXIoOo Prsço Iot l !>

cffi.b ick = 20 MPa -eÍêcláo .m beldB € b.E3,Mro n&rd - ,& € õÍ8,

Fô.iÍe d. Éà@ d€ rtntlo ,a6 dEp€in6 d€ Úrq6 , u*Éçao d. 3 Yte
díê.{áq rclalâçãô ô rstit d.

4.6

Ê!636 SICRO3

cdE ú. Borc o = 1,Ó m PAI - .!r., b.ra . pdir d. nlo @uiÉ

camlnhão êtro6iá lB gúilÉâutô m cáp«idâdê d. 20 i,m - 136 tw

Und Quant, Valor U.it
m l COOOO@ 140203

Utiliãçáo Cusro Operacional
Opôrôtiva lmprodulivâ Opêraliva lhprodulivâ

1,@ 000 2339177 107 0€{4

cuío Ho.ànô de Equ'pdrenro. =>

Sâlário HoÍa

" 71).

Cusro Ho,áiro dà luàô oê OD,à =>

Âd..M.O. . Éerànêntàs t0 0c4 =>

Cúiô Ho'd,'o dc Frocu(ao:>

Frror dêinfrLercia dã c\1v.. Frc ->

cusro do Flc =>

P'oducào dê Éau'rc =>

CLslô U 1rãno dê Ero.uç.ô =>

Unidade Preço Unitário

Í 4/t t5l6

CLírô,ôràl do Màro,'.1 =>

Unidâdê Prêco Oôiiáriô

m: 361.2.{00

mr 36.7]1@

5.3.3175

331,2352

1,5563

5,@4

. 285.7138

c
n,s e cÕnc.ero amádo PA1 D-100h

D

srcRo3116'rl

stcRo3116166

srcÂo3 3104r@

Arividades auriliáres

,JgúBs d4 ohairo ê ar.É 1 14 - @"íqáo d bêlo.EiÉ € lar'çan&Ío lMl -

co@lo qcrópi@ í.t - 2a , P. . @ní.o§ão m bstonolÉ o lahçar6d0 maNd -
àEiá. b, L o p€*c d€ háo @mê(iâ's

Fô.nd d. ÉhE ü q^ho oà6 d LdrÉçáo óo 3 rdês .
qt6§rô 6lálâçà € rdrr.óà

Moftnto de Transporle

cusroÍoralda! Âtvrdâd6.D

Olantidade Unidade oisrãnciá Média de Transpo.re (oMÍ)

rlbo d€ dcíê1o a.mado PÂl - o - 100 n - camirôâo úIr1Úá @ ruhdâllô 6ú
ep{'oúedê 20 r. 16 rw

5914!aa 591Â599
o,@o 0,000

Rtl 2,t3 Rl 1,SA

Cu.rô Íôrãl dôs Í6@. Flr6 ?
Ls:> 0m Mo (M Ls=>

VâloÍ cm aoli>
OuanL> 1,0000000 Pr.ço Tolrl tt

JhoD.r. Rrngel f.rúrÍd.s Sirqu.in
Engetrhe;o ( rvil

CREÀ IlAn'1119:8?70-7

Assinado de forma digital por
]HONATA RANGEL FERNANDE5

SIRQUEIRA:05894306370
Dados: 2022.06.10 1 5:06:41
-03'00'

0 0000343 45r' 212,14

ts

w



MEMÓRIA DE úTCULO
Ft ODü

Alturâ (m)

2,50
Base(m)

5,00
Quantidãde (und)

2,00

25,m

Quântidade (und)

1,00 1,00 und.

Meses (und)

4,00 meses4,00

Mêses (und)

4,00 4,00 meses

w Assinado de forma digital por
JHONATA RANGEL FERNANDES

5IRQUEIRA:05894306370
Dados: 2022.06.20 20:22:46 -O3'co'

1.0

1,1

t.2

1.3

,..4

MOB'uZÀçÃO E DÉSrúOErLrZÂçÃO DE MAqUtNAS E EQU|PAME,{TOS



MEMÓRIA DE CÁLCUtO

TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

7.860,00 mêtros
306,00 metÍ§s

794,00 metros

1.220,«) metros

2.320 00 metíos

OADOS:

Extensão Íotal (m)

TÍêrh6 01 PÂV. AsçÁLÍO ÊXI§TEÍ{ÍE(m}

Íre.ho 02 PÀV. ÁS'A!ÍO EXSTCNÍE(m]

Trecho 03 PÀV. ÁS'ALTO EXISÍENTE{ml

DfiEt'ISÃO i€ÍIRÂBA oo CAICULo Do PRoIETo

ÉfiEÍsÃo imRAoa oo carculo Do pRorgro

EXTE!|SÃO REÍIRADAOO CAI,CULO DO PROJETO

AfiET{§ÃO TOIÀT RET1RÂDÂ DO CALCULO

1,50 ton/nr3

truBBli
Ils..

EXTEI{SÃO DE PROJETO LARGUNA IOTAT

5.00 m

5.940,4ô m

EXTENSÃO FINAL DO PROJEÍO{M)

Lârg. Médie (m)

Base (m)

DMT MATERIAL CALCULADO:

Empolamento

Peso especíico laterita

Extensõa

I

1-1 ESCAVAçÀO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIOA COM TRATOR DE 97 KW E CARREGADEIRA DE 1,72 M'
E)censão

5-540,00 metros
Lãrgura

5,00 metros

Área

27.70t),ú m2

dlturà média dã terraplenageÍn
0,20 metros

QUAilÍlDADe MA nDA PABA O CALCULO tE CUaAGE| t t

TRAÍ''SPORTE COM CÂMI HÃO BÀSCULÂJ{TE DE 10 M' . RODOVIA EM LEIÍO NÂÍURA!

5.540,@ rr3

5.50O,m m3

1.2

Compra, Esc. e Càíga (m')
5.540,00 m3

comprã, Esc. e Carga (t)

8.310,00 ton

Transformando o m1 em ton = lResultado em m! x peso específico)

Peso específico Compra, [sc. e Carga (t)

x 1,50ton/m3 = 8.310,00 ton
Empolamento (2o%) 0MÍ (tm)

\m x 7,43 kM

1.3

trânsporte total

RECONFORMAçÀO OA PTATAFORMA

74,0ê1,9§ rtdvl

Extensão Total(m)
5.Y0,00 metros

LARGURA DA VIA

5,00 metros 27.7úl,OOfiZ

1.3 RECONFORMAçÀO DÁ PI.ATAFORMA

Extensão Total 1m)

5.540,00 metros 27.7@,@ íí2

COMP OE ATERROS A 1OEI DO PROCTOR NORMAL
ÍOtA RECONFORMA (m')

Altura {m)
18,80 centimetros 5,207,60 m3

ESCAVAçÃO E CAAGA DÊ MATERIÂL OE JAZIDA COM TRATOR DE 97 KW E CARREGADEIRÂ OE 1,72 M,2.1

ÁREA ToTAT ESTRADA (m,}

27.7Co,ú m2

Espessura(m)

0,20 metíos 5.5{0,00 m3

5.540,00 mêtros
5,00 metros
0,20 metros
7,43 kM
1,20

ÍRECHO DO PROIETO

tRfcHo l:.)Ntaa süt DE

\OM LU6AR Ah: INAL DO

POVOADA VERIENÍE
5 540,00 ú

1

21.1m,U) n2

Lâígure S,oOm

5,00 metros

1.4

2 §tRVIçOS OÉ REVESTIMENTO PRI.YIÂRIO



MEMÓRIA DE CÁLCUtO

TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM LUGAR AO FINAT DO POVOADO VERTENTE

z.z TRANSPORÍE COM CAMINHÃO AASCUI.ÂNTE OE 10 M'. RODOVIA EM LEIÍO IIÂÍURAI"

P r DDtsso:

tls..
l-rqa

Compra, Esc. e Ca.ga (mt)

5.540,m m3

comprâ, Es.. e Grga (t)

8.310,m ton

Transformando o m! em ton = (Resultado em m'x pêso especíÍico)

Peso especifico Comprd, Esc. e Carga (t)
x 1,50 ton/m3 = 8.310,m ton

Empolamento (2096) DtvÍT (km)
1,20 X 7,43 kM

2.3 coMpacraçÃo oE arERRos a 10et Do pRoooR NoRMAL

74.091,96 r(kM

Arer Tota LSTRADA(ni:)

27,700,00 ín2

Altura (m)

0,20 metros 5.540,00 m3

BUEIROS SIMPLES ó1"00m

,T,T.ll',J*:J[ 3 I,ffiI llil =

bueiros 0'l ,00m duplo proFtados =

4,00 unidades

14,00 m

3,00 unkjades

3.1
t-ocacao coNvENcto aL DE oBRA, ufluzal,lDo GAaÂR[o DE TÁauas coRRtDÂs poÍ{ralETADAs a cÁDA 2,mM - 2 unuzaçôEs.
af 10/2018

3.2

BASE LÂDO X

700m
BASE LADO Y

5.00 m

OUÁNT.IÂDOS X

2 00 lâdos

OUANI.LADOS Y

2 00 lados

ouantidade de Eueiros

3 00 un dad€s

LOCAÇÂO BUEIROS

44,00 melros

EscavaçÃo MEcÂNrca DE vÂLA EM MATERTaL DE 2. car€GoRta

Base loca(áo 01 bueiro

500m
tárg. locaÉo 01 bueiÍo

700m
,,rea 01 bueiro

35.00 rn?

Itsoluçáo kea 01bueirc x Quantidade de bueircs

ÁREÂ EscAvAÇÁO

105,00 m,

*Soluçáo - Áru total x lura de cofte

Volume EscaaÉo

189,00 m3

3.1 REATERRo E coMpÀcTAçÃo coM soquErE vTBRATóRro

Allürâ de corte

180m

FACE 01 LAÍEBÂL DIREITA DO BUEIBO

FACE X

500n]
FACE Y

200Íl
Área 01 bueiÍo

10 00 rnz

Alturq

1.20 m

FACE 02 I,ATTRAL ESOUERDÂ DO BUEIRO

FACE X

500m

Volume FÂCE 01

12,00 m3

Volume FACE 02

12,00 m3

FACE Y

200m
ÁÍêa 01 bueiro

10.00 m.

Altura

120.n

ouaslidade d€ Eueko

3.00 unldades



MEMóRN DE CÁLCUIO

TRECHO I.INICIO SEDE DE BOM TUGAR AO FINAL DO POVOADO VERTENTE

rfiubrica: ê-
FÂCE 03I.EIÍO DA ESTHÂDA - CORPO DO BUEIRO

FACE X ÍACE Y

7,00m 500rn
Área 01 buearo

35 00 rn,

Allura

0,30 m

VolumeT0TAL 01

BUEIRO

Volume FACE 03

10,50 m3

34,50 m3

0uá idâde de 8uêiro

3 00 unrdades

3.4

VolumeT0TAL FINAI

103,50 m3

caMlNHÃo roco, pEso aRUTo rorat- 14.300 KG, caRGÂ úrL MÁxtMA 9s9o KG, DtÍÂNoa Ei{TRE Etxos 4,76 M, poÍÊNcta 18s cv (NÃo
rNCLUr caRRocERra) - DEPREOAçÃO. AF_06/2014

s0Protts
f ls..

HORAS P/MÊS

16.00 hoías

SEMANAS THABALHADAS

2 00 semanas

DIAS TRAB P/SEMANA

2.00 dias

HORAS P/ DIA

4 00 hoÍas

DURAÇÀO EIt/ IVESES

4.00 meses

Total de HoÍas

64.00 horas

3.5 BOCA DE BDTC D. OO M . ESCONSIDADE O' . AREIA E BRITA COMERCIAIS. ALAS ESCONSAS

totâl de bocas de lubo
de concrsto parà BueirD

3.6

íe00 unidades

CORPO DE BDTC D = 1,OO M PA1 . AREIA, BRITA E PEDRA OE MÃO COMERCIAIS

tdal de tubo de concEto
para gueiro

,2,00 m

CALCULO OE VAZÁO PARA BUEIROS

Fórmula. Vazão máxima diária anuat- Estiínada

2lhno6 pgrc.mádlo anual

K tz,ss r3t

Dimênsionamedo.dotado pda lKlt AçÃO 0O ORIFICIO E CO*PORIA)

0 = vazão (m3/8)

c = coêíiciente dê dBcaqa
. = áÍEa total(n2)
g = aceleraçao da gravidadê (mís)in=carya dê e6coamênto do buêiro (m)

h= caqa de escoamêntodo buêiro (m).

0 = 122,56 m3/s

0.73

área da bâcia

valortabêlado

área total para sêr adotada pelo projeto

tabela de coeficjentB de descaÍga para bueiros dê concrêto

altu6 do êspelho da agua

9,80 Írl/s

1,00 Íüs

Qvazão em anos = 1.75000 x



!,íEMóRN DE CÁLCULO

TRECHO l.INICIO SEDE DE BOM TUGAR AO FINAT DO POVOADO VERTENTE

396,10

FtuÊü§ôt ! oLlOí)O l
rls..

#Soruçio;

Em pontoô do var&
nomlal

guoiío simpl€§ de 1m0,31rf

Diâmotro do Bueiío - Árêa = r x D'r4

1,10 ÍÍr
Em portos de vazáo

iregularfora do normal

Buêiro Duplo dê lm

1,00 m

4.1 REPARÂçÃO DT DANOS FÍSICOS AO MEIO ÂMBIENÍE

OIM€I{SôÊS DA ÁREÂ DÂJÂZIDA
FACE X

50.m metros
FACE Y

50,00 metros

Assinado de forma digital por
JHONATA RANGEL FERNANDES

Sl RQUEI RA:05894306370
Dados: 2022.06.20 20:23:0 1 -03'00'

2.500,00 m2

Área de lnteívenção (m')

w
Jr.u! n r!.1Í.Ê..d- sa.{r.an

cRr^ !rr,i !- I r r9t§'70 1

{



Pr0cESs0:

Ils..MEMóRIA DE CÁtCUtO

TRECHO 2.INICIO SANTO ANTÔNIO DOS PATRíCIOS AO FINAT DO BOM JARDIM D

OADOS:

Extensão Totâl (m) 5.9OO,0O mêtros

EXTENSÃO FrNAL OO PROJETO(m)

Lãí8. Médià (m)

sase (m)

OMT MATERIAL CALCULADO:

Empolâmento

Peso espêcífico laterita

5.900,00 metros
5,m metros
0,2O metros
7,95 kM
1,20

1,s0 ton/m3

TRECHO DO PROIEIO

DO AOM

]ARDIM DO NOIR

5-g0,AO ín

1.1 ESCAVAçÃO Ê CÂRGA OE MATERIAL DE IAZIDA COM TRATOR OE 97 KW E CARREGÂDEIRÂ DE 1,72 M,
Extensão

5-900,00 metros
LarSurà

5,0O metros

29 500,0J m2

alturâ média da terraplênâgern
0,20 metros

QUANTIDADE MANIIDA PARA O CALCULO DE CUBA6EM:

TRANSPORÍÊCOM CAMINHÃO BASCUTANÍ€ DE 10 MI - RODOVIA EM I-EITO NAÍURAL

29.500,00 m2

5.900,00 mt

5.900.0O m3

1.2

Compía, Esc. e Carga (m3)

s.goo,Oo m3

Compra, Esc. e Câr8a (t)

8-85O,0O ton

T€nsformândo o mt em ton = (Resultâdo êm m'x peso específico)

Peso específico Compra, Es€. e CarSa (t)

x 1,50ton/m3 = 8.850,00 ton
Empolàmento {20%) DMT (km)

1,20 X 7,95 kM

1.3 RECONTORMAçÃO OA PLÂTAFORMA

84.429,00 txkM

Extensão Total (m)

5.900,m metros
LarSuía S,mm

5,00 metÍos 29.500,00 m2

5-546,00 m3

üffi
Altura (mi

18,80 centimetros

2.1 ESCAVAçÂO E CARGA D€ MATERIAL DE IAZIDA COM TRATOR DE 97 KW E CÂRREGAOEIRA DE 1,72 M,

ÁREA TorAL ESTRADA lm')
29.s0O,0O m2

Espessurâ(m)
O,2O m€tros 5.900,00 m3

TRANSPORTE COM CAMINHÁO BASCULANTE DE 10 M' , RODOVIA €M TEITO NAÍURÂL

84.429,m ukrí

Compra, Esc. e Cargâ (m')
5.900,m m3

Compra, Esc. e Cargã (t)

8.8So,m ton

Traníormando o m' em ton . (Resultado em mt x peso específico)

Peso especítico Compra, Esc. e GrSa (t)
x 1,5O ton/m3 = 8.850,m ton

Empolemento (20%) DMT (km)
1,20 X 7,95 kM

ETTENSÁO DÊ PROJSIO TARGURÂ ÍoTAL

5.900,00 âr 5.00 ín

1

2



FÍüSttiBo:

MEMóRN DE CÁTCULO f ls..

TRECHO 2.INICIO SANTO ANTÔNIO DOS PATRíOOS AO FINAL DO BOM JARDIM óB'Mff,T a,-

coMPACTAçÀO DE ATERROS Â 100p/6 OO PROCTOR NORMAT

a rLrrà (m)

C,20 metftr5 5.900,00 
'n3

3 5€RV|çOS DE OREI{AGiM

BUÉIROS StMPLES 01,00m

bocas de 01 bueiro O1,00m duplo = 4,00 unidades

01 tubo de concrelo 01,00m simples = 14,00 m

Âreir Tôta FSTRADA(m:l

29.500,ü) m2

beiros O1,ffim duplo proFhdos = 2,00 unkJades

LocÂcao coNvENctoNAL DE ogRA, unLtzÂNDo GABAR|To DÉ ÍÁBUAS coRRtDAs poNTAl.rraDAs a caDA 2,0oM - 2 ufluzaçôEs.
3.1

18

BASE LÂDO X

700nr
BASE LÂDO Y

5.00 m

OUANT,LADOS X

2 00 lados

ouenlidede dê Büêiros

2 00 unidâdes

rocAÇÃo BUErRos

34,f,0 melÍos

ÉscavÂçÃo MEcÂNrca DE vala EM MATERTaL D€ 2. cÂTEGoRra3.2

Base locaçáo 01 bueiro

500m
Larg. locação 01 bueiro

700m

#Slluçáo - Árca ,lbueio x Auanlidade de bueiros

ÁREÂ ÊscAvÀçÂo

70,00 m?

*Soluçáo - ÁÍu tolal x altura de cole
Volüme Escaraçáo

126,00 m3

3.3 REATERRo E coMpÂcraçÃo coM soquErE vTBRATóRto

Area 01 bueiÍo

35 00 mi

ouanlidade de EueiÍo

2 00 Lrn dedes

Âltura de corle

1.80 m

FACE 01 LATERÂL DIREIÍA DO BUEIRO

FACE X

500nr
FACE Y

200m
ÁÍea 01 bueiÍo

10.00 m,

FACE 02 LÂTERÂL ESOUERDA DO BUEIRO

rACE X

500rn
FACE Y

200m
Árca 01 bueiÍo

10 00 m:

Allura

1.20 rn

VolumB FÂCE 01

12,00 m3

Volume FACE 02

12,00 m3

volume FACE 03

FACE 03 LEITO DA ESÍRÂDÀ - CORPO DO BUEIRO

FACE X TACE Y

7tlorn 500m

10.50 m3

ÁÍea 01 bueiÍo

35 00 rn'
Altura

030nr

OUANT.LÁDOS Y

2 00 lados

AltuÍa

I20m
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MEMóRh DE CÁLCUTO

TRECHO 2.INICIO SANTO ANTôNIO DOS PATRíCIOS AO FINAT DO BOM JARDIM

Volum€ ÍoTÁL

BUEIRO

34,50 m3

0uantidade de Bueko

2 00 unidades

Volume ToTAL FINAL

69,00 m3

cAMINHÃo Toco, PEso BRUTo TOTAL 14.300 KG, CARGA Úfl1MÁxiMA 9590 KG, DISTÂNOA ENTRE E|xos 4,76 M, PoTÊNcIA 18s cv (NÀo

INCLUI CARROCERIA). DEPREOAçÃO. AF-06/2014

HOBAS P/MÊS

12,00 hoÍas

SE[J]ANAS TRABALHADAS

2 00 semanas

DIAS TRAB.P/SEIúANA

2 00 dras

DUÊAÇÁO EÍV I/ESES

4 00 meses

Total de HoEs

48,00 hoiâs

BOCA DÉ BDÍC D = 1,0O M - ESCOI{SIDAI)E O'-AREIA € BRITA COMERCIAIS - ALÂS ESCONSAS

HORAS P/ OIA

3 00 horas

3.5

3.6

total dê bocas de tubo
de concrcto paaa Bueiro

8,00 unidadês

CORPO DE BDTC D = 1,OO M PAl. AREIA, BRITA E PEDRA DE MÃO COMÊRCIAIS

totâlde tubo de concrelo

Pâra BueiÍo

26,00 m

FórÍnulâ - Vazáo máxima diária anual. Eslimada

2oanos pêrc.médio anual

i.;altli:ilittllli at;:::t:i§, í22,56.rs

Dim€nsionamênto adotado pela (EQUAçÀo D0 oRlFlclo E C0MP0RTA)

árêa da bacia

Q = vazão (m3/s)

c= coeficientê dê dêscaqa

s = áÍea total lm2)

g = acêlêraçao da gravidadê (m/s);h= carga dê êscoamênto do bueiro (m).

h=caea dêêscoamento do buêiro (m).

O: 122.56 m3/s

0,73 valortabêlado

s = árêa total parã ser adotada pelo projeto

9,80 Íís tabêla de coeíicientes dê descaqa para bueiros de concrcto

h= í,m Íiís altura doespêlho da agua

396,10 #So/uÇão;

Em poitos dê vazão

normat

Bueiro simpl6 de 1m0.3í m'?

Diâmetro do Bueiro - Áreá = ,r x D'/4

::r:llra:llill:.4,,t1,:tltitt't::lllt:lllii::l§.']gr

CALCULO DE VAZÀO PÀRA BUEIROS

lilt,':r:l:i:ri:i:r:r.,,rl@llllllll



MEMÓNN DE CÁtCUtO

TRECHO 2.INICIO SANTO ANTÔNIO DOS PATRíCIOS AO FINAL DO BOM JARDIM

1,10 m
Em porios de va2ão

inêgulâí fora do normal

Bueiro Düplo de 1m

1,00 m

PÍDC8SS0:

Í1s..

4.1 ÂEPARAçAO DE DÂNOS FtStCOS ÂO MEtO AMatENÍE

DIMENSÔ€S DAÁREA DÂ JAZIDA

FACT X

50,00 metros
FACE Y

50,00 metros

Assinado de forma digital por
.JHONATA RANGEL FERNANDES
SIRQUEIRA:05894306370
D adost 2022.06.20 20i23i26
-03'00'

2.500,00 m2

Área de lntervenção (m':)

Jhonâu Rrôgrl r.E.Bd.! si..túrn.
Eng.nlreimCivrl

al.t.1 \lÁ ro lllql317Ír -

diâmêntro

calculado=

diâmentro aqobdo.

4 RECUPERAçÃO D[ ÁREAS DIGRADADÂS

"á
ü-

Z5{P,0O m2



PROPONENTE : PREFEITURA MUNICIPAL OE BOM LUGAR-MA

ptDtêssoflLí)6oo ! Lg
f ís..

fiubrica:

^o ,rr^. REcupERÂÇAo oE ESTRADAS vrcrNArs No MuNrcipro DE BoM LUGAR - MA, NA ÁREÂ DE
DA 8" SUpERTNTENDÊNcrÀ REGtoNAL DA coDEvAsF, No ESTADo Do MARANHÃo.

REFERÊNCtA: stNApt.MA - MARço 2022 sEM DESoNERAçÃo stcRo.MA - JANEtRo 2022
BDI: 24,23o/o

E.SOCIAIS:1í2,50%
N" SICONV: 9í0790/2021

LOCAL: BOM LUGÂR-MÁ

coMpostçÕEs DE cusro uNtrÁRto sEM BDt - META o1

cÔDrGo BÁSE OUANÍ UNIO oEscRrÇÁo PREçO
uNrÍÀRro

TOTAL

.t.1 cpuoí pRôPRta UND

CUSTOS COM RECURSOS HUMANOS

* coordênaçào gêÍal

ENGENHEIRO CHEFE COORDENADOR

PRoJEÍo rÉcNtco ExÊcuTlvo R§ 22.507,58

R$ 18.445,90

111

DURÀçÃO PROJEIO

30,00 dias

i eqaipe lécnica

OUAIJÍ DIAS ÍRÀBALHAOOS

10,00 dias

OUANT HORASiOIÁ

4.50 horas

TOTÁI D€ HORAS TRÁ8ÀLHÂDOS rc PROJETO

45,(E hor6

s0779 45 ô0
ENGENHEIRO CIVIL DE OERASENIOR COM ENCARGO§ COMPLEMENTAR€S
COORDENAOOR CHEFE OO PROJETO 143 93 R$ 6 47-6 35

E crvrt

DUEAçÁO PROJETO

30,00 dias

ÍOTÀL OE HOfllS ÍRÂSALHAOOS NO PEOJETO

OUAI{T DIÂS ÍRAôAIMOOS

11,00 dias

oUAI{T HoRÂS/D|Â

4,50 hoíes

t3.00 toÍâs

ÉcNÇo cÂDrsTA

112 r00305 63 ü100000 ENGENHEIRO CIV L JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES 94 t5 R$ 5 931 45

3a597 85 1876028 OÊSENHISÍA DEÍALHISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES :szsl*s 3 002 8613

DURÁçÂO PROJETO

30,00 dias

ouÂl{Í DrAs rBÁ8Âl}rÁDos

16,00 dias

OUANT HO8ÂSOIA

5,3 hoÍa§

ÍOÍAL OE HORAS TNAEATHADOS i{O PiOJEÍO

85,19 irons

ToPôSRAFo

íi8í r5 úooacc! B TOPOGRAFO COM ENCARGOS COIúPLEMÉNÍARES RS 1 13310

DURÁçÃO PROJEIO

30.00 dias

ouAt{T DlAs TnÀ8At}tÁDos

15,00 dias

OTJANI HOBÂSOIA

3,00 horas

TOÍAI DE HORAS TNABÂLHADOS LEVAMAMÊi'IÍOS PARÁ O PRO,TTO

45.00 horÀ

t,

TH



!Íu8oli8oi Otroqo0I

Í1s,.

PROPONENTE : PREFEITURÂ MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA fluhrica:

REFERÊNCIA: SINAPI.MA . MARÇO 2022 SEM DESONERAÇÃO SICRO.MA - JANEIRO 2022
BOt: 24,23%

E.SOclAlS: í'12,50%
N' SICONV: 9í0790/2021

LOCAL: BOM LUGAR.MA

GOMPOSIçÕES OE CUSTO UNITÁRIO SEM BDI . META Oí

ITEM cóDtGo BASE OUANÍ UNID DEscR!ÇÀo PRÊçO
uNrrÁRro

nuxrteR oe rôpôGRÂro

r15 88253 H AUxILtAR DE TopóGRAFo coM ENcARGoS cotúpLEMENTARES 1117 670 20

OUAtiÍ DIÂS ÍAABÁLHÁDOS

15,00 dias

OUÁJiÍ HOflAS/DIA

4,00 hoas

ÍOTAT OE IIORAS TRAEAI}IADOS IIVANTÂMEi.ITOS PARA O PROJETO

60,08 horas

56 0000000 AUxtLIARTÉcNtco DE ENGENHARTA coÀrl ENÇaRGos co[,4pLEMENTARES 21 99

DURÂçÂO PROJÍO

30,00 dias

OUAN'I OIAS1BÂBÂLHADOS

14,00 dias

OUÀTIÍ HOSAVDIÁ

4.00 hoÍas

TOTAL DE HOBAS ÍBÂBAI}IADOS LEVANTÁi'ENTOS PÂ8Á O PBOJETO

56,t{ hoas

CUSTOS OE TRABÂLHOS DE CAÍ'NPO Íl$t. ti 3.?,48,05

117 92138 45 0000000 u. rrl *, 3 74a.os

*-
Assinado de forÍÍra digitalpoí
JHONAIA RAN6EL FERNANDES

SIRQUEIRA:05894306370
Dà dos: 2022.06.20 20:23:58 03'00

r8
t9

E9507 stcRo 10 0000000 tl PLOTAGEI\rI FLS A2

E9553 srcRo ,10 0000000 ll ESTACÁo ÍorAL ELETRôNtcA coM alcaNcE MÁxtMo DE 3 ooo M 171 5A

OBJETO:
RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICíPIO DE BOM LUGAR - MA, NA ÁREA DE
ATUAÇÃO DA S' SUPERINTENDÊNC|A REGIONAL DA CODEVASF, NO ESTADO DO MARANHÃO.

IOÍAL

., 1.119srrr:::':':F§QtÊÍ0:lÉ61!ttcoaÉxÉ«fitvot::,a r,r",rit:t,,. ttltrl l:rrl'.t'rr.tR§,,rt;loi6s

60,0000000

DURAçÀO PROJETO

30,00 diâs

116 88255 I

lcAÀ4rNHoNr tt coMMoroRADrFSFt porFNcra rSocv cABtNL DJoLA

lrxa- cxe orunro. ar r,,zors

TRJ rr6rfm r:6E
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.or P, cçô u nitar io

B(uP€nÂçÀo r 6rRo6 vror MÀNÀÂrraor q^lafl.MÂ-i,rÂRço2o22trM
ÀruÁçÀooÁ3,tuP.nrÀÍrNDÊN. or§oNEnÁ4ÃostcRo.MÂ
MÁRÀNHÀO

Ne SlCONVr910790/2021

Composições de Preços Unitários Próprios - SEM BDI

FlDtüsgo:

fls..
Buhíca:

.ódaô a*o o..atr.

Próoio PL.. iâdidii d. oh.. (rJo r s,o)

vaorstMsor> R9

.1,§l PcM, M!.^rÂN0uBÀ

tu^o^ r75 x i,sr cr| ls x r ) â os, MríÂ

trlcÁD€ooR^lrr.i coNtriuc o cNrrl ÉM orara cÂwAlllzÂDA.r. 22.,
aorsrvÀDÀ Dr.2rx 1,12s. M

PRE6o Dr 
^co 

Pouoo coM cÂarcÀ u x !0 l2 1a r &)

3a262 C iprfiÉno DE FO[Mr9aOM INCÂÂGOA CoMrlrMrX',rÀ8a§

códlao Bmo 0.*&L
!ôcÂçÂo ff conrÀflrR

er7J0 R, sr7,e,

vàr.rlrM 30 > 3s r.500.00

Mo0[zÂ.ao/orsMo&02À.ro)

códio lro D6ot.o
.oMÍí5rM(IO rOC^t

raiarri€GÁDo cci r coú aErÂcos

ir.uPrl^çIo or rrar o{6i o D 5

Às nàdô dêÍôrmà diq tàrpôr
]HONÂTA RÀNGEL I'ERNANOES

Dàdos 2021 0620 20.24 r4

w

aÁMrnúo .ÂacurÀr{ra 13 M1 coM cÂvaro MraÁxÉo Da capÀcrôaDa
MÁxria ô[ riÀçÁo coMü*am Dt .5om xG por?NcÁ.30 cv, 0.LusN[
srMrffsoauEmMcaçÀM8ÁMrrÁrca {rÂnÀr§uopfe ç1k1.

721,34 R9

coM ÉrrcÂiGôt coMl*ÍrxrÂ8[5

\r^â rR^roi Dr ErTrnÀs, PoÍrflÁ r§o HP, PÍ so oPfnaôonÂl ú,7 r, @M iooÁ
MOÍIZ t úvao^ É úMru ].rr M,. crP DruirÍo a. G2ol1



r-sTÂDo i)o ltlARA§rtÀo
PRETEI-T I.IL{ \íT.\-ICIPAL I}E BOIII LL-GAR

rt.u.€iÂ(!o or frlarNsoiÂ6 rc ru|rho DÉ !o.. rtl4 MÀ M 
^.4 

o.Âtu(lo ur' t@mmNoaK^ EsouL oÁ c@fr§, xo ErÀm @ MÁMuÁo.

srNAPr,MA - MARçO 2022 5€M OEsONERÂçÃO SrcRO-MA -lANalio 2022

coMPosrçÃo DE PREçO 03
MOBTUZÂçÃO E DESMOBTUZAçÃO

(lL 
' Pt

s..

fiubrica:

r.ds .stor. . 7 / rw t9665 Ôv:rô rel.io .m 9oií.bau. @m

.'66'ãElom..rirc(8glimbqu..Ú

Ômi.imóm}miftb4u..ôn

J}.Don,.t.lr.6..d6sü{..tn
ti?goLrJ! ( i

conduéopropÍú

't966çce'o4ónrc@nlmmbqu.6
ro,4l32rw

Assinado de formà digital por
JHONATA RANGEL FERNANDES

SIRQUEIRA:0s894306370
Dados: 2022.06.20 20:25:l 9
-03'00'

o{ÀÍí D§rÂslr lrlor rÁÍoÂ v&o{ro^D!
l.i$) - c vÉ6rs uÍtr{r{Áo ulDB

vEleD o. MaD[

o6ÍÁ.h oRrG.M ÂÍa o rMr oa oeÂ
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QUADRO OE DISIRIBUIçÀO DE IIAÍÉRIAL DE JAZIDA PARÀ RE!r'E:SÍIi'ENfO PRIMANO E PARA PARÀ AIERRO . DMÍ

a:

N

ricflub

2

j

'RECHO 
1.NICIO SEDE OE BO LUGAR AO FNAL DO POWAOO VERIENIE

FGril

D§ádá êril,ê e§@s

LaOuÊ dd phtafoma:

20%

20 0a

5.@

âslárc,a êrÍle esiacds

LaryuÊ da ptataíana:

2A%

20.00

504

Ds!ánda enle e§ac2s

l-atgutâ dê ptataÍama

20 aa

Ar nado defo.mã dqitâlpôr
]HONÂTA RANCEL FERNANDES
5tRQtlElRAO5a94306370
Dôdos: 202 2.06.20 20:25:47'0300

B CD o

Tamanho suure.r'o (h) = (E§â€ Ínâl (H6) - Estâca lntôâr (06» t orslanôâ ênrê 6slâcas (J2) + üsiár'cjâ no eblÉcr'ô Finâr (16) Drsrárcá m ebrr6ho hroel(E6)

vorum€.mpo ado (nt ): (Tãmênho do subrrêcho (Jô) x Largurâ dâ Plâlãto,.rÍls (J3) x (1+ Empolam€nro (Jl)) x Espessu€ dâ Plaiatomá (13)

Pêso (t); Vorumê Empolâdo (KO) x Pêso EspeiÍi@ (Ll)

oist FrE (km) = oisràrcia do lréchô áÉ e ]3adâ

Íamânho ÍÉdio sublrecho (kó) = Tatunho súb-rrecho (J6) / 2@0

MI S!b-r.ê.ho : Pe$ Esp€oíco (L6) x (Íamnho medlo sublí6ct'o (km) ( N6) ' Di§l FiE (kB) (ir6)

oMT = MÍ Sub-rêcho (O7)/ Po$ Espocifr@ (17)

02

a2

a2

iRECHO 2.NI€IO SANÍO ANÍONio DOS ?ÀIRIC'OS AO FNAL DO BO'l, JAROW OO NOIR

/a80aac

w

E ô

-
I

-

39i 9$2 AA0 3 5AA 3 930

7864.00IIIITII
II

lEl o

t;;t
I o,oo

I I

I

Iro
TiI--o--I-- l'+lq_|- tt



S|NAA . m/2022 - Maanhào

Ptôtü,§SoÚtl05c)t' IPP
r s.

Euhrica:

coMposrÇÕES DE pREgos uNrrÁRos sEM BDr

CPUS§ERViçOS DE ÍERRÀPLÉNAGÉ

2.1

E$vaçlo e ergs de dêúl de Fada cd ÍíoÍ dê 97 kw € 4regâ<leiÉ dê 1,72

E9042

cdegâdêna dê pn&s @m capaodade dê 1,72 m: ' 1 13 kw

TÉtoÍ ebÍê êíêúãs .fi Émi.E - 97 kw

Opêr.tiva: lmprcdullva
1,0oi ooo

0,5a o,42

opêáriva rmprodutive
169,6753 31,9393

1,22

1,22

c!íô Hoánô de Equipaôenlos =>

Sáláno HoÉB Código Banco Máo dêObra

P9324 STCRO3 17 ?725

cusro Horáno d. Mào dê obã =>

adc.M'o. , Fêmmênbs {0,(PÁ) ->

cuío Horáno dê Ereüçro =>

Fàro. d. rní@nrr. d. chuva - Frc =>

P.ôdu§ão dê Equipê ->

cuío Uniáno dc E{êcução =>

ou.nr. + 1,0000000 Péço T.ral=>

-rranspôíê côm câm ôliãô bàsôuL

E9579 SICRO3 C.mríháô bàeúrânto mm ep&idád€ d. 10 m3 1€€ kW

.___. _- !|l!!l!,!çá9. tu§to operacionat
OpêÍatlvâ' hpÍoduüva Opêrâüva lmprcduüva

r @ 0 oo 2r3 3599

Cuío Hoáno dr Eqrip.mêdos =,
Cuíô Hôário dê Er*ueãô =>

F.ror dê rníruênciá da ch!v. - Frc =>

cuíó do F,c =>

Prodúçãô dê EqúlPê .>

cGlo unftário de âecueão =>

000 rs
000 Valor@h BDI=>

Ournr.=> l,ooooooo FtEo Íor.r->

2.4

Reo.íoÍmáÉo óe Pld.to.hs

LJtiliáçào Cu3to Operacional
optrriv. lmprcdunv. op6.r've rmpÍodur'vá

cu.to H6ránô dê Equipamenrôs=>

Sãlário Hôã
17.7725

o,o3

17,n25

Ê9524 STCRO3 Moloilwrâdôrá 93 kW

cuio Hóránô dâ Mào dê ob.á =>

adc.M.o. Fêmmêibs (0,0%) =>

clsro Horárto de Eleuçàô :>

Fãrordê rrú!ên.r. da càuv. Frc->

cusrô do Flc =>

Ptodução d€ Equip. =>

cu<o U.iÉriô.ré EIêêuçàô =>

000 MOcom LS=>
ValoÍ com Bol =>

1,0000000 PBço Íotal =>

2.4

'c!np*rlç!o d€ átêm§ â lcrooÁ do PErto. llmâl

'câminhão 
lânq!ê ãom càp{id.de dê 1O.CôO l- 133 kW

'Gr.de 
dê 24 dis@s Íébeâvêl dê D = 60 m 1241

1,0tom 4,13

Opdaiiva lmprcduliv.
3024133 n.62

4,3959 3,4094

212,5125 36,!€66

E9577 §óRo3

Ro{o c6pa.taaqÉde @neiÍo vD6rorio ártopropêrrdop.Í pnê6de 11,61 32kw

TraoÍ âqn@ra 3obÍe p@s /'iw

0,(x} 170,6320 t1.2AJ1

o,4a' ra 1$7 3a 7997

cu6ro HoÉnô dê Equrpâmêíto.:>

B



coMPosrÇóES DE PREÇOS UNtTÁRtOS SEM BDt

B

§NAPI - 0í2022 - M.nnhá.
slCRO3 - 0112022 - M.nrh:o

Hs..

Píurt§so: IEL

LBuhrica: €-

sátáÍio Ho?.

C!ío HoáÍio d. Íro d. OàE =r

adc.Mo. - F.mfr.nr.ô Í0,0!4) =r
cuío Hoéno d. Eteúçao .>

F.ro.d.l Enrà d. Chuva - ÊlC .>

Êodu§aô d. Equip€.>

cuio u.rÉÍro d. E .cuçro!>

V.rú@ BOr .>
os.nr.5 1.0ú0000 ÊrÉ Toi.r +

3.1

cpus.sERvrcos oE iÉÉsraENrd Fiiidnlo

Códlgo E nco D.lcíçao
zlol6lD7 slcRo:| Ê...v.ç&e e!. dr úe.É e B.lô cdn rrdú d.17 kw. Br{r.bÍâih 1,72

tlnd oüáít v.tor unh
r' I,MOoao t'â2

ülllaçao OBto Op.Éclo..l
Op6atlv. hprodllivr Ope".ilv. lmprodütivr

1,00 0& 169,6754 41,93S

0.56 0,a2 212,666a 6,750A

cu.ro Hoáno d. Eqolr.nô.to. =>

Stlário HoE

cuíô rbráno.h Lao.r. oôÉ E>

adc.rr.o, - F.dn. .. (0,0%) =>

Cc.!o HoÉ.to d. âcuçlo ='
Fíor d. hílen i. d. ch!v. - Ftc =>

cúío do Frc .>

PÍ.duçaó d.€qulp. =>

cuío Unitárlo ó. Et&uçto =,
0.1r LS => 000 MOcomLS=>
000 vJorm BDr=r

oú.ât.D ,,0000000 tÉçp Tord É>

16§,(i7s8

17 7725

422

Cr.{.râir d€ pr.!. cff .4sÍr,!d. rrà 1,72 ú1- 1 13 kW

B

ÍúEaúb @ úhÀao be&ía Ô l0 rtr'- ,a.brrtr e Lio EÀra

cÍhh& hãerÍí. .om c5pâdrr.ô. á. 10 ;'- 1ss kw

(rdllz.çâo Cuslo Op.n.ionái
Operidv. lmprcdullv. Opzrâtlv. lmprodutlv.

,,*"i
Cu.lo íoáí. d. EqulFm.ríor.>

cuio HoÉoo ó. E,xuçlo ='
F.ror d. llÚlu€ncr d. chuv..Flc.>

cuío éo Flc.'
Pr.{u.lo d. Équrp..>

cuío uniúno ó. E,ê.uçao =>

O0O Valo, M BOr=
ou.d => r.000ooo PÍ.çó Tor.r r>

CdPdãç!ó d. tutro6 . I oo9õ do Plúr lmã'

cámnnao biqu. com craaid.!.

GÍad. dê 24 drss Í.beá!êr dd D : 60 cm 124)

R.to trpacrads pé e @e'ô v'06!ôÍ. anôpÍôp.l'do poÍ preÉ ó€ 1 r 6 r 32 kw

Íí.loraoímh $bróPes - 77 kW

Und Quút. V.loÍUn[
,i 1,ôu)OO@ ,Í.13

Ulllr.çao orco Oc.ado€l
oÉê..üv. rnDbdutlv. opã.ova hDôdutlv.

o !o o,ro 3or,.133 i ,@2
' 0,52 0,43 4,ao5e 3,4oet

0.29 o,7t 212,5aâ S.W
,,00 0.00 170,6420 h.a)l
o,r2 o.a3 1131447 3a,7997

c!ío Horárl,o .h Equrp.m6r.. .>

s.tário Hon
1? 7t25

Ádê.r.o. - F.mtu.r.. (o,o*)">

ccío Ho.a.lo d. €reuçao -,
F.!oÍ á. ránÉei. d. chuvr - Frc ->

cu.ro (to Ftc =>

1?3.3974

17 n2t
B



srNAPi 03/2022-MâEnhro
SICROs - 01rm22 - Mâ6inào

etolüsso|O4a5o(' t
Ils..

rBrrhricâ:

&

coMPosrçÕEs DE PREçOS UN|TÁROS SEM BDr

PrcdoÊo d. Êqulp. =>

cu.to unnario d. E êcúçaor>

vàror.n aor:>
1,06moo Í,Írço Íô[r=>

CPUS§EiVIçOS DE DRENÂ6EM

4.1 Qu.nt. vátôruntt
r.00000ôo «.26

o0Bs06 13 39

0.0163000 17,33

0,00í6000 0r,o2

1.500m0 142

0 3563000 15,27

0.71250@ 19,{a

0,4125000 33 2a

0111m00 2}91

0 7415000 925

o 5500000

0 0256000

000 iro.om LS ",
1.00o0o00 PÍêçoÍorar=>

SERRÀC1RCULAR OE AAÀçÁDÁCOU UOÍOÊ ELÊTR€Ô.POTÊNC À OÉsHP, CHOR. CUSTOS HOR,ÁR|oS DE
COM COTFA PARA D SCO 10' , C']I DIURNO AF.OAzfi 5 MÁQUINÀS E EOUIPAMENTOS

coNcREro [rAGRo PAFÂ t lSrRO, ÍÊAçO i a 5 ..5 (ÊM MASS/I SÊC^ OE FUES - FUNOÂÇÔ€S E
C úÉNÍO/ ÁiEIA MÉDIÀ BRITÁ 1) , PREPÂFO M,ÀÀUÁT AF-052O21 ES'IRIJTURÀS

MÂÂCÀÇÁO DE PONTOS ÉM GABARÍO O! CÀVÁ[E]É Át 10/2013 SERÍ - SERúÇOS ÉCNICOS

a]uDÀrÍÍE oE CÂFPTNTETRO COM ENCÂRGOS CO PLEITENTÂRES SEOj . SEFMçO§ Or!€RSOS

cÂFPiNTEIcO DE FoRrrÂs cov FrcÀFcos corrplE ML \ _ 
ARÍ s SED' . SEFVIçOS DvEqSS

CASRO l\lAO APARELHADO '7 5 X 7,5'CM, A/l UÁêÂRÁNDUB,À. ÁNGELâI OIJ

EqL'VAENTE OÂ REGIAO , BRUÍA
FQEGO OE ACO POLIOO COM CÁAECÂ 17 X 21 (2 X r 1)

SÁ^RÂFO NÂO APÁRELfI^OO 2.5 X r Cra. ErU irrACr&ÂNOU&\ ÂarcÉllM OU
€OUÚÂIENTE DA REGIÁO - BRUÍA
IÁBIJA'2,5 X 23'CM EM PINUS. MISTA OU EOll MÂfE|nE DA REGIqO . ARUÍÀ

M COR BRÁNCO FO§CO

LOCÂCAO CONIENCIONAI DE OBRÂ, UNIEÂNOO GÂ&qRÍIO DÉ TÀBUÀS
coRRror"s PoNTALETADT6 A CÁDA 2.OOi,r . 2 UT|UZÂÇó€S ÁF_10/2O13

sÉRâ ctRct rR oE aaNcao^cotr MoÍoÊELÉrRlco PolÊiÉr oE5HP
coú cc[FÂ PÀeÁD§co ld - cFP Ôll,lNo aF_cÉ/2015

s€RT - SERV1çOS ÉCMCOS

cHoR - cusTos ttoRÁRl§s DE
MIOrJ[,l S E EOUtPrlrEt{IOS

0.21

2,73

11,46

265

L

1.2

Esv!ç!. heankr rh vda âm málslál d. ? .í.!«1.

Rr!6@vebie & pe. @ q9à.irrr. ó. o ?6 ni - 5a kw

Quânl. Valor Unit
1.OmOOOO 6.37

op6rrva rmPrcdllívâOp€r.tlv. knpodútlvá
1,00 0m

B

123.3504

'' 11n2-5

cuío tl.ááo rrê Éqülp.r.ito. ->

S.láÍlo Horâ

11ni6

cuío Hôáno ds lllo d. oôr â
Â..Io. - F.En€rr.. (0,0*) -'

cu.ro HóÉn. d. Er-uclo r>

F.rô. á. lnrlencl. da chuv. - flc .>

cú.to do Élc =>

PÍo.r!çao d. EqülÉ ->
cudo t .iú.io dê ãcúÉo D

ou.lí.+ l,om0@0 Ê.çô Tor., =>

Cúpsção 4315671 SICRO3 À.dío c úpd.ç& M ..$rdê vôóró.Ío

oPêírtrv. róPódqtivr
100 000

c!ío OPencion.l oÉro norâno
oPeâtivá rmProduirvá

E9647 SICRO3 Comp.clâ6Í m.nurr @m $qu€iô vi&áórrô - 4 10 tW

35.í50
B

cuío Hoário dê Équrplmoro. ->

s.táío Horâ

1f .n25

cúro HoÉrro d! Mto d. obn ='
adc.rlr.o- - Fêmnêíu. (o.o!nl.>

cuío Horáío .r. Ereuçao =>

F.lor d. hí*íci. d. Chuv. - FIC =>

cúdo do Frc =>

Prcduçao d. Equlp. ='
cu.ro UniráÍi. d. Éeoclo ->

varo..om aol=>
oü.lí.=> 1,0000000 PEÍo lord =,



FrDDrss0: r rz,

9lr^â - 03/2022 - M.nnhro
STCRO3 - 01/2022 - rr.n.hao

Srrhriea:

coMpostÇôEs DE pREços uNrÍÁRros sEM BDr

caíNrúo roco. pEso ERUTo roÍ ! ia3oo áG, CâRGA üÍ! iaÂxMÀ 9so
KG. olsrÂrlcl ElrÍRÉ ED(os,í,76 M. poÍÉNca tE5 cv (NÃo NCLUI
cáRRocErr.) . oÊPREchÇÁo ÂF_42o1.

oÁ^TNHAO TOCO, PESO ARUTO TOT ! 1436 l(G, C,ARGA UÍL UAXDTA 9aã)
K6 O]SÍÀNCrA ENTRE E|XOS 4,3O M, POÍENC1À 135 CV (tNCLUr CABrfÊ E
CHASSI, NÀO INCLUI CÁFROCERIA}

cHoR - cusros HoRÁRos oE
ir^aulNÂs E EourPÁrrENÍos

00o MOcom LS.>
VaLoÍ @m BOr->

1,0oo0{o FrÉ§o Td.r.>

8... dê AOTC D - 1 OO m -€Ém$dád. O" - á€á ê bnlá com.r.iri
U.d Qu.ír. V.lor UíÍ
un 1 o0croooo

cudo norarlo d. Er*u§ao .>

Cu.ro do FrC =>

P6d!çlo dêEqutÉ->

cusrô Unlürlô dê E*.ução =>

Prcço Uínâno

3êr,3900

6413S 1.35.t,&0a

c@e{ôtct= 20 MP, eí*tiôú bá@ú.êreçáo.íôn-r, íéÉê bÍít

tôma dê rábus d. ÊíÍD p&ã d§posirvú d. dúrágai . tn$aáçao óê 3 @.s .
q,ê.çL, aN1âÉçào . .dlEd.

ValoÍ@ BOr=>
i,oOoOOO Prnp Íord.>

cômposiç.ào 030.l139slcRo3 corro dê BoÍc o : 1 oo fr PAt , .16., ÔnL . la@ d. mlo c@srlai.

cuío Horâ.o ir. Êqúp:mêntoe.>

Sálário Hora

Adc.M.o. r.nmênÉs ío,rÁl .>

cuío Ho.aío dê E:4uçàó =>

Produçào rrê EquiÉ i>

cu3rô UnioÍlô dê úê.ução =>

Prêço Unirárro

c!.ro ÍoGr do M.rêri.r :>

Prêtô U.iüno
3ô12aaa

ub,Taoo

337,2352

' 2A5..?r33

ES6a6 s.lCRO3 Ceíhro ca.@í. .d gúnóênr @ c.a.od..Í.rrê 20 I m . 136 kW
Opktiv. lmprcduüvt Opâ.dv. linpíoduliva

2439177 107 04,41

Ban.o Códiqo Mâtenál

scRo3 M2175 Tuh. dê únórêtô trmãdoPÀr D:10om
ouantadâdê unidadê

0

AÍgease õ. M.tno â íd l rr , c.ríeféo d né@ia . ln{amdlo naur -

corc'ê'odog@rcr. mvPà corí*íio 6fr mlúe.á.llnçlm.do a&n l-
ad b í. . ,!d, le mâô M...lr't

Fó.r& í3 úà!* {. 0lr$. pzá í(po.iivc dâ e.@goú - q!lz.{aô 4. 3 vE4 .

úíÉôçáo insâr.çao . ÍáÉdâ
êa 1300

Cuso Torrr da. Aivid.d.! =>

5914634 591459ê
o oao

Ra 2,43 Êt 1.9a

Uomênio de Tanlportê Unadade Dtliáncta Médi. d. Í.ânspôrtê (oMT)

Íoào óe @.cr.to *hsdô PÂl . O = 1.00 n - CminÉo €l1!6i. M Sit$dãdo m
c{erlâdê iÍ. 20 i fr . 136 kW

cu§o Tot l óor T.spo6 Frro! .>

000 Mo côm Ls=>

Oú.trr. - 1,{xxxofi Pêço Tot.l ->

JhoDrlr R.!g.l femr.d6 §irqueiB
Elgeúeh Cn,l

CREA - \1Ân" ll lr2s7r0-t

Assinado dê forma digital por
JHONATA RANGEL FERNAN DES

SIRQUEIRA:05894306370
Dados: 2022.06.10 l5:06:41
-03'00'

I 
rrs..

B
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Ne SICONV: 9rO79Ol2O2l

Curva ABC de Serviços

R€cupERÀçÂoo€ EsÍnÀDAsvtctNAls oMUNKípto oÉ 8oM
LUGAR - MA, r{a ÁREA oE aruaçÂo DA ar sup€RtNTENDtNcta
itclotlÂL OÂ COO{VÁSF, tlo EsIAOO DO MARÂngÂO.

B.O,t.

242r%

srNApr.MA - MAnço 2022 srM otsolrruçto srcao.ma, rmrrdtl&e

ftirh

Ptwesso'4lqrl?o!-

rica: e-

{x)

22

12

2.t

31

l3

l5

11

1.2

23

5.1

154.520,96

158.52095

20,oo

11.440,@

11.440,m

10.753,@

21"74X

4.12%

6,24%

5,119(

2,91X

0,55%

4,33%

0,32J6

0,289í

o,23i6

5914359

5914359

11016007

5502974

55,2974

4915594

99059

4315671

4C)5752

91354

1,23 RS

5,24 Rs

5,13 R!

202.906,a3

202.906,83

121.921,30

43.645,60

59.945,60

59.945,60

54.647,20

55.155,97

27.96t,t7

69,9r(

42,29%

92,1394

96,7ôl

95,9296

98,29*

9q84%

99,77%

99,4q(

99,77*

TÂaNspoRTE coM caMrNFtÀo BA5CULANÍÊDE 10 Mj. RoDovra EM

TRANSPoRÍE coM caMtNHÀo BÁscuLÀNÍ!DE 10M' RoDovtaEM

CORPO OE BOÍC D = 1,OO M PAl.AR€IÁ, BRITAE PEORÁDE MÃO

M2

MÊS

RJ

R9

RS

Âa

3s

iS

i5

RS

SocA DÊ BDÍC 0 = 1,00 M - aS@NSIDAOI 0'- ÀÂElÂ E sRlTÀ

coMERCtATS - ALAS ÉSCONtÀS

tsaavÀçÃo E cÂRGÂ oÉ MÂ-IlRtaL DE JAztDÂ coM inÀÍoR Df 97
XW E CÁRREGÂOEIRA DE 1,72 M'

ÊscavaçÀo E alRGÁ oE MATERIa! oE taztoÁ coM TRÁToR oE 97
XW É CÂRRÊGÂOEIRÁ OE 1.72 MJ

coMpacraçÂo oEÂTÊRRosÀ loo% oo pRocIoR NoRMÁL

coMpacrÀoo oÊaÍÊRRosa 1oo9ú Do pRocroR NoRMÂL

aDM rNrsÍRÁçÂo LocÂL

pS0rEro TEcN co ExÉcuÍrvo

Ptac-A rND caTrva oa oBRÂ (2,50 x 5,0o)

REATEÊRo E coMpacTAçÀocoM soQUErE v SRATóR|o

REpÂRÂçÂo DE oÂNosFísrcosÀo ME oaMBrÊNÍE

MOSILIZÁçÃO E DESMOAILEAçÃO DE MAqUINAS E CQIJIPÂMENTOS

locaçÃo DE co[rÀil€R

RECONfORMA4ÃO DA PLATAFORMÁ

73,00 F§

172,50 Rs

315,ú R3

112,00 Rs

13,36 RS

19,36 Rs

5.257,98

3.16210

3.100,00

2.ê6,95

2.764,32

57.200,00 Rs

R$

Assinado deforma digital
por.,HONATA RANGEL

FERNANDES
5l RQUEIRA:05894306370
Dados: 2022.06.20 20:22:05
-03'00'

1,OO R§

LOCÂCAO CONVENCIOiIÁL DE OB3Á, UTIL1ZÀNDO GASAR]ÍO OE

ÍÁauas coRnrDÂs poNTALETaDÁs a c DA 2,ooM - 2 unLr2açõEs.

€scavaçÂo MÉc-ÂNrcÀ DE varÀ EMMAÍEÂtaL 0E 2r cÁTtcoRra

cÁMtNHÂo roco, paso BRUTo roÍÂL 14.3oo x6, caÂGA úÍrL
MÁxlMA9590(G,orsrÂNcrÀENTREElxos4,76M,poÍÊNoa1a5cv
{NÃo rNcLur cÂRRocÉRra) - o€PR€crÁçÃo. ÂF-06/2014

.á
ü-

Jlo.rt, Rríg.lr.m.n{r.'sirq!.irr
Enscuhero ( Nl

CREâ- YA!' rll9lii1l0-7

TotalGeral 960.000,00



PIDDesso't,.|05N t l4ate

"q1

ENCARGOS SOCIA!S

i

MAR o 2022Tabelas SINAPI utjlizadas na base orçamentána (Mês/Ano)

A PARTIR DE OUTU BBO

Encargos Sociais Sobre a Máo de obra:
COM DESONERAÇAO SEM DESONERAÇÀO

coDlGa DESCBTÇ40
H1RtsÍA f/,) MENSALIS-IA PÀ) HoRtsIA (/") MENSALTSTA C/")

Grupo A

A] INSS 0 00% 0,00% 20,00% 20.00%

A2 SES 150"," 1.50% I 50% 1.50%

A3 SENA 1 00% 1 00% 1,00% 1,00%

INCRA 0 20% 0.20% 0.2096 0 20%

A5 SEBRAE 0 60% 0.60% 0.609.6 0 601"

Saláío Educâçâo 2 50% 2 s0% 2.50% 2 501"A6

3 00% 3.00_"rSêquío ConlÍa Acidentes de Ííabalho 3,00%

A8 FGTS 8.00% I 00% I 00% 8.00%

A9 SECONCI 1 00% 1 00% 1,00% 1.00",á

11,80% '17.80% 37.80%A Íotal 37.80%

Grupo B

Repouso Semanal Remunerado 17.87% Nào incide 17,87% Nào ncide

3.95% Náo ncide 3 95% Náo inc deB2

0 66%B3 Auxilio - EnÍeímúade 0 8s%

B1 13'Salaío 10.84% I 33-c" 10 84% 8.33%

Llcença Palemidade 0 07% 0.06% 0.07% 0 06%B5

c 12% 0.56% 0 72"r 0.56%B6 Fahas Justf cadas

87 D às de Chuva 1 4896 Nao incde Náo ncide

0 08% 0 10% 0,08%B8 Auxrlro Acid€nles de lraoa ho 0.10%

1 02% I 13% 1 02%8S ténas Gozadas 9.13%

0 03% 0.02% 0.03% 0 02%810 Salano Matemidade

B Íolal 45,04% 16.73% 45,04% 16,73%

Grupo C

Aviso PÍévio lndenizado 4 499," 3 46% 4 49% 3.46%C1

0 11% 0 08% 0.11% 0 08%c2 Aviso PÍev o Trabalhado

4 54% 3.49% 4.54% 3.19%C3

C4 Depósilo Rescrsáo Sem Jusla Causa 3 |% 2.3S% 3.r 196 2.35r/"

Indenizaceo Adicional 0.38% 0 29% 0 38% 0.2s0ÁC5

c Tolal

Reicidência de Gtupo A sobre Grupo B

12.63v"

8.02%

s,7'l% '12,63% s,717"

t7 03%2.98% 6.32%

0.29% 0,31%D2

Reincidêcia de Gtupo AsobÍe Avho

Previo TÍabeliendo ê Reincidéncia do

FGTS sobÍe Aviso PÍévio lndenizado

0 38%

3,27"/. 17,43v" 6,63%8,400ÁTotal

83.87% 47,61"4 '112,90% 1t,87LTotal (A+ B+C+ D)

Grupo D

Tâbelâ Sll{APl - Compo o de Encarcos socaeis Sile: htl!t','www caLxâ oov.hr

A dala das Taàelas §lllAPlde lnsumos ê de Co posiç6es paía elaboíaçâo 0íÇamentaÍia € de: AR
.9.-
UJ Ê a data da Tabelô slNÂPlde de Encâruos Sociâi: de ÍeÍeÍência. é a paí1Í de

?;:;;i:.?,ff- IjlilizamosasTabelasslNAPldelnsumosedecomposiçóesdotipo: SEM DESoNEBAç40

ESTÃO SENOO ADOTAOOS OS PERCENTUAIS AEAIXO:

% dos Grupos % Íotal de EncaÍgos Sociais Sobre a Mão de obÍa:

À: 37,80%
H0StsrAs MENSALISTAS

B: 45.04v.

L 12,63%

112,900/o 70,870/o17,43"/"

3 00%

0.85% 0.66%

1 48%

c.40%

D

I Esrado: MARANHÃ0 - MA

i

D]

Fonle:

TIIBRf{

Código:

D:
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lBubrica: .a--

pavrMENTAçÃo asFÁLTrcÂ oE vras RuRArs EM MUNtcÍptos DtvÉRsos
LocÂLtzADos NA ÁREA D€ aÍuaçÃo oa 8. SUpERTNTENDÊNcra REGToNAL

DA coDEvasF, No EsraDo Do MARANHÃo.

Assinado de forma digital por
]HONATA RANGEL FERNANDES

SIRQUEIRA:o5894306370
Dados: 2022.06.20 2O:24:30'03'00'

Descrição

RÊcupERAçÃo DE ESTRADAS vrcrNArs No MUNlcÍpro DE BoM LUGAR - MA, NA ÁREA DE ATUAçÃo DA 8! SUpERTNTENDÊNcrA REGtoNAL DA

coDEVA5t, No EsrADo Do MARANHÃo.

coMPosrçÃo aNAríTrca DE LDr ou BDr

Ns do Contrato de Repasse

Proponente

Empreendimento

Íipo de Obra Construção de Rodovias (Pavimentação Urbana)

Base de Cálculo do l5S da PreÍeitura 100v

orçâmento Desonerado? (Sim ou Não) nao

VALOÍ %

{1'Quartill MÉDÁ (3" Quàrtill
%

Administração Central 3,80 4,01 4,61 3,80
o,32 0,40 o.14 0,48Seguros e Garantiâs (*)
0,50 0,56 0,97Riscos 0,91
1,02 1,11 1,2r 1,11Despesas tinanceiras
6,U 7,30 8,69 6,64Lucro

COFINS 3,00 3,00 3,00 3,00
0,65 0,65 0,65 0,65PIS

2,00 3,50 5,00 5,00rss (")
0.00 0.00 0.00 0.00

LrMtÍE Bor c/ DESoNERAçÃo

19,60 20,97 24,23 24,23r-rMrrE BDr s/ DESoNERÂçÃo

Fonte dâ composição, valores de rêferência e fórmula do BDI: Acótdáo 2622/2013'IcU-Plenário
VeriÍicâção do BDIDesoneração: tei n"13.161./2015

Os valores de BDI âcima foram calculados com emprego da fórmula abaixo

ifl-+-ti-
t"EDI - lr - t)

Onde
AC = taxa de íâteio da Administração Central;

DF = taxa das despesas finânceiras;

R, S, G = taxô de risco, seguro e garantia do empreendimento;
I = taxa de tÍibutos (Onerado: I = COFINS+PlS+lSS / Desonerado: I = COFINS+PIS+ISS+CPRB);

(pavimentaçâo Urbana) é de 100%, com a respectiva aliquota de 5%. Dêclaramos ainda que adotamos orçàmento Sem Desoíeração e que
n5 que, co erme Lrçaoeg on5pataocuecse,apaa munLrtr5 aç

L = taxâ de lucro

aro parâ os vtaS

Resp. Tomador:Profissional
Cê rgoCREA/CAU

Jloúr.R ús.l f.n..d?! srqu.in
tng.oh.m í ,r n

20

DEscRçÃo

r:,,, OK

t.r r5u rJ rr1 I

. FODEM SER ÂCErTO§ OUTROS aERCEkTUÀr§ OE r33 OESO€ AUE OEVIOÀi,,ENrE El'AâsÂOO§ ira !EGA13çÁO t UlllctPAl
. pôDE HAVÉR O,CRANI|À OS§ôE OlrE aREV§rO NO a§rrAL DÂ f,rClÍÁçÂOÊ NOCONIRÂÍODÉ ÉXêCÚ'ÀÔ

Itt

T

tl

tt

I

tt

t__t-
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Conselho Regional de Engênharia ê Agronomia do Estado do Mâranhão

1. ResponsàvelTécnico

JHONATA RANGEL FERNANOES SIRQUEIRA

Tílulo proíss onâi: ENGENHEIRO clvlL, ESP. EM ENGENHÂRlÂ oE SISTEMAS oE INSTALÂÇÓES
PREDIAIS

- 

2. Dado6 do Contrato

Página í/2

ÂRT OBRA / SERVIçO
No M420220530371

suasurutcÃo a
MA202205296L2

RNP 1119287707

RegislÍo: 1119287707üA

Conlretante iituNtctPlo DE BoM LUGÂR

RUA MAI{OEL SEVERO

Complemênto

Cidadê: mi, LUGAR

Bârrro: CENTRO

UF MA

Contrator 910790/202'l

Vâlor: R1960.000,00

Ação lnsbtucionalr OutÍos

Celebrado em: 29/072021

Tlpo de contrâlante: Pelsoâ Jundica do Dirotto Público

cPF/CNPJ 01 .61'1.400i 0001.04

N': SN

cEP 65704000

- 

3. Oedos da ObÍrserviço
RUA MA}IOEL SEVERO

Coínplêmento:
Cidâde BOM LUGAR

Data de lníoo. 06/05/2022

Nor SI
BaúÍo: CENÍRO

UF: ÍtlÂ CEP: 8670,1000

Coordenadas GeogÍáícâs: {.3707ro, {5.0:}it665

Código: }lâô E.pociff c.do

Previsão de térmLno 3'l/05/2022

Finâldâde SEM DEFINIçaO

Propnetário MlJlllclPlo oE soM LUGAR cPFicNPJ 01.61 1.400/0001.04

4. Aüvidade Técnicá

I 4 - Elaboração

3s - ÉraboÍaÉo de oç€íEnto > GEoTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARTA > OBRÀS DE
TÉRRA > DE OSRAS OE TERRA > í3 3 1 9 - TERRAPLENAGEM

35 - Etaboraçáo dê oçâmenro > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > 136101 - OE

voLUME/ÁREA DE coRTEs, TERRAPLENAGEM

35 - ÊtaboÍaÉo de orçámenlo > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > í36102 - DE
VoLUME/ÀRÊA DE AÍERRoS.TERRAPLENAGEM

35 - ÊtaboraÉo dê oíç3mento > ÂGRIMENSURÂ > IERRAPLENÂGEM > *36104, DE
voLUMgÁREA oE BorA-FoRA- ÍÊRRApLÊNAGÊM

35 - ElâborâÉo dê oçamanto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > 136.10.5 - OE
coMPAcTAÇÀo. TERRAPLENAGEM

35 - ElaboreÉo de o.çamênlo > AGRIMÉNSURA > TERRAPLENAGEM > #36108 - DE
TRANSPORTE, TERRAPLENAGEM

35, Erabo.âção de oçámenio > oBRAS HIDRÁuL|CAS E RECURSOS HiDRTCOS > STSTEMÂS DÊ
DRENAGEM PARA OERAS CIVIS > OE SISTEMAS OE DRENÂGEM PARA OBRAS CIVIS >

*5.31.2-BUETRO

35 - Elaboíação de orFmênto > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS ,
DE LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO > *33 1 1.3 , PLANIALTIMEÍRICO

35' ElaboíâÉo de orçámento > AGRIMENSURA > IÉRRAPLÉNAGÉM > í36103 - OE
VoLUME/ÁREA DE ESCAVAÇÁO - TERRAPLENAGEM

80 - Projêto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIÂ > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS DE
ÍERRA >*3 3 1 9-TERRAPIENAGEM

SO. PTO'EIO > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36 í0.1 - DE VOLUME/ÀREA DE CORTES
. TERRAPLENAGEM

80. PToJêTo > AGRIMENSURA > ÍERRAPLENAGEM > É36 102 DE VOLUMEÁREA DE
AÍERROS - ÍERRAPLENÀGEM

80, projêlo > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > t36103 - OE VOLUME/ÁREA DE
EScAVAÇÃo . TERRAPLENAGEM

s0 - PÍo,eto > AGRIMENSURÂ > TERRAPLENAGEM > #36.10.4 OE VOLUME/ÀREA OE
BOÍA,FORA. TERRAPLENAGEI\,!

Eo. PrcJeto > AGRIMENSURA > ÍERRAPLENAGEM > í3610.5 . OE COMPACTAÇÃO.
ÍERRAPLENAGEM

80 - Projelo > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #3610.8 - DÉ TRANSPORTE -
TERRAPLENAGEM

A âltenticdád6 desia ART pod6 ser v€aí@da êm htips]/c6à-ma snac @m br/pub re/ cm a chêvê XWAOB

hpr€sso €h 21,€52022às 13 43 29pd p r791087644

Ouântdede

11,44

11.4

11í4

1',l.44

1111

11,44

'11,44

11,44

11.44

11,44

11,44

11,14

11,44

11,44

11,44

1'1,41

Unidade

km

km

km

km

Têr (93)210ê4300

Íd€6ôosco@crêama ôrg b.

Fax (98)210ô3300 üç'[rF-f'",S,â"
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No M420220530371

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

suasrtrurcÂo à
MA20220529672

I
ina 212

ço

EO, PTO]EIO > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS H|DRICOS ' SISTEMAS DE DRENAGEM
PARA OARAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5 3,1,2. BUEIRO

80 - p.ojero > ToPoGRAFtA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÀFTCOS 8ÀSTCOS , DÉ
LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO > í33 1 1 3. PLANIALTIMETRICO

38 - EspeciÍcáÉo > GEOÍECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE
OBRAS DE TERRA > #3.3,1 9. TERRAPLENAGEM

38 - ÊSOECíICãCãO > TOPOGRAFIA > LEVANTAI\,IENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS ' DE

-EVANTAMENTO TOPOGFAFICO > #33 1 1 3. PLANIALTIMEÍRICO

38 - EspecúcaÉo > AGRIMENSURA > ÍERRAPLENAGÉM > #36 10.1 - oE VOLUME/ÁREA DE
CORTES, TERRAPLENAGÉM

38 - EspecificâÉo > AGRIIVIENSURA > ÍERRAPLENAGEM > í36 10.2 - DE VOLUltlgÁREA DE
ATERROS - TERRAPLENAGEM

3s - EspeciÍicáção > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > í36 10 3 - DE VOLUME-/ÁREA oE
EScAVÂÇÃo - TERRAPLENAGÊM

38 - Espêciíic€ção > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEIVI > #36 10 4 - DE VOLLIME/AREA DÊ
BOTA,FORA, TERRAPLENAGÊM

38 - EspêcícaÉo > AGRIMENSIJRA > TERRAPLENAGEM > 136 1o 5 - DE COMPACTAÇÃO -

ÍERRAPLENAGEM

38 - EspeciUcâÉo > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36'108 - DE TR NSPORTE -

TERRAPLENAGEM

38 - Especíic5çâo, OBRAS H|DRÀULICAS E RECURSOS HíDRICOS ' STSTEMAS OE
DRENAGEM PÂRA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

*5 31.2- BUETRO

11,44

'11.44

11.44

1'1,44

11,44

11,44

11,14

11,44

1 1.14

11,44

11.11

Após a conclusão dâs etividêdês técnicás o profssionaldevê proceder a baixa desüa ART

6- ObseNâcõês

ServiÇos de daboraÉo do pÍoieto, especiíicaçóes e orcámêntô do objeio de Íecl]p€raÉo de eslrddas vicineis no Municipio dê 8om Lugâr - Í\,'tA,

conÍoíme âs diretrazes do convênio SICONV n" 910790/2021|CODEVASF MA

- 

6. Dêclaraçôe3

- Ctáusuta CompÍomisúriâ: Oualquer coníito ou litigio originado do presente contÍâto, bem como sua inleÍprêtâÉo ou execuÇáo. será Íesolvido por

aÍbitregem de âcordo com a Leino 9307. dâ23 dê sêlembro de 1996. por mêio do Cênto de Mêdiâção e Arbilrâgem - ClúA vinculâdo ao Crea-i,lA
nos lêrmos do respêctivo íegulâmento de arbilÍaqem quê. êxpíêssâmênte as paÍtes d6cr"'- -"'^"4-*." *_,*. n o.u*,*"

- 

7. Entidade do Cla336

UEI\,1A .UN IVERSIDADE ESTADUAL DO i,/IARANHAO

- 

8, Âssinâtura3

JHOIIÁIÂ FÁTGEL 
'ÉRt]ÀNDES 

S§QUEIRÂ
Oát : 21/051?022 15,16:25.0300
Vé{ifiqu:€ hnp!://wÍiÍi.:rld.it.br

JHONATA RÂNGEa fERNANoES SIROUEIRÁ CPF: 05a.943.063-70

ü o.?.oZ(
MUNICIPIO OE AOM LUGAR - CNPJ:01.611.400/0001 0.1

- 

9. lnÍormaçóês

' A ÂRT ê válida somenie quando quitadê mêdiante apíesenlação do comprovaÍrte do pâgamênto ou conÍerência no ste do Cíea

A autenucdade desra ART podê sêr vêÍúcãdâ em https //creâ-ma silac com b/publico/ cm ã chãve xwAoB
tmp.6soêm 21r'04'2o22 às 13 43 29 pq p 17910€ 78.1,1

Td (94)2106€300

lal@n6.o@qeamá org bÍ

Fâx (98)21064300 *-$*E$;oU,ô.

Êsta ARÍ e isenta de lâxa Regislrada em. 2110í2022



ESTADO DO MARANI{ÃO
PREFEITT]RA MI]NICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo, Centro Administr&tivo
C.N.P.J.: 01.61 t.400/000r-04

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, URBANISMO, TRANSPORTES E TRÂNS

lfluhrica:

DECLARAçÃO DE ÁREA DE USO COMUM DO pOvO

Em cumprimento ao que determina a legislação correlata a Formalização e celebração de Termo

de Compromisso do Governo Federal, DECRETO Ne 6.170/2007 e conforme Portaria

Interministerial ne 424/2OL6, DECUIRO para os devidos fins e efeitos legais, sob as penas do art.

299 do Código Penal, que a Prefeitura Municipal de Bom Lugar /Ma, inscrita no CNPJ:

01.611.400/0001-04, é detentora da posse da área para execução da RECUPEIIAÇÃO DE

ESTRADAS VICINAIS NO MUNICIPIO DE BOM TUGAR/MA, PROCESSO ADMINISTRATIVO N9

59580.000312 12027-75, SICONV Ne 91O79O/2O211, onde terá sua execução em logradouros

públicos, de domínio público, sob a jurisdição do Município, prescrito nos Art. 98 e 99 do Código

Civil Brasileiro.

Bom Lugar/Ma, 09 de Maio d,e 2022

Atenciosamente

e-.1'!'.j

ti§},:rHrH-

MARLENE âüii:1x'"1""''"
sILVA MARLENE srLVA

MIRANDA:7861 7146
MIRANDA:7 rzo

86 t 7 1 46320 ?;ffi o,:.',1!j,*
MARLENE SILVA MIRANDA

PREFEITA MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA

PREFEITURA MIJNICIPAL DE BOM LUCAR.MA
Rua Manoel Severo, CenEo Adoinistrativo

C.N.P.J.: 01.61 I .400/0001-04
Email: prefeihra. Municipal.bl@eúIail.com - site: bomlugar.ma.gov.br



ESTADO DO MARÀNHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
Rua Manoel Severo, Centro Administrâtivo
C.N.P,J.: 01.61 1.400/0001-04

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, URBANISMO, TRANSPORTES E TRANSI EruÊot§o
Íls

DECTARAçÃO ffuhrica: e-

DECLARO para os devidos fins e efeitos legais, sob as penas do art.299 do Código Penal, que a

Prefeitura Municipal de Bom Lugar/Ma, inscrita no CNPf:01.611.400/0001-04, se responsabiliza

pela manutenção e bom estado de conservação dos elementos vinculados ao empreendimento da

ObTA dE IRECUPERAçÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE BOM LUGAR/MA,

PROCESSO ADMINISTRATIVO Ne 59580.ooo31212027-15, SICONV Ns 910790/20211, que

seja passível de dano/deterioração durante a execução e/ou após a entrega da obra.

Bom Lugar/Ma, 09 de Maio de 2022

MARLENE Assinadodeforma
digital por MARLENE

SILVA srLVA
MIRANDA:78617146

MIRANDA:7 :zo

8617146320?;.:::;;T1,ff*
MARLENE SILVA MIRANDA

PREFEITA MUNICIPAL DE BOM LUGAR-MA

PREFEITT]RA MUNICIPAL DE BOM LUGAR.MA
Rua Manoel Severc. Centm AdministÍâtivo

C.N.P.J.: 01.61 1.100/000 l-01
EÍnail: prefeitura. N4 uniciÍral. b I ?{,g!t{!Lqr!q - site: bomlugar.mâ.gov.br

Atenciosamente



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR
SECR§'I'ARIA MTJNICIPAL DE ADMINI§TRAÇÃO

ProDasso:

f ls..

0ficio n" 12.61202,
Suhrica:

Bom Lugar {MA), 02 de dezembro de 2021

A Sua Excelência o Sr. R.A.IMUNDO PEDRO DE JESUS DÀ SILVA
PRF-SIDI-,N'IF, DA CÂMARA MUNICIPAT- DE I]OM LIJCAR

Âssunto: Conrunicaçâo dt' celebraçío dc convônios.

RcÍ,: Convônios n"s. 910758/2021, 910790/2021 e 910786/2021.

Sgnhor Presidente.

Comunico a Vossa Senhoria, que c| Município de Bom Lugar, celebrou em

291\)'l l?.021 , os convônios acima cirados conl o MINISTERIü DO DESENVOLVIMENTO
RFICIONAL e a í-ODEVASF- Clompanhia de Dq;envolvimento dos Vales do São Francisco e do
Panraíba. para a erecuçâo dos objetos abaixo relacionados:

()B.lr-tTa)N'DO C\,' Valor Rcpasse
,]10758/2021 Pavimentação em bloco intertravado na zôna ruml do

§lunicípio de Bom Lugar - MA.
R5 960.000.00

er 0790/2021 Reouperação de estradas vicinais no mumcípio de Bom Lugar

-MA.
ç t 0786/202 I R$ 960.000,00

R§ 960.000.00

lfiplantação de estradas vicinais no Municipio de Bom Lugar
.MA

Atcnci0samcntc,

MARLENE SILVÀ tu,;l^o,,t*to,.oo,rc;ot

MIRANDA:7861 MnANDA:786r i r4ó320

7146320 Dàdo§:2o2r.r202rr:2s:58

Marlene Silva Miranda
PREFE,ITA MUNICIP,TI, fZr.*L*L

l?a;*--*7.,

> LIU

o)/ s tt 11

Rul Malltel Scvcnr. Cêntr{, Admilris§rlt\'i)
C.N,P.J.: 01.61 1.40{)/000l -04

llmsil: prcf.iturô. \!r.,,.:,It{-!1:!ilIIill,.11l - sile bomlugar.rna.gor'.br

F?a,* §.r^-, L



E,§TADODONIÀRÂN}I{O
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PLANO DE §U§T§NTÂ§ILIDÂDE

Alance dos objetivos esperados e a longevidade do

empreerldimento a ser elltregue quando da concepção do objeto do

convên io,

oBJETo: RECUPERAçÂO DE ESTRADAS VICINAIS

MUNICÍPIO: BOM LUGAR.TTIA

coNvÊNlo sIcoNv No: 91079o/2o21

PRoCESSO ADM No : 5958o.ooo3121 2o2L'r5
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fiUbTiCâ: 4?-

r. ÁPRESENTAçÃO

ldcntiíicaqio dr.) Con!'êrrio, objeto, !,alor, cont.âpartidâ (principais)

convênio: No 59580. OOO 37212O2t-75

Objeto: Recuperação de Estradas Vicinais. Trecho da Sede ao Povoado

Vertente e do Povoado Santo Antônio dos Patricios ao Povoado Bom

Jardim do Noir, no Município de Bom Lugar

Valor Global: R§ 960.ooo,oo

Valor de Repasse: RS 955.ooo,oo

Valor de Contrapartidâ: R$ 5,ooo,oo

Vigência: 36 nreses

Inicio da vigência: 29 / 07 / 2o2t

Fim da vigência: 291 07 /2a24

2.oBJETM DO CONVENIO

ldentifi.ação dos objetivos gerais diretos almejados com a exêcuçàô do de convênio, ou

seja. o resultiílo in]ediato esperado com a execuçàc| do projeto naquela localidade.

Com a execuçào da obra de Recuperação de Estradas Vicinais Trecho da

Serie ao Povoado Vertênte e do Povoado Santo Antônio dos Patricios ao

Povoado Bom Jardim do Noir, no Município de Bom Lugar.

Objetiva:

1. Fomentar o escoamento da produção entre as familias de agricultores

por viâs de acesso até a cidade, bem como promover o auüento da

comercializaÇâo dos produtos agrícolas na cidade e facilitar o acesso à

comprn rlu insnmos;

2. Facilitar a conerão com vias adjacentes, possibilitando o acesso de

outras l-egiÔes;

3. Incentiva[ outras culturas, além das de arroz, milho, feijáo, mandioca



{

e algôd;lo já conrercializadas;

,.1. N4elhorar a infraestt'utura das

ativid.ldades produtivas Iocais.

3. r MPACTOS SóCTOECONÔMTCOS

e eC()llLilllia(r.

trs'[ À Do Do tL{ RÂ lí}LC, O
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vÍas rurais para impulsionar as

E\prctativâ (ios resultados e desdobrâmêntos após a implantaçào do projeto, ou seja, o

impacto é trllra consc'quência analitica dos objetivos do convênio, do ponto dc vista social

1. Aunrento da renda familiar agricola, com a comercializaÇào e

circulaçào de mais produtôs;

2. lncentivo ao consunro e investimentos com a abertura de novos pontos

de corn ercializaçáo da produção agricola;

3. Aumento do número de produtores rurais com as condições melhores

de e§coamento dos seus produtos;

4. Melhoria da qualidade de vida da populaçáo local, tendo em vista a

atual incxistência de estradas vicinais, a qual implica em alagamentos

no período chuvoso

4. DURABILIDADE E MANUTENçÃO DO OBJETO

Expectativa (lo tempo de vida útil do objeto e a Previsào de Periodicidade dl} n]ãnuterlçales

necessárias para a sua longevidad€. Se possível. especificar melhol'como se dará .r

Il1ar)utençai{).

O objeto terá durabilidade de 5 anos, realizadas as manutenÇôes

semêstrais. Onde será observada diretamente pela equipe de funcionários

bcm conro a SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, URBANISMO,

TRANSPORTE E TRÂNSITO DE BOM LUGAR-MA, nas aréas contempladas e

de dominio publico clo Municipio de Bom Lugar-Ma.

5. ARMAZENAMENTO E GARANTIA DE BENS

it:dica. o l(,.al êxato d€ armazenaüento dos bens a serem adquiridos e as liarãntias a

sr.t1,ln ertÊl(l]5 pcla convenente Para aqursiçào.

A empresa a ser respcnsável pela obra realizada cleverá conforme o Código
MARLÊNÊ SILVA'' . '..'
MIRANDA:7661 .ii.. ...,
7146324
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Civil brasileiro artigo 618 (Lei no lo.406 /zooz), fornece pr

de 5 anos, pela qualidade do serviço prestado, ficando responsável pela

mallutençào das vias recuperadas em caso de defeitos nas áreàs de

roclagem, íicando ciente de tal exigência no edital de licitação.

0 equipan)ento necessário para execução do objeto deste convênio é de

resporsabi I idade da empresa executora da obra, do qual e também sua

responsab ilidade a guarda e manutençáo deste§ bens.

6. CUSTOS E FONTE DOS RECURSOS

ldcltífiÇaçâo d1)s custos plevistos para as manutençôes, periódicas ou náo, e rêparÕs clo

(rtrjeto. raz's,r necessária a apresentaçào dô indicativo de viabilidade orçamentária-

Iinãuceira pclü órgào/entidaded mantenedora.

Os custos cslipulados para â manutençâo do empreendimento, nas vias a

serem recuperadas será realizada pela contratadâ, que receberá por meio

de relãtório do orçamento de manutenção, contendo registro fotográfico

da área analisada pelo vistoriador (representante da prefeitura), coln os

defcitos ellcontrados no rolamênto, a fim de cornpor o custo orçanlentário

da manllteuÇào, com ãprovação dos custos pela contratante e contratada.

7. RI§COS E MEDIDA§ PREVENTIVÁ§

ld!lltificaÇà() das arneaças à longevidade do objeto entregue e as açÔes que podem ser

io[1ad:ts par a evilar ou mininrizar a ocot'rêocia dos tiscos e impa€tos negativos após a

con.lusào rlo l)r'ojcto (para todo riscos identificado, preencher com pelo nlenos uInâ
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8.ORGÀOS E ENTIDADES RESPONSÁVEIS flr,brica:

Índicar ô orÍjáo ou entidade responsável pela execução da obra ou guarda

e manutençào periódica do bern.

SECRETÂRIA I\TUNICIPAL DE OBR.{S, URBANISMO, TRANSPORTE E

TRÂNStTo DE Bol\,1 LUGÂR-MA, responsável pela elabor"açào c

âconlpanh a tnento da execução do plano.

Bom Lugar - MÂ, 16 de Maio de 2022

Atc ltciôsanreDte,

MARLTN E s r LVA [1 [f;L::'!',;ff o"*'
MIRANDA:78$'l urReron::ser;ra63:o

7i4632a 3illXiláiii''
MÂRLENE SILVA MIRANDA

PREFEITO I,{UNICIPAL DE BOIU LUGAR.MA

l.T#_

' .t ... ,,.r.,. , -;,',!,/1_,t.:.
vAiÚEcY'GoMEs Dn stLva

SECRE'|ÁRIO MU}iICIPAL DE OBRÂS, URBANTSMO, TRANSPORTES E

TRÂNS]TO DO MUNICÍPIO DE BOM LUGAR.MA
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lfinirtério do Dcrervohimcl!to Regiorld " IIIDR
Conrpânhia de Desenvolvimento dos vrles do Sâo Í'rsícisco c do Psrnsibâ

8' SUPtIRINTENDIiNCIA RllcÍONAI- - CODEVASF (Sâo l,ui§/MA)
8'/GRD/UIP - Uíidâdc RcgioÍâl de lnrphílrção c Acomplnhemcíto de Projctos

PARECER TÉCNICO NO: 1OOI2O22
Plotesso:oqo5r-to !
Ils..

Origem: Eng." Civil Flávio Femandes César Lima - SVGRDruIP

Parar I GRI)

Data/local: 2310(tl2L22 - Sào Luís,MA

Buhrica: €)--

Assüttao: Àprovaçâo do prujeto básico de engenharia refercnte às obras de Recupcração tlas estradas licinais
no município de Bom Lugar MA, do convênio n" 8.106.00/2021 (SICONV 910190/202.1), Ílrmado entre a

CODEVASI e o munrcípio de Bom LugarlMA-

Objetivo: Análise do convênio n'8.106.00/2021 - CODEVASF c a Prcfcitura Munícipal de Bom Lugar
MA, número do 59580.0003 l2l202l-15, com flrns dc aprovação do proieto básico, após os aiustes realizados
pela proponente e cadastrados no SICONV entre os dias 26 de outubro de 2021 e 20 de junho de 2022, visando
atender as rcçomçidações dos parecçres téçniços carlaslndos no SI(IONV pelos analistas da CODEVASF,

I{istórico:

Em O2l\6i202l, o MUI.iICÍPIO de Bom Lugar/lr,íA, encaminhou â Proposta de Trabalho e Plano de
Trabalho no SICONV, sob o número 023?8312021, propondo a celebração de Convênio entre a CODEVASF
c a Prcfcitura Municípal dc tsom Lugar/MA. A proposta tinha como escopo, a obra de RECUPERAÇÃO DE,

ESTRADAS VICTNAIS NO MUNICIPIO DE BOM LUGAR. MA.

Em 29107 /2021. loi assinado o Convênio n' 8.106.00/202 I , publicado no DOU em I 9/08/2021 . entre
a CODEVASF - 8'SR e a Prefeitura Municipal de Bom Lugar/MA, com vigência, início e fim
respec{ivaErentc, nos dias 29/0712021 e 29101t2024,

Em25108/2021, o Superintendente da 8" SR designou a Ânalista em Desenvoh'imento Regional Jamille
Albuquerque Pereira, para acomparúar e fiscalizar o Convênio no 8.106.00/2021 - DETERMI\IAÇÀO n" 207.

Em26ll0l212l, o MUNICÍPIO de Bom Lugar/MA, disponibilizou o projcto básico de engenharia, na
plaraforma + Brasil para análise pela fiscalizaçào da CODEVASI'. Em09llll202l. foi iniciada a análise pcla

mandatária/concedente, com solicitação em 09lll/2Al de complemenlação conforme parecer técnico n"
34912021 da Analista em Desenvolvímento Regional Jamille Albuquerque Pereira, objetivando sanar as

pendências para dar continuidade no processo de análise do projeto brisico.

F.m l7ll2l7o2l, a Prefeitura Municipal de Bom Lugar /l\4d, disponibilizou na Plataforma + Brasil os

ajusles no projeto básico para análise da fiscalização CODEVASF.

Em 03/02/2022, o Superintendente da 8" SR designou o Aralista em desenvolvimento RegionâI,
Flávio Femandes César Lima para acompanhar e fiscalizar o Convênio n' 8.106.00i2021- DETERMINAÇÀO
n' 094, substituindo a analista Jamillc Albuquerque Pereira.

Em 04/03/7022, Análise iniciada pela Mandatária,rConcedente e solicitação de complementação
conformc parcccr tccnico n" 3112022, do Analista em Descnvolümento Rcgional Fláüo Fcrnandes Cósar
Lima. objctivando sanar as pcndôncias para dar continuidadc no proccsso dc análisc do projcto básico.

FÍr:. 3Qt05/2027, a Prefeitura Municipal tle Bom l-ugar tIvÍA, disponibiliz-ou na Platâforma + Brasil os
a.lustes no projeto básico para análise da fiscalizaçào CODEVASF.

Em 0l/0612022, Análise iniciada pcla Mandatríria/Conccdente e solicitação de complementação
confornre parccer técnico n' 93i2022 em 09106/2022. do Analista em Desenvolvimento Regional Flávio
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Iiernandes César Lima, objetivando sanar as pendências para dar continuidade no processo de análise do
projeto básico.

Em 1010612022, a Prcfeitura Municipal dc Bom Lugar tMA, disponibilizou na Plataforma + Brasil os
ajustes no projeto básico para análise da fiscalização CODEVASF.

Em 14lÜ612\22, Análise iniciada pela Mandatriria/Concetlente e solicitação de complementação
confonne Farecer técnico n" 96/2A22 em 15l$612122, do Analista em Desenvolvimento Regional Flávio
Femandes César Lima, objctivando sanar as pendôncias para dar continuidade no processo de análise do
projeto básicr.r.

Em 16106i2022, a Prefeitura Municipal de tsom Lugar lMA, disponibilizou na Plataforma + Brasil os

ajustcs no projcto básico para análisc da fiscalização CODEVASF.

Em 2010612022, Análise iniciada pcla Mandaúria/Conccdentc e solicitação de complementação
conforme recomendação inseridas na Plataforma + Brasil, do Analista em Desenvolümento Regional Flávio
FemandeE César I,ima, objetivatldo sanar as [letldênçias para dar çoltinuidade no proçesso dç análisç dp

--. Projeto b:ísico.

Em 2010612022, a Prefeitura Municipal dc Bom Lugar,MA, disponibilizou de forma dcfinitiva na

Plataforma + Bftrsíl os ajusles no projeto básico para análise da fiscalização CODEVASF, com inclusão e
correção dos documentos solicitados.

Em 2l/0612022, Análisc retomada pelo Analista cm Dcscnvolvimcnto Rcgional Flávio Fcrnandcs
César Lima, objetivando veriÍicar se a-s pendências foram sanadas, onde posteriormente foi emilido o laudo de

análise do empreendimento, o aceite e a conclusão automática dâ SPA pelo sistema em 2310612022.

Análise Técníca:

toR
rneíba

l.l

O Projeto Básico enviado contempla: Declaração de dominio público, declaração de área de uso comum
do povo, licenciamento ambiental, plano de sustentabilidade, fotos georreferenciada do local, memorial
descritivo, especificações técnieas, memória de cálculo de quánlidádes, quatlro de cubagem, orçamento
sintético c analítico, cronogmma fisico-financeiro, plantas, SEÇÀO TRANSVERSAL, MAPA DE
LOCALIZAÇÀO, ESl'AQUEAMEN'i0, l,EttFIL, seções do projcro. JAZIDAS, planílha global dos scrviços,
planilha orçamentária da obra, composição dos custos unitrí.rios próprias, composição do BDI, cun'a ABC,
ART tto orçamenlo. ART responsável lécnico, relerente à obra de RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS
VICINAIS NO MUNICIPIO DE BOM LUGAR - MA = I 1.440.00 m.

Enqurdramento ro Progrlma e Açãoi

O recurso do referido programa n'222$20210007 .2217 . Desenvolvirnento Regional e Territorial: PT
- 15.244.2217.7K66.0021 - Ação: Apoio a Projetos de Desenvolvimento Sustentável Local Integrado - No
Estado do Mamnhão (RP6), que terá como objeto a obra de RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
NO MLINICÍPIO BOM LUGAR - MA : I1.440,00 m. Com a execução dessa obra, vislumbra-se em tese,

uma melhora das condições socioeconômícas da população dessas comunidades, promovendo melhorias em
relação à infraestrutura, assim, proporcionando mais qualidade de vida aos usuários e ampliando de forma
participativa a intcraçào das comunidadcs atcndidâs. A obra trani o fortalecimento da capacidadc produtiva
dos Povoados (Vertenrc, Santo Antônio dos parrícios e Jardím do Noir) e dos povoados adjaccntes, com
melhoria das condiçõcs sociocconômicas da populaçào atendida" que atualmentc vem cnllentando
Çircunslâncias adyersas à sua própria subsistência, diantc de problemas que €nvolvem a saüde, €ducação,
transpoíe e comercialização de seus produtos. Assim, teremos um aumento da capacidade de mobilidade tanto
de veiculos leves como de cargâ, aumentândo a capaciúde de comercialização, mais acesso as comunidades
carentes que ficam distântes da sede e melhor escoamento da produçâo agrícola, e consequentemente o
desenvolvimento de nôvos pôstôs de trabalho e geraçio de rrsnda.
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Análise de Custos:

Por sc tratar dc uma obra de engeúaria, os preços unitários foram analisados com base nas composiçõcs
âpresentada-s, atualizadas com valores CONCEDENTE: R$ 955.000,00, CONTRAPARTIDA FINANCEIRA
= RS 5.000,00 total R$ 960.000,00. Base de análise: SICRO 3 Maraúão - Janciro/2022- SINAPI Março/2022,
itens rçlevantç§, BDI de -24,230Á pÍojeto basiço e çurva ABC. Dçs1a lblma, cottctuída a aqálisç, prçenchido a
LAE na plataforma + Brasil, constatâmos que os preços uniúrios apÍesentâdos atendem ao disposto no
fundamento lcgal, Portaria intcrministcnal42412016 e PORTARIA N" 134, DE 30 DE MARÇO DE 2020, quc
estabelece regras e critérios para elaboração do orçamento dc refcrência dc obras e serviços de engenharia,
conEatados e cxecutados corn rccursos dos orçarnentos dâ União, c dá outras prr:virlôncias.

Considerações Flnals:

Tendo em vísra a Construção da obra de RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS EM
DIVERSOS POVOADOS DO MLNTCÍPIO DE BOM LUGAR - MA, depreende-se em tese, e sob o ponto
de vista tecnico, que as obras tÍarão uma melhor qualidade de vida para os moradores daquela localidade, e
profrorcionarão também ury impacto positivo que vai desdo mçlhores condições de çomérçio e comerçialização
de produtos, promoção de uma melhor integração entre as populações atendidas. trazcndo a possibilidade de
implantação e ampliação de politicas dc apoio aos comerciantes, fomento à criação dc novos empreendimcntos
comerciais, incentivo ao consumo c a criação dc novos investimcntos. Como consequência, haverá o
incremento na renda das fanrílias atendidas, conlribuindo para o desenvolvimento sustentável integrado e

econômico.

Ncssc mcsmo diapasão, aprcscnto meu parcccÍ favorávcl quanto à continuidadc do convônio c

contralação, conforme planilha anexa ao SICONV, considerando que os preços praticados no orçamento
proposto são condizentes com os de mercado e por concordar com as quantidades saneadas apÍesentâdas na
planilha orçamentária da obra, sendo. pois, favorável à retirada da cláusula suspensiva do Convênio n"
8. 106,00/2021 (slcoNV sto79ol202l\.

Por Íim, informo ainda, que foram sanadas as pendências do projeto hisico e licença ambiental, e com
aprovação do projeto básíco, o processo irá tramitar com a retirada da cláusula suspensiva, tendo a PreÍ'eitura
Municipal de Bom LugarlMA, o r€stante do prâzo de vigênoia para realizar o processo licitatório e a execução
do objeto dcste Convônio.

Responsável pelas informações:

&-" L"-L C
(

Flívio Femandes Cósar Lima Engenheiro Civil
CREA n' 19320/-PI
Analista em Desenvolvirnento Regional - Mat I 19980-i
SYCRD/UIP - Dct. N" 094/2022 CODEVASF Sào Luis/MA

coDEvAsrg
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PIoDE§SO:

hric
ÍtCURVA ABC DE SERVIçOS 80/20 - poÍdo

l1PROPONENTET PREÍ'EtTURÂ MIJNICIPAL DE BOf., LUGAPvM^

OBJEIO: RECUPERACÁO DE ESÍRADA VICINAL NA ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE BOM LUGAR - MA

Fonle da Comoosiçáo: SINAPI MÂRÇO/2022 - SICRO3 JANEIRO/2022 - SEM DESONERAÇÃO
SDll Éi.rcARGos 112,9J%

MEÍA 01 ê02. RECUPERAÇÃO OE ESTRADA VICINAf, NAZONA RURAL DO MUNICIPIo DE BOM LUGAR - MA

COiPO Dl lDÍC D = L& M PÂ1 _ AÂEA, A§r E PÉOiÂ DE

MIOCO|!ÉÂO ls
R9 r2r 9r1,3O 14,6% 60,85% B

Rs a3 6a5.60
70,50"/. ia5

BOCÁ Dt tOrC O= 1.@ M - t5COr'6lDÁDE tr ' AaÉ^ E BaItA
tor/rEâcrÂls alÁs tscot{s s

6,91% f7,4'to/o21 cs(AvaçÂê E (ÁreA pE ríârrilAt 9! r^ll0^ coii nárcr
DE 97 (W t CAnRtG^DflRÂ 0E 1.72 nd

u,320Á3.1
EsC!VA(ÁO E cÁiGA Ot MAÍtÂ!Àt Ot lÁzlD COM TRATOI

Dt 97 ÍS' E C,,IEGAIEBÀ Dt 1,72 M'
Rs 59.9a5.60 6.91% B

Rs 53.637,20 6,77"/. 91,090/. aCOMPACÍAçÃO OE AÍÊRÂOs Á 1@'É DO PRO€TOR NOftMAL

RS 55 165,9' 6,360/. 97,45%COMPACTAçÃO OE A-TEÀROs A 1@" DO PROCTOR NÔRI,IAL

ff corFosMÀçÃo oÀ PtÀÍÀroÂMA 0 66% 98,11% c
roc c o €ow€toollÁt oa o6RÁ, utruu r{Do6ÁMârÍo
ff TÁAUAS 

'OFADAs 
PONIÁI.EÍÀDÀs A CÂDA 2,ff,/t 2

únu?acõ€s. af ú/ml8
À55.257,98 98.72%

99,08%REÀ]TR*O É COMPÂCIÂçÀO COM SOQUEIT VIBRÂTóR|o R53.r67,10 0 37.k

,s 3.t00-ct) §.44olo €5.1 i!PA8Â(ÁO Ot OANOS al§Cos ÁO ME|O AMBlar{ÍE

R§ 2 686,95 0,3í% 99,75% c47 €5C VÁçlO MECÂX|CÁ DE V^tÁ ÉM MÁTÉRIAL 0E 2.
caftGoÊlÂ

cÁMll{xro Íoco, PE50 gturo ÍoÍÂt ta.3& (G, arnc^ (mr
MÁiMA 9!90 (G, DtstÀraclÁ EtlIRE €rxo5 a,76 M, PoÍÊNch

las c1{NÂo rtatut crRrocRlÂ) - DlPnrclAçÂo.
af {t6l20ra

*§2.168,32 0.250/o 100.00./"

RS E67.265,78ÍoTAL (A):

Serviços preliminares e elaboração de projeto Executivo

PS77 L.71Elábo€çào & Pío,eto Ex6uow
R5 19 7:Ê,a3 1

ll Pl*â indkãrúá dá ob.a
§5 9 93,50

Vabí menoÍ que o varor de rêfêíÉncja
adotado pela CODEVASF

Rs 7.564,27 80%Mobilizãç5o e denotilieaçro de êquipa@nto
Âs 7 453,80

ÍoTAL (A) RS 960.0O0.00

I

12
1l

Sio Luis4!l-\.ll de J0nho lo:l

i*.çi c'- r*

Fhvro Fcmadê Csar Liina {REA lgl2GPl
Anal§la em O6envoMmenlo iegio{'al

tntsà€rio Oül
a. 5R COOEVASÍ 5ão Uis/M^ llltg8o-l

iITIÀ or5cRrMrNÂçÀo Do§ $nvço5 l"
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t,6)

I t*. Rs 202.9tr,a:l
I

23,40% ,N%
rSíúframáMf{ Õ@riiÉot-iôãF

ÍarDôvrÂ EMttÍto ttaruc L

041B fÍÍi
I

src.lno 
I
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CoíÍespor.
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR

Rua Manoel Severo, Centro Administrativo
C.N.P.J.: 01.611.t100/0001{4

TERMO DE APROVAÇAO DO PROJETO BASTCO

APROVO O PRESENTE PROJETO BASICO EM
CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO INC. I, §2" DO ART. 7'DA LEI
N" 8.66ó193.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR - MA. EM
04 DE JULHO DF,2022.

v E GOMES DA SILVA
Secretário Municipal de Obras. Urbanismo, Transporte e Trânsito

CPF: 376.189.373-53.

Email: municipiobomlugar@gmail.com - site: bomlugaÍ.ma.gov.br
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4.5

DE,CLARAÇÃO DE PÂRCf,LAS D§ ]ItAIÔR REI,EVÂNCIA E VÂLOR
SICNTFICATT}'O

r. ollJfTo

Recuperação dc estradas vicinais no município de Bom I-ugar - MA, {CODEVASF
910790/202 i 0)

2. P,{R(IELAS DE }ÍAIOR REL§,VÀ\ClA E vALOR SICn"IFICATIVI)

Os elementos que individualizam e difurenciam o otrjcto, evidenciando seus pontos mais
críticos, dc maior dificutdade técnica. bcm como quc representam risco mais clcvadr) pa.a a sua
perfeita execução. I'rata-se da essência tlo objeto ticitado. aquilo que é realmcnle caracterizador
da obra ou do serviço, que é de suma importância para o resultado alruejatlo pela contratação.
cônstam no quadro I a seguir:

.-,Quadro I ; larcelas d! Maior Rclevância- e_\ãor Significatrvo

llem Descrição llnid. Quast.
Min.

TRANSPORTE CÔM CÀMBTHÃO BASCIJI,ANTE DF, IO M'-
RODOVIA I]M LSITO NA'|URAL

txkrl 3t'7.U41.92

CORPO DE BDTC D = 1,00 M PAI - AREIA, BRITA E PEDRA
DE MÃO COMER(:IAIS
BOCA DB tsDTC D = l.{}0 M - ESCONSIDÂDÊ 0" - ARELA, E

unrl 20.00
tsRlTA COML.RCIAIS - r\LAS F-SCONSAS

Fâz-se mister salientar que paÍa frns tle obscnância ao disposto no aÍ. ltl. §1", I, da Lei n"

8.6ó6/93. bem como najurisprudôncia dominante no Tribunal de Conta-s da Uniâo TCU (vide
Acrirdào 252112019), opina-sc pcla não exigência de quantitativos mirimos no tttsante à

qualificação tecnico-profissional. dc nrodo que a comprovaçâo desta fica rcstrita apenas á

cxccução dc scrviçt'rs compatíveis com as parcelâs de maior relevâucia tícnica acima suscitadas,

salvo melhor juizo.

.ddemais, a exigêncis de comprovaçào da execução de quantiutivos mínimtx; eni obras ou

ser.t' iços com característicâs semelh§ltes, para fins de atestar a capacidade tócnico- opcraciortal,
devc guardar proporção eorn a dimcüsào e â complexidade dc objelo e rerâiÍ, situultaneamcntc,
sohre as parcclas de maior relevància e valor sisiifisativo, considerando que, como rcgÍa, os

quantitalivos nrinimos exigidos não dcvem uhrapassxr.50% do previsto no orçantento base"

salvo om condições especiilis ô devidamênle jusrilicadas no procêsso ds licilaçào. tVide
Acórtlão 2442A15 Plcnárici do TCU c .Â,córdão 792412A19 Plenário do TCll).

tn 7ü.00

1

Responsável Técnicn

À! !:ttD^ t' Dl: tlalo. uô, ualt I R() - t,^co^ GxÁ"\l)l: Íx) vARÂ\llÁo - tlÀ cJ|: ás.71&{t á

C-r\PJ: 01.61 l,3l?/0ü)l -1, §lT§i \Y\YWIA(;O^(iRÀ]YDD.M^.G()V-BL


